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conto mensal de 1 60 0 em seus vencimentos terão direito ao rece-
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Os funccionarios publicas, estaduaes municipaes. poderão
obter a folha pilo mesmo preço, sendo, param, o pagamento
adoentado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DF,CIRETO N. 7.907— DE 17 DE auançm DE 1910 (1)

Da regulamento para a concessão dos favores deslinad is á cultura
do trigo e outras

O Presidente da Ropablica dos Esot 1 is Unidos do Brasil, teu lo
em visto o.4 neogssid ele de olte extiettn0 as di sPo so e ies que so
icem na lei ti. 2.019. de 31 de dczeo.naro de 1908, combina Ias com
o art. lin. atinem b, da lei n. 2.221, de 30 de detem Iiro de 190I,
com Palbeenell a COaC c."5310 de premo: e outros favor os ás cultuiias
do trigo, olo cacaueiro, da oliveira e outra; culturas nova s , rcsolvo
approvar o rJg,u!arnento (me a este acua/pai/h	 assi gnah pelo
ministre de Est ido das Negociem da Agricultura, Industrie. e Dana-
mento.	 •

Rio de Janeiro, 17 de marça d: 1910, 83° da Iiblepen iCi t e
-22° da 11.3publica.

em pr I staçães trimensaos, durante o aram de cinco atino:, a con-
tar da publicação do pre-aultE , r001 .1MPtito, dr, ai • eArd0 (Mn a lei
n 2.049, do 31 de dezembro de 1011A, c.on !doada cora o art. 30,
alinea b, da lei n. 2.221, do 31 de dezembro de 1909:

e) aos syndion tis e coo:. Liivas agrierobis organizados, e0 .42e-
tirai/lente, °nu rOrtrie o d ee; .• 6.532. do ;!() de 'unho de 1907, e
lei g. j.c37, de 5 t, at.rirn : mesmo armo:

6) ao agricultor que siti-fizer as pre scripçõe .1 da lei n. 2.049.
de 31 de dezembro do 19 S, embora não esteja filiado a syiblicato
ou cooperativa apoiei-da

c) aos j rnmigrante4 . lerializa los em notcleas colonian s , que si
dedicarem 1 cultura. do trigo e puder ui:, por associação de. esrOeC09

elle1
t:101,1, preencher as condições estabelecidas no prosei/te regula-m

d) a fprem quer opus estabeleça moinho hydranlico, a vapor
ou do meiliur i•ysIenn, e moer, pelo menos, 4.009 bectolitt-os
do trigo colhido uru laVOTICa pripria.

Art. 2. 0 Para c Ife ,divideale dt subvenção de que trai
art. I", devem as plantaçOes de trigo satisfazer ás sermintes
condições

e) abran ger ár 'a superior a duz ent is hectares
1, 1 ser ti ri 	 is por pessoa de reconhecida, competencia e

pratica comprovada.
Art. Il.' Terão .! • 'Oto á sul:vença./ de 29:00s durante cinco

rumos , a e„utit.	 pahheaeao ti 1 presente regulai/10ot°, as
uorn,	 11,11, a	 ott cLop rativds, constDuidas eonfornur
o disposto no arr.. 40 do ieg,rit'intt ri quo 50 ri-fero o llerreto
n. O 532, de 20 do ganho do tH17, quando t,s,t tholocer,011
canl pos	;nyder/eia e deltiOn stlaç'io. labOl'atorlOs de enimonlircia,
phyt.opato,o»,1, inicrobiologia, physica, cliiinha e !nele	 agia
ageieoluS.

Paragrapho unira Os programmas do:se g laboratorios devera
ser modelados IR-lis dos laboratorms COngeller03 !bailados pelo Go-
verno Federal, quando os boa .-ir, til serão sulonetaides
approvação do ministro da Agricultura, Industria e C..mmercio.

Art. 4. 0 Aos syndicaios, cooperativas, agricult o u-Lm e immi-
grantes localizados ein nueleo4 coleantes, que se dedicarim á
cultura do cacaueiro e ohveira, tal zonas onde não se cultivem
syslematicamente essas plantas, será concedido), de unia só vez,
utrt premio de 50(s por milheiro de caca/minis e oliveira;
plantados após a pnblicação do presente regulamento e logo que
cheguem ao periodo da fruetific tção.

Art. 5." N i caso	 eilltu as novas que mereçam, pior sua
importancia el" Inorniea, ser premi:das, o ministro a" ¡i r,	 na
firma do preseate regulamento, os premies que deve,	 ser conce-
didos aos que a vila se dedicarem.

Art. G.° Usarão de isenção de impostos ad ualle fros, coar, inflo
o art. 5° da lei n. 2.01'd, de 31 de dezernbro de 190 s. as machinas,
adubos, insecticidas, etc.. de que trata o mesmo artigo ; destinados
aos campos de expedem-ia e demonstração, laboratorics, etc.,
quando fundados de aceórdo cem o art. 30 deste regulamento, me-
diante requerimentos dos presidentes lle uniões de symbeatos
cooperativas :WS inspectores das alfandegas ou mesas de rendas.

Mi. 7.° Lm atino depois de entrar eia execução o presente
regulamento, o Governo providenciará para que, no Estado onde
existam 82 mi Beatos, cooperativas, agricultores ou immigranles,
boca lizados em nanicos coloniaes, subvencionados de accórdo com a
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1908. e art. 30, afinca b. da lei
n. 2.221, de :10 de dezembro de 1909, sejam seus produetos prefe-
ridos nas coneuri encias publica' federaes.

t. 8.° Mediante accordo com as estradas de ferro, empresas
de navegação e outros meios de transporto, o Governo procurará
reduzir os fretes das prediletos do trigo.

Art. O Ministeri° da Agricultura, Industrie. e Commercio
fiscalizará a appheação dada ás subvençIies e outros favores a que
se refere o presente regulamento, por interMedie dos inspectores
agricolas e seus ajudantes.

NU.0 PEÇaNIIA.

&MIM Nogueira da Rei& t Mirou hl,

1. nepradtu-se por ler saloIdo com incorrecções.
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Art. 10. Na fiscaliznoão a que se refere o artigo anterior,
' baba aos inspectores agricolas e seus ajudantes:

a) velar pela fiel observancia do presente regulamento, tendo
em vista as condições necessarias á conoessão das subvenções o do
entres favores de que trata a lei a. 2.049, de Si do dezembro de
1908, combinada com o art. 30, alinea b, da lei n. 2.221, do 30 de
dezembro de 1939;

b) attendor a quo o syndicato, cooperativa, agricultor ou im-
migrantes, localizados em nueleos coloniaes, que tenham sido sub-
vencionados, se dediquem ao plantio do trigo, cacaueiro, oliveira
ou a culturas novas, como serviço organizado o não como ensaio do
cultura ;

c) verificar si são cumpri las as leio que re gem os syndicatos e
cooperativas, em relação ás associações subvencionadas;

d) realizar cursos ambulantes, de feição pratica, sobre as
culturas do trigo, cacaueiro, oliveira o outras culturas novas;

• e) fomentar ê dirigir a propaganda em favor da cultura do trigo,
ministrando aos agricultores instrucções praticas sobre a escolha
dos terrenos, preparo das terras, variedades e Meação das semen-
tes apropriadas, épocas da'serneadura, praticas culturaes, aduba-
ção, rotação das culturas, etc.

r) exercer vigilaneta sobre a conservação das manas nas zonas
destinadas ao plantio do trigo, memento das que occuparem os
pontos mais elevados;

g) apresentar trimensalmente ao ministro, por intermedio
director do Serviço do Inspecção, Estatistica e Defesa Agricolaa,
relatado detalhado da fiscalização que lhes d attribuida peio pra•
sente regulamento.

Art. 11. As associações, agricultores ou immigrantes, locali-
zados em nucleos coloniaes, que receberem subvenção, serão obri-
gados a:

a) prestar ao Ministerio da Agricultura Industria e Cimmercio,
á Directoria do Serviço do Inspecção, Estatistica o Defesa. Agri-
cotas, á Directoria Geral de Estatistica e ao alinisterio da Fazenda,
por intermedio dos Inspectoras agricelas e seus ajudantes, as in-
formações que lhes forem solicitadas;

b) cornmunicar aos mesmos funccionarios quaesquer observa-
çõss interessantes sobre a cultura do trigo, relativamente ás terra
mais apropriadas, ais variedades de sementes que devem soe pre
feridas e tudo que disser respeito ao assumpto ;

C) apresentar annualmente aos. alludidos fiscaes relataria mi-
nucioso dos serviços executados durante o anuo, com informações
detalhadas sobre os e studos realizados e os resultados colhidos ;

d) facilitar aos agricultores as visitas aos campos de cultura:
laboratorios e postos meteorologicos, prestando-lhess informações
detalhadas sobre todos os assumptos que se relacionem com a,
cultura do trigo:

Art, 12. A fiscalização a que se ro cem o art. 0^ poderá, ser
exercida, a juizo do ministro, por um fiscal e um ajudante, espe-
cialmente nomeados para esse fim, os quaes ficarão dependentes
da Directoria de Inspecção. Estatistica e Defesa Agricolas.

Art. 13. O fiscal e o ajudante de que trata o artigo anterior. .
perceberão respectivamente os vencimentos annuaes do 12:000$ e
8:400, com direito á diaria de 10A, o primeiro, e de 8$, o segundo,
quando cru viagem por motivo de serviço.

Art. 14. As duvidas que se suscitaram na execução deste
regulamento serão resolvidas pelo ministro de Estado dos Negocioa
da Agricultura, Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1010.—Rodolpho Miranda

• •
DECRETO N. 7.910-DE 21 DE MARÇO DE 1910

Abre ao minislerio da Fazenda o credito de 2:240$, papal, cap.
plernontar á verba «Caixa da Amortização>, do ezereicio
de 1909,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
usando da autorização contida no art. 33, I", da lei n. 2.030
do 31 do dezembro de 1908, e tendo ouvido o Tribunal de)
Contas. de conformidade com o disposto no art. 2, § 2", n. 2 letra c,'
do decreto legislativo n. 32, de 8 de outubro de 1895:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 2:240g,
papel, supplementar á verba n. 11 -Caixa de Amortização— do '
exercido de 1909, afim de ()acorrer a despem com assignatura de
notes, no mesmo exercício.

Rio de Janeiro, 240 de março de 1010, 89 da Indeponlencia o
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA

Leopoldo de Bailou

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 24 do corrente mez foi
exonerado, a pedido, Jayme Comida do legar
do ajudante do procurador da Republica no
municipio do Rio Novo, na secção do Minas
Genes.

Por outro da mesma data foi indultado o
No Paulino Estanislam Ferreira do resto da
pena de um anuo de prisão crillular, grão
maximo do art. 303 do Codigo Penal, a que
lei oundeinnado por sentença do juiz da 13"
preteria, por crime de offensas physicas
leves.

Por outros do 24 do corrente mez, foram
concedidas medalhas de distincção:

Dei' classe:
Ao cabo de esquadra do regimento de ca-

nil:iria da Força Policial do Districto Fede-
ral cipidie Ribeira da Rocha, que, COM risco
da propria vila, deteve um vehiculo que,
em vertiginosa carreira, transitava pela
praça Tiradentes, nesta cidade, em a noite

. do 12 de fevereiro do 1007;

A Osvaldo Falhares pelo serviço que pre-
stou, na manhã de 29 de novembro de 1908,
com risco da prataria vida, salvando a do
menor José Raymundo da Silva, quando este
se achava prestes a perecer afogado na praia
do Flamengo, na bailia do Rio do Janeiro.

De	 classe:
• Ao sub-machinista da Armada, Trinou Ra-
mos Gumes, pelo serviço que prestou, por
loccasião do abalroamento da lancha-apoia:tal
Carlos Frederico com o escalar n. 4, do cru-
zador Republica, no canal da Ilha das Cobras
na bahla do Rio do Janeiro, em 20 de no-
vembro de 1009;

Ao major graduar o De. Secundino
beiro, ao tenente graduado Alfredo Carneiro
e ao alferes Ernesto de Andrade, todos do
Corpo de Bombeiros desta Capital, pelos
serviços que prestaram na salvação de mais
de 300 pessoas residentes na zona de São
Christosião, as quaes estiveram em perigo
de vida por occasião da grande inundação
provenientes de chuvas torrenciaes que ea-
liirana sobre esta cidade em a noite de 10
para 11 de fevereiro do corrente auno.

Por entro de 20 do corrente mez, foi in-
dultada a ré Quitaria de Jesus do resto da
pena de troa afines o quatro mozes de prisão
°anular a que foi condemnada, em grao do
appellação, por accordão do Supremo' Tribu-
nal Federal, de 1 do dezembro da anno pas-
sado, pelo crime de tentativa de introducção
do moeda falsa.

Ministerio da' Fazenda

Por decretos de 24 do corrente, foram no-
meados:

Para o Tribunal do Contas:
Primeiro escripturario, o 2° do mesmo

tribunal João Dias do Menezes
Segundo escripturario, o 3^ Julio Moreira

da Silva Lima
Terceiro cscripturario, o 4° José da Rocha

Gomes;
Quarto eseripturario, Mario Newton de

Figueiredo.
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional, no Estado,do Paraná:
Terceiro eseripturario, o 40 da mesma

repartição Alberto Bruno
Quarto oscripturario. Theopesio Borbotar

Pereira.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 24 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra medico Dr. Gal-

dino cicero do Magalhães do cargo de di-
rector do Hospital Central da Marinha ;

O capitão de mar e guerra graduada me- .
dico Dr. Henrique Ferreira dos santos Reis
do cargo de vice director do Hospital Central
da Marinha •

O capitão de fragata Francisco Burlamaqui
Castello Branco do cargo de commandanto
do couraçado Ftoriano

O capitão de corveta Henrique Adalberto
Thedim Cecsta do cargo de commandante
cruzador-torpedeiro Ty»abira ;

O capitão do corveta João Carlos Manarão
dos Santos do cargo de commanclante da Es-
cola Modelo do Aprendizes Marinheiros desta,
Capital;

Foram nomeados :

O capitão do mar e guerra graduado me-
dico Dr. Henrique Ferreira dos Santos Reis
para exercer o cargo de director do Hospital
Central da Marinha ; 'O capitão de fragata medico Dr. João
Francisco Lopes Rodrigues para exercer o
logar do vice-director do 1108pital Central
da Marinha •,

O capitão do fragata Henrique Adalberto
Thedim Costa para exercer o cargo do com-
mandante do couraçado Floriano

O capitão de fragata Francisco José Mar-
ques da Rocha para o legar de comman-
dante do Batalhão Naval ;

O capitão do corveta João Carlos Mourão
dos Santas para exercer o cargo de com-
mandante do cruzador-torpedeiro Tymbira

O capitão de corveta Alberto do Barros
Raja Gabaglia para exercer o cargo de com-
mandaute da Escola Modelo do Aprendizes
Marinheiros desta Capital.
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 do corrente:
Foram transferidos, de atediai) com o

art. 6^ da lei n. 1.143, do II de setembro
do ISCA, p tra a arme de artilharia, con-
forme pediram. os 2^* tanontes d °aval-
iaria Theinistoeles Cordeiro de Mello o Luiz
Martins da Silva, e os de infantaria José
Nery Ewhank da Cantara e Amaria, de
Carvalho Menezes ; e na arma de infantaria,
do 27 hat-dhão do 90 regimento para o
17° batelhão d G*, o major Ciciara Monteiro.

l'or outro da mesma data foi mandado
quadra Nupplementar o major

Adolpho José do Carvalho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 19 de março de 1910

TERECTCRIA DO INTERIOR

Antor:zo-t-se o director do Hospicio Na-
ekinal de Alienados, em referencia ao orneio
n.185, dele do corrente, a mandar executar
os concertos de que necessita a lancha Espi-
ral. correndo a despeza, na importancia de
2:75. p w conta da consignação aConcorto,
ai ti euel, esteio ocons orv leão do material
finetriante» da verba n. 19 do actual ex-
ercido.

—Daelarau-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, haver so
adiado para II do abril vindouro o inicio

S exames da 2* época e commissionado o
lente da mesma faculdade Ar. João da Costa
Lima Castro para estudar na Europa, du-
rante um anuo, o que diz r.sspeito ao ensino
de clinica cirurgica.

— Foram nomeados os professores Can-
ilido Jucá, Ar. Maximino de Araujo Maciel
e Ilemeterio José dos Santas afim de fazerem
parte da commiasán julgadora do concurso
a que se vali proceder para o provimento do
togar do profo sor do linguagem escripta do
Instituto Nacional lin Siird()S • MildoS. — Deu-
sa canhecimen to ao director do referi•lo in-
stituto que deverá presidir á alludida com-

--1? iram nnmaa los delegados fisca ns do
Oaverno, junto a saseursai do Oymnasio No-
gue i ra da Gim t. cai S. Paulo, o Dr. Lino
Moraira, e. junto ao Gymuasio do Am-
paro, tombem em S. Paulo, o Dr. Alvaro
Silva.

—Foi mandado admittir, como alumuo
gratuito, na Escola Livro de Odontologia do
Rio de Janeiro, José Fran, isco Alves ile
Souza, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares.

—Re rnetteu-se, para os fins d .) art. 50, do
decreto n. 3.5e4, de 2.* ile janeiro de I90J,
ao delegado fiscal do This atro N icional, em
Ballo Horizonte, o requerimento de Sarafiin
Moreira •ia

—s licitaram-se do Ministerio dl Fazenda
peovidencias afim de que ao professor da
Eseilia Nacional de Balias Artes Rodolpho
Burnardelli sejam pagos os vencimant os
que, em virtude do decreto n. 7.503. de 12
de agosto de 1909, deixaram de lhe ser
abanados.

Royerimen los despachados
Alice Corrêa Koenow, M :ria Carolina da

Silva Freitas, Lauro Pinheiro e Agánor de
Sampaio Cidrão, pedi aio validade de exames

feitos em escolas normaes. para matricula
no curso de pharmacia.— Deferido.

Fidzard da Costa Mattos, pedindo per-
missão para passtar exames no Externato
Pedra Il.— Indeferido.

Ernesto Luiz de Oliveira, polindo diapeosa
dos preparatorios de Inflez e latim para
matricula no curso medico.— Indeferido.

Francisco Bernardino de Senna. pedindo
validade do exames fintes do 1 0 anno feitos
por seu filho Francisco e dispenst dos mesmos
quando prestar exame de admissão ao 50 amo
do Externato Aquino.— Deferido.

Giberto Giurnartuss Cravo, pedin lo In-
scripçfia na presente época a exames do
2^ anno do curso de pharmacia.—Indeferido.

Israel de Santo Elias Alfonso Costa, pe-
dindo transferencia do curso medico para o
de pharmacia o permissão para prestar
exame, nesta 2* época, de pliannacologia.—
Indeferido.

João Cavalcanti Caminha, pedindo vali-
dade para o curso de direito, de exames
feitos na Escola Naval.— Deferido sómente
quanto aos exames cujos certificados apre.
sentou, isto ê, portngitez, francez, inglez,
geographia, arithmetica e historia geral e
do Brazil.

José de Assis Rocha, pedindo relevaflo de
faltas.— Indeferido.

Oscar do Campos Pereira França, pedindo
valid ide, para o cais) de pharmacia, de
exames Mitos na Escola Normal de Nictheroy.
— Dele/ elo.

Olivier Ramos Nogueira. p edindo matri-
cula gratuit na Escola de III =nela de
S. Paulo.— Seita o documento com estam-
pilha federal.

Polycarpi da Rocha Sobrinho, pedindo ad-
toriz tção para se matricular no curso de
pharmacia meliante certificados de exames
parcef atos de preparatorios.— Deferido.

AM mio da Cunhi, Ferreira Leite, pedindo
lantim tlização.—Apresente attestado do bom
proeudimento civil e moral e declare os
manca das filhas.

Alexandre Max Eitzlnger.— Deferido. Di-
rigiu-se aviso ao director do Hospicio Na-
cional da Alienados.

N. altia & Comp., negociantes, estabele-
cidos na villa Bio Branco, departimento do
Alto Arre.— Mantido o despacho de 6 do
julho de Ina9.

Expediente de 21 março de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Antorizousa o director da Faculdade de
Medicina do lio do Janeiro a organizar uma
mesa espraiai perante a qual defendam
these varios doutorandos da mesma facul-
dade.

— Foi mand ida admittir como alumno
lema gratuito, quando bui/ ver vaga, na

collegio Pau la Freitas, O menor Cari ts Ran-
gel de Azeveda, satisfeitas as exigenaias re-
gulamentares.

— liemeiteu-se, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.561, do 22 do janeiro de
1909, ao delegado fiscal do Triesouro Nado-
uni em Beiro Horizonte, o requerimento de
Rubem do Valho Amaro.

Requerimentos despachados

Dionysio Freire do Carvalho, pedindo ma-
tricula gratuita na Escola Commerctal da
Bahia.—Indeferido.

Pedro Martins da Rocha, pedindo validado
para matricula no curso juridieo do exames
feitos no Collezio Militar.—Indeferido.

Exp !lente de 23 de março de 191(0

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Ao serventuario vitalicio do officio de es-
erivãO da 7* prataria do District° Federal,
Luiz Martins e ao ajudante do chefe dos
guardas da Casa de Correeçio Martiniano
Barbosa do Mello concedmarree tli) dias de
licença, a cada um, para tratamento do
subia.

— Foi prorngada, por mais um amo, a
Licença eaneedida em 19 do mar-o do 1909
para tratar de nego& is de seu interesse. ao
coronel aegregado ao estado-maior da I* hei-
g ida de infantaria da guarda nacional da
comarca de Protopolia, ao Estado do Rio do
Janeiro, Antonio Ror iroix.

— Transmittiu-se ao almisterio das Rala-
çiias Exteriores, afim de ser encaminhada a
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo da direito da 1* vara de orplião3 dieta
Capital ás justiças de P rt : ,7 . a requeri-
mento de A. Ant mia Al	 '! oiro, para
avaliação de bens pertenceu	 .to espolio do
seu marido Clemente Josê Monteiro.

Requerimentos dovaeiados

Joaquim Alves Pinto, M tonel Pradaria .) do
Oliveira e Emite) Guilherme Borgath, pra-
ças da Força Policial.—Inden‘ndos.

alanael Xavier ti silva e Aladas Dionysia
dos santos, ex-praças da Força Policial.—
Indeferido-.

S incho Pereira Vianna e Jos( Marques do
Oliveira, praças da Força Polonal, pe-
dindo averbação de serviç as—Doto, idos, na
conformidade do as io dirigi lu, nesta data,
ao commandante.

Felipe 0 , taviano do Sant:Anna e Manoel
do Oliveira (iMit, . •ães, sarzeetoa d 1 Força
Policial. pedi • averbação de serviços e
sargentração do Exercito.— Deferidos, na

da aviso dirigido, nesta data,
ao cominar/dantes

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Oc seguintes pagamentos no TlieSOUVO Na-

cional:
De 9:220sa25, macadamizaç7o do pateo do

quarad central da Força PoiciaL em feve-
reiro Rido;

De 303., fornecimentts fe i tas em feve-
reiro lindo ao Archivo Publico Naci mal

Is 2:011$9.30, foraecimentos feitos em de-
zembro dá anilo findo para diversas obras
deste ministerio

De 1:00 's. kuda de custo, r g :divo á 2'
SI:sã° da 7* legislatura, a cada um dos se-
guintes membros do Congresso Nacional
Ilenriana Itor.ms Montoiro, Arthur Palmeira
Ripper, Aninhai Freire da Fonseca, José de
Medeiros e Albuquerque, Arthor Orlando da
Silva, Bernardo liorta e Araujo, Alexanlre
José Barbosa Lima, lioaorio 1 irgel, José
Rodrigues Pereira, Porto Sobrinho, José Ba-
ptista P•natira dos Santos, R tui Fernandes a
Luiz Soares dos Santos ;

De 1:85V00, farnecimontos feitos, em ja-
neiro lindo, ao llospicio Nacional de Alie-
nados

De 84:8;12;, 101 prestação das obras do adi-
ciiieolactestinado á Repartição Central de Po.

Concessão
Do adoinumento de 50: 0003 ao mond

commantante da Força Polic i al dote Dis-
trict°, afim de (socorrer a despesas de prom-
pto pagam int° da mesma força ;

1.1) credito de 6:0004; á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ceará, para
pagamento da ajuda de custo rolativ Ó.
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2° sessão da 7a legislatura. a cada um dos
seguintes membros do Congres so Nacional:
Thomaz Pompeit Pinto Accioly, 1.12é
quim Domingos Carneiro, Gonçalo do Al-
meida Souto, Waldemiro Nereira, Eduardo
Thome Saboia o Mauricio Braceie) Cardoso;

Do credito tio 71$s00, á Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado das Alagoas, para
pagar/mato de publicações eleitoraes feitas
no Jonal A Ordem.

— TransmIttiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de dividas de exercicios
findos, na importancia do 6:267a998, de que
são credores o bacharel Albino dos Santos
Pereira, Pedro Francisco da Costa, Alvaro
Corta de Toledo e 0 capitão Epaminondas
Tuebano Barreto.

-- •
Expediente de 24 de março de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:

Pagamento do 170$,no Thesouro Nacional,
Importai:eia da conta relativa a Una ca-
deira fornecida a esta Secretaria de Estado
em fevereiro findo:

Conceesão do adiantamento de 1:00n ao
Dr. Primitivo Moacyr, 'procurador dos
Feitos da Saud° Publica,pan Decorrer ao pa
gamento de custas judiciarias nus processos
de despejos requisitados pela Directoria
Geral de saude Publica, durante o corrente
exercicio.

—Restituiu-se ao Tribunal de Centos a
conta, na importancia de 5: 010$.proveolente
do obras effoctuadas no novo edificio da Bi-
t liotheca Nacional.

Requerimento d,spechado
Pr. Guilherme Rocha.— Apresento cer-

ti1ão, provando só ter recebido a gratifi-
cação do funcelonario a. quem substituiu.

Expeliente de 23 de Março de 1910

DIRECToRIA GERAL DE SAUDE reemca,

Cammunicomse:
Ao d. rector da Repartição Internacional

de Ilygiene Publica, em Paria, e aos dire-
ctores das repartições reduzia e municie:teia,
ter, nesta data, assumido o Dr. João Pedras°
Barreto do Albuquerque, secretario dala
directoria geral, o cargo de director geral
interino de Saud° Pablica, durante o impe-
dimento do Dr. Henrique de Figueiredo
Vasooncellos;

Ao Sr. ministro que em virtude do art. G*
do regulamento sanitario federal, passaram
a exercer interinamente as funeceies de se-
cretario desta repartição, o chefe do secção
Mathew; da Cruz Xavier Pragana ; de choro
do secção, o 1 0 oficial Nacba/ Quadro: Lautté;
do 1 0 alficial, o 2° João Innocencio Pereira
do Li ma ; e de 2° (saciai, o 3° Antonio de
Souza Lima.

— Accueou-se ao presilente •do Comité
Permanente da Repart'ção Internacional do

. jiygiene Publica, em Parte, o recebimento
do officio de 12 de fevereiro ultimo.

Dia 24

Accuson•e ao superintendente de navega-
ção o recebimento do officio circular de 19
do corrente.

Remetteram-so ao director geral da
Contabilidade as folhas nas importancias de
.590$ e 395S161, para pagamento da diffe-
tença de vencimentos a que teem direito os

;inspectores sanitarios interinos Drs. Mau-
ricio João Darbalho Uclu3a Cavalcanti e Er-
nesto Augusto Possas, durante os meus de
janeiro e fevereiro'ultimos.

Requerinientos despachados
Dia 24 de março de 1910

Leonblia Carolina de Carvalho Basto (3°
districto).—Não pede ser aitentlida.

Manoel Gomes (3° dietricto).—Será atten-
dido nos tornos da informação do Dr. dele-
gado do saude.

Augusto Freire (3° districto).—São conce-
didos 90 dias.

Sylvestre Guio (3° districto). —Não pede
ser atten lido.

C, J. dos Santos Coimbra (3° distrieto).—
São concedidos 00 dias.

Mario Clemenee Cocural da Fonseca (3°
districto).—Deferido.

:lesa da Costa Braga (3* districto). — Será
relevada a multa se apresentar licença para
as obras dentro de 30 das.

'Antonio Alves do Vali° (3° distrietn)._
Sere relevada a multa se apresentar licença
pura as nbrasalentro de 20 dias.

Carnuda Alves de Souza (6 0 districto).—
Deferido nos termos da informação do Dr.
engenheiro sanitario.

Vicente Arpino (6° districto).— Setenta.
Alexandre Dearte da Cunha e outro (7°

districto).—Fica adiada a impermeabiliza-
ção para quando esta directoria julgar op-
port una. •

Silvestre Caetano de Almeida (7° districto).
—São concedidos 60 dias.

Mario Ramos de Faria (70 districto).—São
°Docelidos 60 dias.

Joaquina Netto Coelho (7° districto).—São
concedidos 40 dias.	 •

;inibi° de Andrade (7° districto). — Fica
relevada a multa.

Potacta DO D:STRICTO FEDERAL

Por actos de 20 do corrente:
Foi exonerado, a pedido. do cargo de ins-

pector de alumno3 da Escola Correecional
Quinze do Novembro o cidadãoErnesto Freire;

Foram nomeados os cidadãos Antonio Mon-
teiro para exercer o cargo do inspector de
alemos da Escola Correccional Quinze de
Novembro Manoel Alves Ribeiro do Car-
valho para exercer interinamente o cargo
de commissario de 2" clame do 5' (District°
policial, durante o impedimento do effectivo
Luiz clapp. que se acha licenciado. e Alfredo
Bareellos para substituir interinamente o
commissarie effectivo do 10 0 districto poli-
cial Francisco Martins Soares, licenciado
para tratamento do sande;

Foram concedidos 30 dias de licença para
tratamento do sande, ao commiseario de 24
clame do 27. districto policial Alfredo de Al-
meida Corrêa.

Ministerio da Fazenda
Por tit ulos do 23 do corrente, foram no-

meados:
João Luiz Gonzaga para o logar de collo-

ctor das rendas federaes em Brusque, Estado
de Santa Catherine;

Jose Martins de Sonsa, para o de agente
fiscal dos impostos de consumo na 13e cir-
cumscripção do Estado de Goyaz. ficando sem
effeito o titulo de 10 do setembro do anno
findo, pele qual foi nomeado Salvador Fran-
cisco do Azevedo para o nleS1110 cargo, visto
não haver acceitado a nomeação.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
de mude, onde lhes convier:

De seis motes, ao escrivão da Collectoria
das Rendas Feleraes em Atibaia, Estado de
S. Paulo, Eugenio Rarnalho do Andrade;

De 60 dias, com o vencimento a que tiver
direito, ao 4° escripturario da Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, Leonel José Soares;

De dons nozes, em prorogação, com a me-
tacto dá gratificação, ao encarregado do postoi
fiscal do Montenegro, Vicente Ferreira da.
Costa.

Circular n. 14-1tlinisterio da Fazenda— •
N.—Itio de Janeiro, 24 de março de 1910.

Declaro aos Srs, chefes das repartições
subordinadas a este mini-terio. para os de-
vidos effeitos, que as bebidas de que trata o
art. 29 da lei n. 2.210. de 28 de dezembro
de 1939, podem circular, sem estarem ser-
iadas ou acompanhadas de sollos, até qua
termine o nra.zo que tiver de ser fixado para,
o estampilhamento dos stocks existentes nas
diversas eircumscripções do paiz. —Leopoldo
de Bulhões.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Na:loaal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro
The Amazon Telegraph, pedindo restitui-

oito do direitos.—Dirija-so á Alfandega do
Para.

José Izidro Teixeira Leite.—Pedindo au-
torização de passe.—Em face do parecer,
indeferido.

Roberto Wachsmuth, pedindo isenção do
direi tes.—Venha por interznedio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Genes.

João Leocadio da Costa Sidrinn, cominai?
dente da força dos guardas da Alfandega da
Bahia, pedindo 15 dias de férias, para go-
zai-as lera da repartição.—Indeferido,
acuando com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 26 de marco de 1010

Sr. ministro da Agricultura, industria e
CoNinescciDo e: posso do aviso e. 23, de 28 de

fevereiro ultimo, transmittindo, por cópia,
o requerimento em que Almeida Bezerra.
te Comp. pedem isenção ou relucção de di-
reitos para as drogas que entram na com-
posição do um preparado destinado á ali-
mentação e tratamento do gado, cabe-me
declarar-vos que os interessados devem di-
rigir o seu pedido ao Poder Legislativo,
competente para resolver a respeito.

Reitero-vos os Metia protestos do elevada,
estima e consideração.

N. 19—Em solução ao vosso aviso n. 12.,
do 28 de fevereiro ultimo, transmittindo,
por cópia, o requerimento em que o Dr. Er-
nesto Meyer, director do Centro das Exneri-
elidas Agricolas do Kalisyndikat, Alterna-
nha, pede isenção do direitos para dois cães
de policia, da raça irairedalo s, vindos no
vapor Cap Verde e destinados á reprodu-
eção, cabe -mo declarar-vos que o interes-
sado deve dirigir-se ao inspector da alfan-
(lega desta capital, competente para auto-
rizar a :Wildlife isenção de direitos, nos ter-
mos do art. 14 da vigente lei orçamentaria
da receita.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 44 — Attendendo ao que solicitou a

Alfandega do Rio de Janeiro, em oficio
n. 423, de 4 do corrente, rogo vos digneis
determinar o fornecimento á Mesa de Ren-
das do Macahé, de quem(' l'OVOIVCIW. compe-
tentemente municiados, afim de serem (lis-
tnbuidos pela força dos guardas daquella
repartição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima O consideração.

N. 45 — Para que se possa resolver sobre
O processo, transmittido com o vosso aviso
a. 108, de 25 de fevereiro ultimo, relativo
ao meio soldo o montepio pretendidos por
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b. Josepha Maria do N iscimento Cardoso,
viuvo do tenento reformado do Exercito
01h10 Herman° Cardoso, rogo vos digiteis
informar qual a importando da j da com
que o allndido officiol devia concorrer para
o mesmo montepio.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e consideraçáo.

• — Sr. ministro da Justiça o Negados Inte-
riores.

N. 25—Relativamente ao abono de yen-
cimentos ao lente Mi Internato Nacional Ber-
nardo de Vasmneellos, Agostinho Luiz da
Gama, assumpto de que trata o vosso aviso
n. 351, de 2' de fevereiro ultimo, cabe-me
declarar-vos que só pela verba •Eventuaess
poderá esse ministerio autorizar o alludido
abono, visto terem sido os vencimentos da.
(melte Jogar pagos integralmente ao or. Car-
los da Gama Lobo, nomeai° para substituir
o referido lente, durante o período em que
esteve licenciado.

, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e c Insidetação.

• N. — Tendo sido por esse ministorio
reconhecida, na importando de 105$100,
divida de exercidos findos de que i credor o
tonen t o graduado do Corpo de bombdiros,
Alfredo Carnoiro quando foi ela requerida
pelo citado cre lir e classificada pela Dire-
ctoria de Contabilidade desse. min isterio, na
importancia de 168$100, conforme cons ta do
pro..esso transmatido, muro or zro . , com o
vosso aviso ia filo, do 2 de fevereiro ulti-
mo, rogo vos digneis prestar esclarecimen-
tos sobre tal divergesem.

II itero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 37 — Devolvendo o intimo processo,
transmiti ido, entre outros, com o aviso desse
ministerio, u. 950, de 18 de fevereiro mu-
imo lindo. relativo á divida de exercidos

findos, na importanoia de 5:-;55$150„ie que
são credores Couto St Fonseca, rogo vos di-
gneis pi estar estlarecimentos sobre o facto
de achar-se carimbada e rubricada por em-
prgiado do Tribunal do Contas a conta de
lis. 3, o que Ma crer havdr sido dia impu-
gna ta pelo mesmo Tribunal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viteseio e Obras Pu-
blieas:

N. 03 -Achando-se a cargo da Estrada de
Ferro Central do Brasil os predios lis. 41 e
95 da rua Visconde de Sap icahy, cuja com-
pra é re merida por Eduardo 'nome de
.Abrantes. rogo vos digneis providenciar so-
bre a entrega a este ministerio dos alludidos
preditos, caso não sel am Mies nec .ssar.os
serviço daquella estrada.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e i‘ons:deração.

N. 60—Para que m.) possa resolver sobre a
expedição do titulo de vencimento de inacti-
vidade do engenheiro de 2s classe da Re-
partição Federal de Fiscalização das E ctra-
das de Ferro, Dr. Antonio Luiz Freire de
Carvalho. aposentado por decreto de IS de
outubro do atino pa :sido, conforme consta
do processo tran .anithdo com o vosso aviso
n. 88, de 29 do mesmo met o armo, rogo vos
digneis inibi mu. si houve ou mio interru-
pção no exercien damtelle funecionario, du-
rante o tempo em que foi empregado da
Estrada de Forro de S. Francisco.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ins2e0tor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. IR—Autorizo-vos a permittir o dospa-
cho. livre de direitos, do cinco caixas,
os. 3.2d2 a 3.206. vindas dos Estados Unidos,
pelo vapor Byron, contendo 50.000 notas de
10sk, Brometo de 20$. 50.000 do 50S; e 50.090

• de 200$, fornecidas a este ministerio pelo

Ainericen Bank Note Company, de acedrdo
com os documentos juntos.

N. 19 — Autorizo-vos a providenciar no
sentido de serem despachadas, livres de di-
reitos, seis caixas n;. 3.188 a 3.193, cons-
tantes do conhecimento e factura consular
inclusos, vindas de Nova Yuri:, pelo vapor
Tennynon, contendo notas ao Thesouro, for.
neeidas a este ministerio pelo Amen:can
Bwat N,,te Con2pany.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização;
N 9 —Communico-vw, para os devidos

fins, ter, insta data, autorizado a Inspectoria
da Alfandeg t do Ria do Janeiro a permittir
o despacho, livre de direitos, de einco cai-
xas as. 3 202 a 3.200, vindas dos Estado;
Unidos, pelo va por Byron, contendo 50.000
notas de 10.$, 100.0;0 de 20$. %mu) de 500;
e 5.) 000 de 200;, fornecidas a este mims.
todo pelo itszerican Bank Note Compcoy,

N. 10— Declaro-vos, para os fins cone-
niente.s, que, nesta data, autorizei a 'espe-
ciaria da Alfandega do Rio do Janeiro a pro-
videnciar para que sejam desp minadas,
cres de direitos, seis caixas nis.,::,311,105080a)
3.19	 p3, vindas de Nova York,slo vapor Ten.
taysson, contendo 30.030 notas tia o
de 214, 24.003 do 50s, 30.000 de 20es: e
40 000 de 503$, fornecias a este ministerio
polo Amertean Bank No'e Company

—Se. presidente do Tribunal do Contas:
N. 61 — Transmittindo-vos o inclusos

papeis, reforent is á preeatoria expedida
pelo Sua fe /mal na seoção do Estado do
Sas ti Gatharina, em 11 de junho de 1901,
para p ig.amento da quantia de 40:194110,
a Eduardo Ilorn imo., Melch Mos &Como .
e 0/NP03, ena virtude de sentença judiciaria,
consulto a 0n0 tribunal si, á vista do dis-
posto no art. 5. !S; 5s da lei n. 2,221, de 3i)
deambro do atino ptvs ido, pode sn
mc nte aberto a este minsterio um credito
novena imoortanc:a. para 0.ICiPPCI• ao pa-
gamento de que se trata.

—St. secretario da Associação Commor-
eia! da Balda

4—Accusando recebido vosso nflittio
de 2 do corrente mez, cabe-me agradeser-
vos a comrami mção, que vos dignastes fa-
zer-1nm do haver sido eleita e eanossada a
nova directoria dessa Associas:7m.

—Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Ileouonfica o Monte de Soceorro da
Baba

N. 3 —Acto/sondo recebido vosso oficio
n 35, d! 2 ,2 de fevereiro ultimo, cabe-me
agradecer-vos a comunicação que vos
dignastes fazer-ale, de haverdes assumido o
exercido do cargo de presiden te do conselho
fiscal desse instituto.

—Sr. delegado fiscal eu Minas Coroes
N. 1—Comm inico-vos, para os fins con-

venientes, ter resolvido que o 4 0 escriptu-
vario dessa delegacia, Potro Luiz Corréa e
Costro,passe a ter exercicio na dirdctoria do
gabinete d :Me ministerio, até ulterior deli-
beração em contrario.

Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul •

N. 4—Em res posta ao vosso tolegrartuna
de I de fevereiro ultimo, tratando da fiança
do I oramo Baldtuno de Aguar, nomeado
thesoureiro da Alfandega de Pelotas, DOSS0
Estado, cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que a exige-cia a que
alinde o mesmo telegramma é do Tribunal
do Contas, o longe de ampliar a responsa-
Untado do fiador, confirma o limite da
mesma, pois rosal a os direito; da Fazenda
sibre os bens do afiançado, no caso de al-
cance superior aquelle

IZeitcro-vos os moas j rotestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul

N. 5 —Communico. vos, para os necessarios
fins, ter resolvido que o 4° escripturariu

EXPEDIENTE. DO SR. Dirairrort

Dia 26 do morro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 372—Cornmimien-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 21 do
corrente, proferido sob m o orneio da Dire-
ctoria Geral da Imprensa Na s ional, n. 442,
da mesma data, res Aveia autorizar o dos-
picho, livre de direitos. de 100 bobinas do
papel assetinak para impressão, ns.
marca Impronsi Nacional-2 000, vindas da
AllemanIn no vapor allemão Ilabsburg e
uma caixa contendo mal...punia) para enca-
dernação n. 2, com a marca I—A—N, vinda
do França, no vapor francas Aimixone,
Biraia s ;iquelle estabelecimento.

N. 373 —Communico-vos, para os devi lox
fins, que o Sr. mini .,tro, por acto de 22 do
corrente, resolveu autorizar o &sauim,
livre de diretos, de mai c lixa, co isignada,
ao llospici o Nacional de Alienados, a que so
referem os do minemos juntos. conIbrine
pelo 1110:0110 estabelecimento solicitiolo no
officio n. 184, de II ti este to z, que Meloso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alltindega n. 552, de 21 tombem do
corrente.

N. 371 — Cummunici-vos, para 03 devi-
dos tine, que o sr. nuni.tro, por a..,to de 22
do corrente, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, de quatro barricas con-
tendo lampadas eleetrIns, destinadas ao
serviço do C irpo de Bombeiros, conforme
foi solicitado polo commanlo do mesmo
corp, no officio ri. i54. de 12 deste mez, que
ia-luso vos devolvo_ o qual PU eacaminhado
com o dessa alfandego a. 518, de 21 tombai
do corrente.

N. 375 — Communica-ws, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, p ir acto d * : 22

, do corrente, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, do 13 volumw, destinados
a estio da Intendendo Geral da Guerra,
conforme foi solicitado pelo Departamento
da Administração da Secret iria de Estado
da Guerra, no officio n. 1.025. do IS de de-
zembro ultimo, que insl liso vos deVORM, 0è
qual foi encaminhado com o dessa allandçga
n, 551, de 21 lambem do corrente.

N. 370 — Comtnunic o-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 21 411
corrente, resolveu autorizar o despaclu,
livro de direitos, de duas caixas contendo
fio isolado, a que 40 refere o documenta
junto, destinadas a Estradado Ferro central
do Brazil, conforme foi solicitado pela mes-
ma repartição, no Mit . io n. 39, de 19 deste
moa, que incluso vos devolvo, o qual foi en-
caminhado com o dessa alfandega u. 539, de
igual data.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas I:
N. 4s— Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, de accfirdo com o despacho do
Sr. ministro de l6 do corrente, o insluso
processo, enviado pela Delegada Fiscal do
Thesouro Nacional n o Estado do Ceará com
o officio n. 27, de 2) de janeiro ultimo, o
relativo á fiança, no valor de 200$, prestada
por José Tavares do Sá Benevides em unia
coaerneta da Caixa Economica, com o dopo-

dessa delegacia, Waldemar Barbosa de
Souza, passe a ter exoreicio na Directoria
da Desaeza, até ulterior deliberação em
contrario.

—Sr. director geral do Tbesouro Nacional
chefe de gabinete:

N. 61—Communica vos, para os fins coa-
venenos, ter rosolvido que o 4° cscripta.
nulo da Delegacia Fiscal do Thasouro Na-
cional em Minas Gentes. Pedro Luz Corrêa
e Castro, posse a ter exercido nossa dire-
ctoria, ate ulterior daliberação em con-
trario.
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sito de igual quantia, pira garantia de sua
responsabilidade e da de seus prepostos no
lagar ele eollector de rendas federaos em
Benjamin Constant, no mesmo Estado.

N. 49 - Remetto-vos para os fins conve-
nientes, de aceórdo com o despacho do Sr.
ministro de 18 deste mez, o incluso pro-
C2PSO, efiviado pela Delegacia Fiscal de The-
soara Nacional em S. Palio com o officio
n. 84, de 5(10 corrente, e referente á fiança,
no valor de 1800$, prestada por Tristes)
Ramos do Prade, em mma caderneta da
Caixa Economica, com - o deposito do igual
quantia, para garantir sua responsabllidade
o a de seus propostos, no legar de agente do
Correio de Cravinhos, no 'mesmo Estado.

N. 50 - Remetto-vos, pira os fias conve-
nientes, de acefeelo com o dosp Leito do Sr.
ministro, de 7 do corrente, o ininso pro-
cesso de fiança, no valor de 4000$, prestada
por Oscar Claris eloss, em quatro apolices
da divida publica, de 1:0313 cada uma, do
emprestimo de 1903, auras de 5 °A ao armo,
sob as. 10..53 a 10.406, pata garantir a
responsabilidade de Joaquim Vieira de Mi-
remia o a de seus prepostos no legar de
agente comprador da Febriea de Polvora
sem fumaça da e, illa do Piquete.

N. 51 - Remetto-vos, para os devidos
fins, de accanelo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 do janeiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:210$, pres-
tada por Franchea Betem do Menezes, em
uma caderneta da Caixa Econumica desta
capital u. 332.28e, 3' serie, de sue proprie-
dade, com o deposito de igaal quantia, para
garantia da responsabilidade de D. Ilonorina
Mesquita o de seus propostos, no legar do
agente de Correio da rua Pereira Nunes.
-.Sr. Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe

da Contabilidade da. Caixa de Conversão:
N. 2-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho de 19 do corrente, incluo vos remetto
o processo, que me devolvereis opportuna-
mente,relativo a uma gratificação solicitada
pelo fiel do thesoureiro da Imprensa Nacio-
nal, Alberto de.Araiqo Rangel, pelos traba-
lhos que diz ter prestado 1 03111011895.0 que,
sob vossa, presidencia, esteve tu:lecionando
naquella repartição, no anuo pilando, em
sere iço do inspecção.

-Sr. presidente do Consente Fiscal ch
Caixa Economica e Moute de Soceorru desta
capital:

N. 74-Communice-vos, para 09 devidos
fins, que, em data de 12 do corrente, foi de-
positado no Thes.ouro Nacional a caderneta
dessa Caixa, sob n. 332.286, 3e serie, com o
deposito de I :200$ale propriedade de Francis-
elo Bonifica de Menezes, que, como fiador e
principal pagador de D. lionorina Mesquita,
Ui:furei:eu o :Cindido deposita em garantia da
responsabilidade da referida senhora e da de
seus propostos no legar de agente do correio
da rua Pereira Nunes, deste. cidade.

-Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 75-Da aceardo com o despacho do

Sr. ministro, de 18 do corrente mez, profe-
rido sobre o requerimento em que Janovii zer
Weide & Comp. pedem isenção de direitos
pra ferros de engommar a alceei, que im-
portaram, incluso vos remettu o respectivo
pregasse, afim de que certifiqueis, na 'arma
da lei, sobre a natureza e applicação do re-
ferido artigo ; correndo quaesquer despezas
por conta dos requerentes.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 50-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atteadendo ao que re-
quereu The Mandos Trainway and Light
Company, Limita, polo sou representante
nesta capital, em petição de 19 do corrente,
resolveu, por acto de igual data, prorogar
pai' 30 dias o prazo do temo de reepensabi-
ligado assignado pela requerente, em vir-

tudo da ordem da extincta Directoria do Ex-
pediente, n. 13, de 20 de janeiro ultimo.

N. 51-Communico-vos, para os devidos
atreitos. que o Sr. ministro, ettendendo ao
que requereu o let escripturario da AlSan-
dega desse Estado. Arthur lienrieue Ma-
galhães Almeida, resolveu, por despacho de
17 do corrente, prorogar por 6,) dias o prazo
dentro do qual o requerente deveria reas-
sumir o exercicM do respectivo cargo.

- Sr. delegeelo fiscal no Espirito anto:
N. 16-D •cfaro.vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do corrente mia, resolveu approvar o
acto pelo qual designastes o 2° eseriptu-
rario Rose Siqueira do Santa Clara, para
servir na Caixa Economica, annexa á. essa
Delegacia, conforme communica stes em
oficio n. 8, do 23 do fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 27-Dee:aro-yes, para os fins conve-

nientes, que o Sr ministro, tendo em vista o
ene expusestes em officio n. 13, de 22 do
janeiro ultimo, reolven, por despacho de
22 do corrente, approvar o vosso acto im-
pondo ao escripturario dessa delegacia, Ar-
aliar Carlos de Gouveia, a multa na impor.
tancia correspondente a 10 dias dos respe-
ctivos vencimentes.

N. 28-Communice-vos, para os fins con-
venientes, que, nos termos da ordem do Sr.
ministro, n. 63, de 24 do cosrente. o porteiro
dessa repartição, Cypriano Ferreira dos San-
tos, nomeado por titulo de 21 do mesmo
mez, tomou passe nesta directoria, naquella
data, ficando á disposição do gabinete do
Sr. Presidente da Republica.

- Sr. delegado fiscal em Perneminico:
N. 52-Dedal nos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Socidid de Construction riu Poli de
Pernambuco, representada pelo seu procura-
dor E. Lambera em petição de 21 do cor-
rente, resolveu, por acto do igual data, auto-
rizar o despacho livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo de
63 dias, para preenchimento das formali-
da.les legaes, de 446 pranches de pinho, des-
tinados aquela sociedade.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
NoNrt

et:e-Remetia-vos, para os devidos fins,
o inehme decreto do 10 do corrente inez, que
nomeia o 3, eseripturario do Thesouro Na-
cional Joaquim Waldevino Fabricio da Costa
para o Inger de I° escripturario da Alfan-
dega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Rio Grande do
Sul :

N, 70- Communico-vos, para os devidos
fln--z, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o director da Escola de Engenharia,
em telegramina de 21 do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte, auto; izar o des-
pacho, livre do direitos, mediante termo de
responsabilidade, com o prazo de CO dias,
para preenchimento das formalidades legaes,
do material abaixo especificado, destinado
ao Instituto Technico Profissional, da mesma
escola. a saber : 52 mesas completas para
desci:140,52 estojos de des 52 repas para
calculo, uma machina de furar o pertences,
uru torno inechanico, 300 clichês para ensino
profissional por projecção, material esse
que alli se acha.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine.:
N. 24 - Rest i tuo-vos, devidamente recti-

ficados, os inclusos titules de 10 do fevereiro
ultimo, que acompaharam o vosso officio
n. 29, de 11 do corrente moi, pelos quaes
foram nomeados para o Legar de collector
das Rendas Federnes em Coritybanos, nesse
Estado, Mareolino Pedras° do Amaral e para
o de escrivão -da mesma cellestoria. Lou-
renço Dias Baptista Netto	 r:

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 93-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. minietro, por acto de 21 do cor-
rente. proferido sobre o officio do director
geral da Secretaria do ellnisterio das Rela-
ções Exteriores n 34, do igual data, resolveu
mandar annullar a autorização constante da
ordem n. 51, do 7 deste mesmo mez, sobre
isenção de direitos para unia caixa destinada
ao consulado da Allemanha, nesse Estado,
visto ter a respestive leg.ação,conformerefore
o citado oficio, solicitado russa o despacho de
que se trata feito na Alfandega desta Capital.

N. 97-Declaro-vos, para os fias conve-
nientes, gO3 o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso officio
n. 6;4, de 1 de dezembro do anno passado,
interposto por Fratolli elartinelli & Comp.
da divisão pela qual a tarando :gel desse Es-
tado mandou classificar, como tecido do
listras, para pagamenco da taxa do art. 473,
da Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 1 077, do
1908, como tecido entrançado da base de
10x 10 do art. 472, resolveu, por despacho
de 17 do corrente, negar provimento ao allu-
dido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 9 - Declaro-vos, para os fins conve-

cientes, que o Ss. ministro, por despacho
de 17 do corrente moi, resolveu approvar
acto pelo qual exonerastes Themistoclea Leal
Gomes do loger de collector interino das
Rendas Federaes nos municipies de lameira
e Araná, nesse Estado, visto haver o mesmo
amoedado cargo estadual, confim= conunu-
nicastes em officio n. 24, de 14 de fevereiro
ultimo.

N. 10 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr- ministro, por despacho
de 17 do c meato mez, resolveu approvar
o acto pelo qual exonerastes, a pedido, o
cidadão João Mendes de Oliveira do lugar
de conectar interino das Rend is Federa:se em
Villa Christina, nesse Estado, conforme com-
municastes em oficio n. 19, de 2 de fevea
reiro ultimo.

N. 11- Devolvendo-vos o incenso processo
transmittido corno vosso officio a 14, de 26
do janeiro ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido por DD. Maria Augusta, lida Au-
gusta e Maria da Penha Soutn de Andrade,
na qualidade do omitas herdeiras do fene-
cido escripturario da Alfandega da Bahia
Condido Maciel Souto do Andrade, declaro-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nitroude 16 do corrente, que, nos termos do
art. b° do decreto n. 042 A. de 31 de outu-
bro de 1890, cebo a essa delegacia resolver
em le instancia a respeito de pretençao de
que se trata.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de março de 1910

- Sr. Inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 32-Remetto-vos o recurso de P.S. Ni-
colson & Comp., datado de 3 de novembro de
190e, afim de que providencieis nu sentido
de ser revalidado o sello da petiço do fo-
lhas 14 e 15.

N. 33-Convém que providencieis no sen-
tido de serem remettidas a esta directoria
as amostras da mercadoria que motivou o
recues, de Corraresi &Comp., encaminhado
ao Thesouro corri o officio n. 435, de 6 elp
outubro d3 1909, da Delegacia de S. Paulo,
afim do que passa sor apreciade por esta .
directoria o mesmo recurso.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
Analyses :

N. 21-Recemmenen-vos providencieis n.o
sentido de ser rentatida a esta directoria
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Uma cópia authentica da analyse procedida
nessa repartição nas amostras ile mercado-
ria que motivou o recurso de Carraresi &
Comp., encaminhado ao Thesouro com o
officio n. 495, de 6 do outubro de I90a, da
Delegacia do S. Paulo o para esse labora-
tudo rornettitlas pela Alfandega do Rio do
Janeiro.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 27(1--Convam que informeis com ur-

gencia si o pedido feito pela Delegacia Fase tl

de aludas em officio n. 15, da 1 9 do fe ve
-reiro ultimo, revisitando estampilhas do

imposto de cansam.) estranzeiro foi satis-
feito e qual a impartancia remettido.

- Sr. delegado fiscal oin Maidos
N. 7-Em raspada ao vosso orneja sal)

ra 85, de 5 do ma: ç) corrente. inato vos de-
volvo as ama:tez/a qua deixaram do ac km-
panhar a ordem da extracta DL: cataria do
Exadiente do Toes atro n. Si!, do 11 de
setembro do anno nroxim-)

-Sr. delegabi fiscal em Minas nane;
N. 11 - Junto vos transmitto o rei neri-

annto de Vicente Raym mii raclamanda do
Sr. ministro da F at contra uma multa
iam st. pela C aha toda Federal de A gllai

Vir i a 'Kis nosso Est 110, afile de j rovolen-
ciardes quanto á cobr.naa da revalidação do
solo do mesmo requ mimado.

- Sr. g rele-afio fiscal do Thesouro Nacio-
nal it o Pica:

N. 11 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio 11. 7. de 19 de feviaaaro da 1910,
Iate a directoria da Cusa i:a Moela entrogou
ao camarada ilta do vapor Utíndn, Cara flos-
Ião a 0 n.a r0:411140, conformost., vê do
recibo junto, ma vorwila, contendo a
nu port meia de 29 01 i, em °Mangar uas do
aello adliedvo. constai . -' guia inclusa,
.sob n HO, cujo recehiruaato Recua ireis a
esta directoria.

-Sr. adegado fiscal em S. Paulo:
N, 23-Em remo . Ia ao ve,so oilieio o. 5,

de 8 de inavço corroia')_ ata, I N) v 01 ver
ess 3 repartição as :Ilustras iam aexarain
de acompanhar a orlem d.t emanem raro-
ctoria do Expediente, n. 9, de 8 da janeira
unam.

- Sr. &Iodai ) fiscal em F. Paulo:
N. 27- Communidavaa, em resposta ao

VOSSO officio n. 30, do 8 do erre ao, que
a directoria da CZIA 3 da Moela entregou
no Correio, com destino á allandega /to
Santos, emanamo se va do conhecimento
p i nto. il. 5.9:9, um volume cantando a im-
portancia de 5):000$ em ostanindhas /10
$elo alhada°, constantes da gaia inclusa,
n. 109, cujo recebimento accusareis a esta
direct ria.

N. 28- appenvo a decisão titio (Instes a
cor Sal ta da co.loctoria dessa capital sobra a
cobrança do serro doe juros lias diebent-os,.,
distribuidas pias companhias ou sociedades
anonymas com sale nassa 111SSL/Ia capital.

No raso, por ain, da impontualidade do pa-
gamento, cativam providenc.eis tio sentido
de ser intanatat a conipanhia a recolher
amigavehn fli.o a importancia do salto cum
revalidação, na fôrma da lei ; tendo em
vista o que o actual regulamento do Solo
e a circular n. 12,110 20 de fevereiro do N92,
dispõem quanto á contagem da prazo,depois
do semestre vencido, á falta de animados.

O decreto n 2.490, da O de setembro de
1859, ainda em vagar, tom dispositivos que
muito elucidam a mataria em apreço.

- Sr. colectar das rendas federaes de
Barra Mansa:

N. 6-Communico-vos,em resposta a vosso
ofillao n 15, do 3 do correnta, que a di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com deaino a essa collectoria, coa-
forme se vê do conhecimento junto, n.5,96I,
um volume contendo a importancia
2:2203500 em estampilhas do sello adhesivo,

constantes da guui inclusa, sob n. 103, cujo
recebimento ai:casareis á esta directoria.

- Sr. collentur das rendas fedor:tos do
Duas Barras:

N.3-aommunico-vos,em respo s ta a vosso
o'lleio n. 541. de 3 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa correctoria. con-
forme >.e sê do conhecimento innto,n. 5.9 5,
um volume, contando a Importai:da de a ala
era estampilhas do selo aliciai vo, cnnstan-
tes da gu,a inclusa, sob n. 107, cujo recebi-
mento accusireis ti esta directoria.

- Sr. collector das asadas Micra s de
Itaborally:

N. 2 -Communico-vos.em resposta a vosso
Officio n. 19, do 11 ilo carrente, que a
directoria (1 1. Casa da Moeda entr ngou co
correio cam destino a CEM colectaria, con-
air ma se sé do conaacimento juntam. 6,13s,

vuluma COaaOlblo a impiratucia do
1534 em estampilhas do stlio adhasivo,
constantes da guia inclusa, sob ii. 114, cujo
recebi incuto acamarias a esta direnoria.

- Sr. corrector das rondas fadara a; em
'morara

N. 3-Comminico-vos em remota no vossa
canelo n. la, de 7 de março dl 1910, que a
lirectoria Caça, da MOO In. o it.re4 at no
Correio com destino a essa colladaria, con-
forme se vê do conhe !imana) j anto n • 11.75d
mu volume contendo a annartancia da 9tai,13
nal estampilhas do sita adhosivo. eon,t i a-
tes, da gni). inclusa, sob n. 118 cujo rece-
bimento accusareis ir esta directaria.

- Sr. colectar ths rendas federaes em
Maga :

N. 3-Communico-vos em relmata ao vosso
ollloio n. 19. da 10 do março de i9:11, que a
direct mia da Casa da Moela amuou no
Cocreio can destino a assa colmam/a, con-
forme si vê do coalreim alio jata iii, 6./3a
uni voi Utile cOat rsolo a i apartam-a? iro 33pa.
em estampilhas fio selo ai 1051v canat Lia
tas, da aula inclusa, sob ii 115 cajo recebi-
menti accusarci 3 a esti (lira 'tora.

- Sr. cola:cor das rendas faderaes em
Muita

N. 4 -Com ar naco-vos em respasta a -ivosso
orneio sem numero, de I da março de mo,
que a directoria da Casa da Miada oatra-
gou no Correia com destina a ess t correcto-
ria, conforme se vi) da contraiinana, junto
P. 5.91;2, um y • domo cantando a imaors
Macia, le 1:339; era estamparias •Io selo
adhesivo, constantes da gaia inclusa sob
a. pra , mi jo recabimeata accas 31 •015 a cat.

directoria.

-Sr. collector das rendas federaos em
Monte Verde.

N. 3 - Coninuinico-vos, em resposta ao
voai) officio n. hl'', de 2 do corre de. que a
directoria dl tasa da Moeda, em rama no
Correio, c int destino a essa c aledord, coa-
forme se vê do conhecimento junto n. 6.071,
um voluma contundo a impoetancia
1:3a0$. em edam:Ilhas do solo ailliesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 110, cujo
recebimento accusareis a est t directoria.

- 8r. coliector das rendas federias em
Paranyba do Sul:

N.5--annanunico-vos, era resposta ao vosso
°tilda n.22, de II do correate, que a directo-
ria da Casa da Meda, entregou no Correio,
com destina á essa correctoria, conforme se
vê do conhecimento janto, n. 6.634, um vo-
lume contando a importancia do 1:076$, em
estampilhas do salto adhesivo, coustautea da
guia inclusa n. 113, cujo recebimento ac-
almareis a esta director.a.

-Sr. conectar das rendas foderaes em
Rezende:

N. 5- Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 23, do 3 do corrente, que a
directoria da Casa da Moela, entregou no
Correio, com destino á 0.3.3a, collectoria, coa-

forme se vê do conhecimento junto n .
um volume contendo a importancia
: 717$100, em estampilhas do salto ad hesito,

constantes da guia inclusa sob n. 105, cujo
recebimento accusarais a esta directoria.

- Si'. colaram das Rendas Feileraes em
Santa Maria Madalena, 8. Francisco do
Paula o 8. Sebastaão do Alto:

N. 4 - Corumnnico-vos, era resposta ao
yuS;r) officio a. 35, do 7 do março corrente,
quaa directoriada Casa da Moela entreaou
na Corroi) com destino a essa correctoria,
conforme se l'è do conhecimento janto.
n. 5.9O. tini \aduma contendo a impadan-
eia de 23la em estampilhas do selo adile-
SiVO, constaat s da guia inclusa, sob n. 103
ciaa recebi monto accusareis a esta directoria

- Si'. collector das Rendas Feleraes em
S. João da ralara:

N. 5 - Caminunice-vos, om resposta ao
vo so orneio n. 2)3, de 3 de março corrente,
que a Directoria da Casa da Moela entregou
n ) Correio com destino a essa carioca) ia,
confarnr se vê do canil telinento junto,
n. 5.933. um volume. conteado a imnortan-
eia de 8a3$300 cal e4a,rnpilliag tio selo
adliosiao, constantes da guia inclusa sob
n. 101, cujo recebimento accusarcia a Ma
directo 'ia.

- Sr. colectar das Rendas Federaes do
S. João Marcos, Mangaratiba e Rio Claro:

N. 3 - Colurousitso vos, em raspo ti
vosso oficio S. 20, de 1: de tearço corrente.
que a Directoria iIa Cosa da Moeda entregam
no Correio com clasti no a e s sa colectaria,
/morarmo se va do conheci m nato junto,
n. ti ti 13, uni volum n , contendo a impor-
tan c ia de 5 i08 em e tamparias do solto
adaesivo, constantes da gui i i acima, sob
n. 112. cujo recebimento aceasareis a esta
di reatada.

- Sr. corrector das rondas fdleraes c.a
Santo itutonio do Padua:

N. d - ~Man j e() vos, ern rcaposta
VO3SO officio a II, de 20 de fevereiro pro-
:timo passado, que a Directoria da Casa da
Mac la entregou no Cariado com de. tino a.
essa colmataria, conforme se va do waliasai-
mento unto n. 6.755, nu volante Contende
a importancia lo I :49'1i: r ia estampilhas do
sello alhasivo, constantes da gaia inclasa sob
a. 117, cujo recJbimenw accusareis a esta
directoria.

- Sr. aalleetor das remias laderaes em
Sapucaia:

N. 13 - Communica-vos que foi autori-
za lo o fornecimento de sellos adhesi vos no-
gaisitados no (alicio n. 23, do 21 de março
corrente, desi calcetaria, na razão fiO me-
tade, e que não existindo sola adhesivo
taxa do 100$, deixa do ser attendida o pedido
nessa parte.

N. II - COITIninnier-vos, em resposia
voam officio n. 23, do 10 do março corrente.
que a Directoria da Casa da Moeda entrognit
no correio com destino a essa callectoria,
et afoni a se vê do conhecimento junto

ia volume contendo a importancia
de Cra$ em estampilhas do seno adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. III, cajo
recebimento aecusareis a esta directoria.

N.15-Communico-vos em rasposta a vc • .0
oflaao n. 20.de Ide matv ire 1910, que c.
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a assa conectaria, con-
formo se vã do conhecimento junto ii.5. U6 I,
um volume, conteria) a importancia de 4803
em estatmplhas da selo adhesive, canst ta-
tos, da gttat inclusa, sob n. 108, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

- Sr. colectar das rendas federaes em
Vassouras :

N. 8 - Reconunendo-vos o cumprimento
das circularas em vigor, afim do que os pe-
didos de sellos atam acompanhados de uma
demonstrado discriminada, não si dus sel-
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adeDia 26 de março de 1910
Ernesto Bulhões. — Concedo mais 15 dias.

• .1. P. Passos.—Transfira-se.
• Rocha Leal & Comp.—Idem.

ei Dr. Castro Peixoto.—Annulle-se a divida
eanstante da inclusa contra-fé e ofilicie-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

j Justino de Andrade. — Satisfaça a exi-
gancia.

Conselheiro Narciso Ft:mandos da Silva
.Neves.—Em face do parecer, nada ha que
deferir.

Amola do Macedo e outra.—A' 2 3 sub-di-
Tutoria.

Maneta de Souza Guiinarães.—Rastitua-
se a quantia de 346$, levando-se a despa.za
a—Receita a annullar de 19 O.

Juba Molar de Oliveira Lisboa.—Concedo
o prazo salicitado.

Erncstina P. da Silva Marinhas. —A' 21
sub-ddirectoria.

Manoel da Cunha Filho.—Restitua . sa a
quantia do 274;150, levando•se a despeza. a
—Receita a annullar de 19)9.

José Silva & Comp.—Idem de 16;4300.
Lacerda Seixas & Comp.—Continuando os

supplicantes com deposito do madeira nos
referidos predits, proceda-se na forma do
parecer.

Veiga & Comp. — Em face do parecer,
nada ha que deferir.

Jacob Gregorio de Lima.—Transfira-se.
Officio da Secretaria da Policia n. 2.030,

do 18 do corrente.—Archive-se.
Casar Moreira da Silva.—Transfira-se.

( Augusto de Sá Pinheiro Bra.ga.—Idem.
Manoel Forreira.—Pague o imposta em

debito..„
Maria da Gloria Rodrigues.—Transfira-se.
Adriano José alello.—Anaullom-so as di-

vidas do que trata a sub-direituria, proce-
dendo-se na forma do parecer.

P Domingos Vidal Fernandes.—A'	 sub-
directoria .

João Martins Carneiro e outro.—Trans-
fira-se.

Paulina Guimarães.—Idem.
Narciso Fernandes de Oliveira.—Idetn,

• Auto n. 8
Contra Cotia & Comp., estabelecidos á rua

do Sacramento n. 95, foi lavrado auto por te-
rem exposto á veada perfumarias nacionaes,
rotuladas e seladas como si fossem estran-
geiras.

Intimados, nada alegaram os autuados
' em sua defesa.
r Julgo , 005s , á revelia, procedente o auto
e provada a infracção, para o fim de impõe
a Cotia & Comp. a multa de 3:000$, ma-
ximo do art. 122, n. IV, latira e, do decreto

• n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1903.— In-
, tiple-se.

Tnspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 22 do março de 1910

director da Imprensa Nacional:
136—Remettendo, para ser publicada,

cópia da carta-patente n. 37.
Dia 23

(I Ao director da Despega Pablica do The-
souro Nacional: 	 -

N. 137— Reiterando o pedido feito pelo
Oleio p. 6, de 23 do fevereiro. 	 .

DIARIO OFFICIAL

Cátia:	 ...
	Bilhetes a emittie	

Moeda subsidiaria

Caixa, ouro:
Em deposito• )	 Francos	

	

P. a	 Marcos 	
▪ Ouro nacional .....
• Dollars 	  	 •

II

•	

a	 Coroas austriacas 	
▪ Pesos argentinas 	

• P	 Liras 	
Is	 a	 Pesetas 	

Ministerio da Marinha

Par portarias de 20 do março, foram 'exone-
ralos

O capitão de fragata Franci sco Josa, Mar-
ques da Rocha...do cargo do commandante do
ir tvio escola Ta.nandard, que interinamente
exerce;

O capitão da fragata Radolpilo Ramos
Fontes, do cargo de Collinlandatite g witl das
torpedeiras, que interinamente exerce ;

O capitão do corveta Alberto do Barros
Raja G tbaglia,ilo cargo de coinmandante do
Batalhão Naval, que interinamenta exerce;

O emit i-ia tenente Augusto Shaw Ferreira
do cargo de instrutor d t Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Santa Ca-
tharina.

Foram nomeados:
O capitão do fra gata landolpho Ramos

Fontes, para exercer, interinamente, o
cargo de eommandante do navio asada
Tatnandaré ;	 .

O capito-tenente Evandro Suitss. para
exercer o cargo do instruutor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa
Catharina

O capitão-tenente Augusto Shaw Ferreira,
para exercer o cargo do instractor da Escola
de Aprandizes Marinheiros do Estado de
Mano Grosso

O 2' tenente 'tardio Reis, para exercer o
cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado do Maranhão.

—Foram conte lidos:
Ao 23 tenente Alvaro Coutinho Ferreira

Pinto, em vista do parecer da junta medica
e na forma da lei, quatro meses de licença,
para tratar de sua saude, onde lhe convier;

Ao 20 tenente engenheiro maehinista, Josê
Cupertino da Silva, tres mezes de licença, na
forma da lel, para tratar do interesses de
farnilia.

Mar;o — 1910

133.647:9913000
21.84 1 7214,212
11.188:6724532

33a : 45440o0
52.835 57.1a144

916S613
106:42-.5015

820.3350
79.540528 223.012:14'24434

277.367:740$000

230.970:2905'030

57.916:670 rifio

223.033:62/U1C°

51.316:120$000

18:0103000

Directoria, do Expallente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1910

Sr. chere do Estado-Maior da Armada:
N. 1.341 — Manda° elogiar o Lapitio da

mar e guerra graduado engenheiro naval,
Joaquim Ribairo da Costa, pelo zelo, activi-
dade e correcção com que exerceu o togar
de director de machimis a vapor e electri-
cidade do Arsenal do Marinha desta c :pitai.

N. 1.342— Mandae elogiar o cap Ião-te-
nente eagenheiro naval es a gtario, Fran-
cisco Martins Guita isaris, pela zele, activi-
dade o correcção com que exerceu o legar
do ajudante da Directaria d Machinas
Electricidade do Arsenal de Marinha desta
capital.

N. 1.313 — Mandae elogiar em orlem do
dia o capitão-tenente Os 'ar Ortaliy de Alen-
castro.pelo zelo e correcção com que exerceu
o cargo de assistente da Inspectoria do Ar-
senal de Mar i nha do Rio de Janeiro.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.344—Rogo-vos digneis de providen-

ciar afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga, á emiti da verba 11—Depositos Navaes,
do os-cimento de Mie, a quantia de TEMIA?,
do que é credor o Jornal do COMMdrei0, por
publicaçõss feitas, conforme se verifica das
contas annexas á inclusa nota o. 61.

N. 1.345—Rogo-vos digneis de providea-
ciar afiai de que saja habilitada a DC10.saola
Fiscal do Thesouro Nacional no Esado de
S. Paulo conto credito de 14900, á conta
da verba 27—Fretes, passagens etc.—Pes-
saal, do exercido de 1909. para incorrer ao
pagamento de pass tgens concedidas, nos
mezes de marco a dezembro, pela Compa-
nhia Paulista de Vias Ferraas e Fluviaes.
. Fica desde já annullada na respectiva es-
cripturação a importancia do credito.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do coraente, foi exorte-

rarzo, a pedido, o 20 tenente Mario Maciel
Wandorley do togar de ajudante do ordens
do inspector Permanente da 103 região, e no-

los vendidos nos tres ultimas nozes, como
Unhem dos recebidos da Casa da Moeda e
eistoptea em caixa.

t
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Caixa de Consersilo
BALANCETE DE CAIXA EM 23 DE Mane DE I910

Debito

51.316:120W
8:4764566 54.324: pOgsão

8.541.499-0-0
34.350.141
14.251.080

188:030$000
16.031.170

1.420
33.470

1.290
125.075

Credito
Emissão:

Bilhetes °mandos 	
s.	 resgatados dilacerados....	 5.278 690900e
a	 resgatados 	 52.657:991$000

Em eirculição 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	
277.307:7404000

Rio de Janeiro, 23 de março de 1010.— Dr. Eenrigue Augusto da .dire•ra
director. — Dr, Carlos Claudio d.4 Silva, chufo da Contabilidade.-- Joao Comes R. Horta,
thesoureiro.
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Meado para este logar o 2° tenente Antonio
Paiva do Sampaio.

- Por outras de 22, foram exonerados, a
pedido, o 1° tenente Fructuoso Mendes do
Jogar do chefe do serviço de estado-maior do
quart 31 general do inspector permanente da
3' região; e o l o tenente João Luiz Gomes
do Jogar de ajudante de ordens do comuna-
dante da 3° brigada estrategica.

- Por outras de 26, foram nomeados:
sommandante do forte da Gamboa, o 20 te-
nente reformado do Exercito, Aristids Na-
poleão de Carvalho; e paroexercer interina-
mente o lagar do assistente do in-mector
permanente da 7° região, o 2 0 tenente do 40
regimento de infantaria Arnaldo DaMaseeno

O ministro da Guerra, em nome do
Sr. Presidente da Republica, resolvo ap-
pravar as instrucções que a estt acompa-
nham, para o concurso o escolha dos oill-
ciaes do Corpo de Salde do Exercito que
devem aperfeiçoar seus conhecimentos telen-
tificos em paizes estrangeiros.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1910. -
J. B. Bormann.

Instrucçõe: para o concurso e escolha dos
oift:iass do Corpo de Santo do Exercito
que devem aperrelç par 03 seus conheci-
mentos scientlacos em países estran-
geiros.

Art. 1°. Para satisfação da disposto no
art. 12, alio ,a a. da lei n. 2.221, de 30 do
detenibro de 114 19, o Governo mandará pro-
cedi', de dons em dons ao nos, a canon,
entre os prols . iones do Corpo do Saint,: do
Exercito non o repararem, para a e:colha
de 1 11; off ,iaes que, em institutos ilo ensino,
hospitaes ou labor:dir./os estrangeiros. de-
sejem aporfeioar os seus conticnmentos
snentilicos, eia estaid.s que tenham ;mine.
diata relação cum a profiss'm ou esaccial-
dada a que, no referido Curpo, se dedicarem.

Paragrapho uniro.-Este e incurso, animo-
ciado com t-es meros de ante ,edencia, par
meio de editais publicados no Diorio °Meia?,
na Capital Fe lera I, e reproduzidos nus :or-
naes de maior circulação nos Estados, terá
tear nos dons primeiros MOUS do :mino em
que se ti er do proceder.

Mi 2.° O concurso para os ()Ilidias do
Corpo de Sande constart do uma prova
&Acetifica- ib .-servido, mamona, ou qual-
quer outra produrção dessa naturem, á es-
colha dos concurrent s. sobro pontos rol it!-
vos ás respectivas profiss52s ; e da aprecia-
ção comparativa da capamdade moral e
scientillea dos candi . dito4. das coramissões
desempenhadas, elogios o censuras e tAos
os demais incidentes, que constem de 51113

119 de officio ou do quaentier documentos
publicos exhibidos polia mesmos.

Art. 3. 9 Até ao dia 31 de dezembro do
anno anterior áquelle em que se deva rea-
lizar o concurso, os candidatos entregarão á
64 divisão do Departamento da Guerra, por
si, ou por seus procuradores, o requerimento
de inscripção e o trabalho scientifico a que
aliada o art. 2°, exigindo do tudo recibo,
firmado pelo elp fe da ine<ma divisão.

§ 1. 0 Para inumação dos requerimentos
dos condimentes, as repartIçõn da. Guerra
fnecerão certidões dos documentos mi in-
teressaram aos mesmos e lhos forem pe-
didas.

§ 2.° Em livro especial, na 6° divisão, se.
rã 1 inçada a inscripção, que assignará o
candidato. ou seu procurador.

Art. 4.° Entregues ao chefe da 61 Divisão
os trabalhos sele:adile is o os ducumeitos
a tre.enca ;os pelos candidatos, serão to los,
juntamente com as ro (lectivas/15s do officio;
enviadas ao Conselho Superior do Sande,

que, por sua analyse e detida apreciação,
julgará do monto dos candidatos e fará a
sua classificação, dentro de sessenta dias,
organizando uma lista, que, com o seu pa-
recer, devidamente justificado, será remei-
tido á autoridade superior da Guerra, para
a escolha dos officiaeo, que devem gozar dos
favores da lei já citada.

Paragrapho unico. Prevalecerin neste
julgamento as incompatibilidades estalada-
cidas nas leis comm uns sobre os parentescos
consanguineos o affins, ou quaesquer ou-
tras razões allegaveis de dependencia ou
coacção.

Art. 5. 0 Os concorrentes aguardarão, onde
se acharem, a decisão final do Nlinisterio da
Guerra sobre os re.ultados do concurso.

'Art. 6.° Os candidat ns &assificados em
cada concurso, só terão direito á viagem
dentro do armo em que elle se realizar.

Art. 7.° O Governo rosolwra, ouvido o
parecer do chefe da 6a Divisão, dentre
is ela.sificados, quaes os doas officiaes dos
differentes quadros do Corpo de Sande que
devem sor. de preferencia. Cintemplados
nas disposições da lei n. 2.221, do 30 de de-
z2mbro. acima citada.

Art. 8.° Para o preenchimento das vagas,
que, porventura, se derem no Dirigido cor.
irdsnandente a cada concurso, prevalecerão
as classificações nono feitas.

Art. 9.° OS concurrentes classificados po-
derão renunciar á viagem, antes de Mi-
ciaaa : si, miram o fizerem, quando do in-
terior do pais se tiverem transportado para
esta Capit il, por e mta d.) Governo, ou quan-
do, som motivo justificado, regressarmo do
estrangeiro, antes do tempo determina
In lemnizarão a Fazenda. Nacional das despe-
sos que houverem feito.

Art. 10. O Goverm dará as insçruccies
n :cessarias a cada um dos Alo aes ipte tive-
rem de sentir pira o estrangeiro. sobre o
estudo e matica dos assuo-mies, que lhe pa-
reçam de na os proveito para o serviço de
sande do Exercito, sem lhe restringir, to-
davia, a liberdade de se applicar este ou
&melte ramo de conheoimento da sua respe•
ativa profissão ou especialidade.

Art. Il. A permanencia de cada offi dal
em pais ostra igeiro smit de dons ano);.
silvo o caso de ser chamado pelo Governo,
imo motivo de ordem extra uni miaria, ou da
falta de (dedicada as exigencias do art. 12,
paragrapho mico.

Art. 12. Para julgar da aproveitamento
e zelo dos officiao+, o Governo exigirá deites
a remessa animal ou semestral de um rola-
torio circumstanciado do que tiverem feito.

Paragrapho liniCO. Esses relatorios serão
submottidos ri opinião do Conselho Superior
de Saudo, que se manifestará sobre a coa-
venioncia de permanecerem, ou ato, no es-
trangeiro as seus respectivos autores.

Art. 13. Como medida transitaria e pari
attender á nece .sidado do escolher officiaes
que, dt sio logo, sigam aos seus destinos, o
concurso a que se refere o art. 1°, poderá
ter togar ainda este atino, a juizo do i;o-
verno, o do acebrdo com estas instruções.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1910. -
J. B. Bormann.

Exped:ente de 21 de março de 1910
Ao Sr. ministro da Fazeula., pedindo que

se digne p. ovidenciar, por telegramma,
para que si distribuam as delegarias fiscaes
do Thesouro Nacional, nos Estados abaixo
mencionados, os credo Os das seguintes quan-
tias, relativos ai exercido de 1909

Na Balda, de 428$400, por canta da verba
9°, para pagamento ao alferes reformado
Emalo Antonio da Silva

No Rio Grande do Sul, do 450 g:, por conta
da verba II° - soldo vitalicio, para liana-
mento ao alferes Delfino Pereira dos .`Sant..s;

Em Matto Grosso, de 7:20eS, por conta
desta ultima verba e consignação (aviso
n. 179).

- Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedeu to lic o nça ao 2° tenente do 7*

regimento de cavallaria llonorio de Castro
Man, para matricularso no curso especial
do regulamento do 1898, melit irando no fim
do anuo corrente a simplificação que tem
na cadeira de fortificação.

Declarando que são postos á disposição do
Mini:floriu da Viação e obras Publicas. con-
formo pe liii este, os aspirantes a &II mos
Carlos Pereira da Silva e Mario Barbe :o.
Mime de servirem na commi .são de linhas
telegraphicas de Matto Grosso ao Amazonas.

Din 22

Ao Sr. minis'ro da Fazunla
Enviando, p tr o4 fins convenientes, cópia

do decreta de 17 do c mie te, que abro ao
Ministerio da Guerra o credito da quaataa, do
$i18:55117, para roga:unto a voluntarios
da pateia ( aviso n. D.5).

5 Aleitando oro' i 'encris para que
sej in distribuidos os seguintes creditas
Ao Th somo Nacional, do 99.-VPÃ), p ira na-

ganiria aos voluntarios ti t p una Sebastião
Telles Ribeiro. pela Collectoria de Friburgo;
e joaS Luiz Simões de Oli v eira, pela da
Barra .1 0 Piralty (aviso n. 192).

Ah defeoaci..s tisnes
Em Alagoas. de 122$, part pagamento ao

sargento ajudante Bartholomeit da Silva
Fragoso

No Espirito Santo, de 3 g5120, para paga-
m lnto ao soldado Jos , Fiei, ri camn s ;

Em 8. Paulo, de 2 para loto toliintO
aos ansp nodas Jog am.) Jos.; Rev ii ntio. j„;,_
quim Antonio Domem' 'o o 'Era I • se ) gla
Costa Cruz e soldado Joaquim Alves Ribeiro
da Silva

No Rio iirande do Sul
De 36, para pagam onto ao 1^ sargento

Balda afim iios :santos Jardim, 2 saroento
Manoel Jos . % soares o eV,0 de e-41 12:1eir& ).La

-nce! Joaquim do Prado.
Da 10:001, por conta da verb 15 4, n, 17

- Materia priina.

Sejani pagas no Thosouro Nacional a; se-
guintes quantnis

De 17:5 -.78 30, s o ndo: 7:1 '5:630 a !lime
Comm; 99.$70 1; a Luiz Mico io; e 9•4,4$

Tht .o:lor Wille & Csmip. (aviso n. 1801;
De :20: 5.,2$371, seu le: á eimp mli ia.

Materiaes di Construeçao; k :4138184 a D.1-
mingos Joaquim da Silva & Comi) : 492$1:0
a laias i;orei a & Com p.: riSS a Farinha C IN
ai & Comi.; 12:787.1 jila laupt & Comp.;

69$00 a J. L. Rode -os da costa; 3;* a
Moniz & Comp.; e 4. .? 180 a ULLA; &
,aviso O. 1813;

De 8:327s940, senil .): a Cosia & Pereira.
; psiu); a D i a; Garra & Comp. 951$'4o; a
Kobler & Com li 1:771 1:::1 , 1 .1 ; a Laport, Irma,
& Comp. 26 l; a Moniz & Comp. 2 . 4408; a
Pacheco, Moreira & Coita?. 1:2' .;7$5 io e a
Machio Teixeira & Comp. 1:544;01) (aviso
n. 1,i2);

De 31:753.3 ao Lloyd Brasileira (NI. Dum-
que & ('omp.) (aviso n. 183);

De 160$ á Irmandade do Santissimo Sacra-
mento lia. Candelaria (aviso n 131);

De 3:917841, Sendo: á Compinko‘ Rio de
lannro City Imorovements 52$3 to; a Luiz
Macedo 8s$300; ao Jornal do Brasil 47$5u0;
a O Pai; 18$; a Pedro Rich ird 8 -4531; o a
Dorlido Mata & Comp. 2:b91$050 (aviso
n. 18));

De 8:1393;-5'10, sendo: a ilime & Comp.
$; a M lides & Conlp. 1 rc3i41;

Itepartiedo • ;oral (lis TeledrapliOS 3:414,-856
(aviso n. 1-81

De 3 47: 1 ,:901, s •i nilo:a DOnlitr03 Monianl
150.3; a Dl ISWOrLb o C)111p, 18)s.; a 1;en ira
Dias & COMO. 23;8; a 11. sinyth Iuus; a
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Josê Silva & Comp. 2183; a Luiz Macedo
370M00; a Mendes .& Comp. 1:29e394; a
Paulo Szigmondy 303$; e a Repartição Geral
dos Telegraphos 23$200 (aviso n. 191);

De 7:934s711, sondo : a Alberto d'Al-
meida & Comp., 41:3200; a Dominoos Joa-
quim da Silva & Comp. 5054;600; a Gon-
çalves Castro & Cortino 17,3$‘301; a Ilaupt
& Comp., 5:412$110; o a Vidal Baptista
& Comp., 1:84	 ( aviso n. 191).

—Ao Supremo Tribunal
emettendo :

- Para consultar com s Dit parecer, papeis
em que o tenente-coronel : Julio Cosar Gomes
da Silva e o capitão José Caetano Pereira
pedem, este que a sia promoção ao posto
do 1 0 tenente seja considerada com anti-
guidade de 9 de março de 1891, e aquello
que a antiguidade de seu posto seja con-
tada de 5 de agosto do 1009.

Para que seja pasaida a certidão reque-
rida, papr‘a em que D. Adalzira de Castro
Ferreira pede certidão dai patente de seu
fallecido pae, o tenente Constantino JJSe de
Castro.

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvan•lo
O c nitrato celebrado para a acquisiçãa.

no corrente anu, de artigos de expediente
adventicios, destinados ao deposito do ma-

terial sinitario do Exercito.
O opusculo que se envia," intitulado «Os

primeiros soccorros em campanha., aprc-
_sentado polo capitão radiai Dr. Francisco
Antonio Rotiriguosde Salles Filho, °pascal°
,que deverá ser distribuído pelos corpos do
Exercito.

Os processos das coneurrencias °fru:atua-
das poios conselhos econamicos do hosaital
de Corumbá e enfermaria de Santa Maria,
para o fornecimento de dietas e outros
artigos, durante o corrente semestre.

Concedendo I icençaparamo corrente armo.
so matricularem na Escola de Artilharia e
Enoenharia, ao 1 0 tenente The.mistooles Nina
Rodrigues, 20 tenente Francisco de Paula
Faria Junior e aspirantes a &lidai Alcides
do Souza Ramos, Alvaro 1D'iuza de Castro.
Faustino Garriga de atanazes. Umberto da
Cruz Cordeiro. José Antonio de Sant'Anna
Medeiros, Maculo Meirelles Alves, Plinio
Rattioo do Oliveira, Wolgram Pinheiro
Cruz, Herman° Carrão de Sá, Crodegando
de Moraes Mendes, José Agilio Ferreira,
Guita, de Mello Braga, Gerablino Gonçal-
ves Marques, Wablemar Granja, Raul Pe-
reira do Mello, Octavio Saldanha Mana,
Raul Vieira de Mello, Gontran Jorge Pinhei-
ro Cruz, Euelides Canto Lopes Pires, Fran-
alin Barbosa Lima, Heitor Albert) Carlos,
João Folippe Bandeira de Mello, JOFn Mon-
teiro de Andrade e Angelo Foaneisco Notare,
devendo os dous primeiros melhorar no fim
deste anuo, antes dos exames tinaea, as ap-
provações simples que obtiveram.

Declarando
Que á Prefeitura do District° Federal

deverá ser entregue a faixa do terreno,
do accerdo com a planta organizada na
Divisão de Engenharia, para o alargamento
da rua Pedro Ivo, ficando a mesma pre-
feitura obrigada a executar os trabalhos
de demolição e reconstrução, segundo
as indicações da referida divisão, no in-
teresso do serviço militar ;

Que á Companhia America Fabri se
concelo licença para alargar de 0' 3,8) para
1 01,0 a bitola da linha ferrea de sua
propriedade, que liga a Fabrica do Tecidos
Pão Grande á estação da Raiz da Serra,
conformo pediu, sujeitando-se, porém, a
mesma companhia as exigenciaa do que
tratam as informações que se enviam,
Por cópia, prestadas pelo director da Fa-
brica de Polvora da Estreita e pelo enge:.
nheiro encarregado das obras da citada
1'abrica:	 •	 - -

Que ê posto á disposição do chefe da
eOnniliS3ãO de linhas telegraphicis do
alatto Grosso ao Amazonas, o 20 tenente do
153 regimento de infantaria José Rosa
Brazil, actualmente em serviço no contin-
gente do Alto Purtips,

Mandando:
Addir a um dos corpos da i a brigada

estrategica o major João Caetano de Faria
Albuquerque, a contar de 19 do corrente,
o o 1 0 tenente Calino Tavares de Souza;

Continuar a servir addido ao 49* bata-
lhão de caçadoras, ate ulterior deliberação,
o le tenente do 6' regimento de infantaria
Theodomiro Jorge de Campos;

Fazer, por conta da verba referente a obras
militares, a installação telephonica na forta-
leza do S. João;

Regressar para a cidade do Recife -o 49°
batalhão do caçadores.

Servir:
Na guarnição da Balda, pir quatro mezos,

o2° tenente do 4° re:imenta de infantaria
Arnaldo Damasceno Vieira, que se acha em
viagem do Estado de Matto Grosso para o do
Paraná;

Na 2° companhia isolada, o I° tenente do
430 batalhão do caçadores Flavio Ferreira
da Goilve.a Pimentel Belleza;

No 500 batalhão de caçadores, o 1 0 tenente
Luiz Marinho de Araujo, por fio dia s, o o
23 tenente Manoel Galdino do Oliveira.

Perinittindo:
Ao capitão medica do Esercito, Dr. Ernes-

to P-teiro. Teixeira, gosar na cidade do San-
ta Victoria do Palmar a licença que obteve,
em prorogaçia, para tratamento de sande;

Ao 2° tenente Luiz Silvestre Gomes Coe-
lho, matricular-se no 1 0 anno do curso espe-
cial do regulamento de 1803, melhorando no
fim do anno a apnrovação simples que tem
na l e cadoira do 2 , anuo do curso gera';

Ao 20 tenente Francisco José Dutra o ao
aspirante a Mil lal Felisborto Antonio For-
mudes Leal,prestarem exame vago,na época
competente, da primeira cadeira e parte da
segunda cadeira do 3° armo do curso geral
pelo regalamento de 1898.

Transferhelo, na arma de infantaria, os
2°0 tenentes Feancisco Lentos, do e° regi-
mento para o 60 ; °Avio Ferroira, do 6'
para o 23 ; Alfreoo Dantas Correia de (;es,
do 570 batalhãn de caçaiores para o 53*
João Baptista dos Santos Dias e José Ma ga-
lhães da Fontoura, ambos deste batalhão,
para o 7° e 83 regi:motos, respectivamente.

—Ao chefe do Departamento da Adm inis-
Uni°, approvando a acta da se:são do con-
selho do compras da 133 reg -ao, roalizada
p ara aequisiçao, no actual semestre, do ar-
tigos do expediente e calçado, devendo ser
feito pela departamento a seu cargo o forne-
cimento de artigos de exoodiente, o man-
dando remetter á respectiva inspecção es
typos adoptados para a futura licitação.

—Ao inspector permanente da 5' região,
autorizando a installação provisoria,no forte
de Cabedello, de um apparelho para a pra-
ficção de luz universal, afim de substituir
o do pharol de Pedra Semi, que se acha em
mao estado, de aecõrdo com o que podia o
Ministerio da Marinha.

Alin i storio da Guerra — N. 494 — Rio de
Janeiro, 22 de março do 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Em vista do exposto pelo commandanto do
Asylo de Invalidos da Patria no onicio n.408,
que me dirigiu em 20 de novembro ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
são adoptados para os &Raias empregados
na administração do dito asylo uniformei
identicos aos 3 e 50 dos alemos camba-
tenta', sen lo alies, port.D.m,' do pano fino o
conservando-se a car preta, distinctivo e os
emblemas dos botões que tem o uniforme

dos officiaes honorarios, e collocando-se nos
gorros e nas golas das tunicas as lettras
I. P.•

Ontrosim, vos declaro que, nos actos em
que não for permittido o uso doi dons uni-
formes acima indicados, deverão os olliciaes
de que se trata usar os que lhes competi-
rem pela sua qualidade do reformados ou
honorarios.

Saule e fraternidade. — J. n. Bormarm.

Ministerio da Guerra—N. 20— Rio do Ja-
neiro, 22 de março de 1910.

Sr. presidente da commissão do promo-
ções — Declaro-vos, em solução á consulta
constante de vosso edicto n. O. de 2O do
janeiro ultimo, que, de acordo com o pa-
recer do consultor geral da Republica watt-
tido no do 11 do corrente, os oMeiaos que
fropientaram em 190a as aulas da Escola de
Guerra deverita ser considerados cofio curso
a partir do primeiro dia util de janeiro.
conforme a pratica observada pelo Governo
nos anuis de 1908 e 1909; e que, em taes
condições, são elles attingidos pelas disposi-
ções do art. 1° do decreto n. 2.211, de 30 io
dezembro findo, porquanto nesta ultima data
não tinham ainda cuncluido os exames. não
os favorecendo. portanto, o estabelecido no
p tragrapho unieo do citado artigo.

&tudo o fraternidade.—.I. 13. Romana.

alinistnio da Guerra—N. 3). —Rio do Ja-
neiro, z2 de março de 1010.

Sr. =mandante da Escola de Artilharia
e Engenharia—Declaro-vos, em solução ao
vosso oficio n. 100, de 18 do nieZ liado, que
os alamos dos-a escola. 23* tenentes da
cavallaria João Propicio Manila Barreto o
do infantaria Leopoldo Frederico Teixeira
Campos, promovidos a este posto, o pri-
meiro em 30 do dezembro eu segundo em
G de janeiro ultimas. doverão, aitentas as
ponderações que apresentais, coatinuar ma-
triculados. na ) ob,tante proltibir o res)e-
ctivo regulamento que o oalcial classificado
em uma das armas estudo o curso do
outra.

Ontrosim, vos declara que, uma vez re-
speitadas ai e in liçÕes regulamentares impos-
tas para a matricula, dever te aspirante a
oficial que encet tr seus estudos, mesmo
promovido ao primeiro posto, concluil-os
para ()Mor o curso das armas de engenha-
ria o do ai filharia, sendo posteriormente
transferido para uma dessas duas armas, a
que puder pettencer.

Deste modo, a prohibição a qui se rifem
o citado regulamento, gora somente appli-
cada aos candidatos á m itricula que, sendo
onloiaas com o coes.) de sua arma, pret.,u-
(leni estudar ()atra.

Sande o fratiraidade. —J. E. Dormem

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento desinchado
Dia 23 de mana do 1910

D. Virginia Menezes do Araujo, ciava do
contribuinte do montepio Alfonso Guedes da
Fonseca Arcuo, 3 3 conclui da Administreção
dos Correios do Rio Gzande do Sul, pedindo
os benelicios do monteplo.—Provideneie no
sentado de apresentarem- reli/mg r:tonto, pe-
dindo a parte da pensão que -lhes ,compete,
§nas filhas Palmyra. Mem ia e Alarde, que
são maiores.
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Directoria Geral do Obras e Viação

Por portarias de 23 do corrente, f. iram
concedidas as seguintes licenças

Da 60 proragação, com ordenada,
de accôrdo com o art. 44 do regulamento
em vigor, ao telegraphista de C classe, Ar-
gerniro Ribeiro branco

Da igual tempo, para o mesmo fim e nos
mesmos termos, ao inspector do 35 classe
Luiz Donk& vou der llolf.

— Por outra do 23 do corrente, foram
concedidos ao telographista do 2` classe
Repartição Geral dos Telograohos, Aurelio
Caetano de Araujo tens motes de licença, em
prorogação, sendo 45 dias com ordenado e
45 com metade do ordenado, do accOrdo
art. 417 do respectivo regulameuto, para
tratamento de sande.

alinistaria da viação o Obras Publicas.
Directoria Geral do Obras e Viaçãa. 2s Se-
ação. N. 132.—Rio do Janeiro, 23 de março
do 1910.

Sr. ministro da Justiça o Negoeios In-
teriores.—Tetilio a honra de traustuittir. a
V. Ex. a representação que ao Sr. Presi-
dente da Republica dirigiram 7S0 moradores
do bairro da °avim, pedindo as p:uvidencias
urgentes mie conagam, com o saneamento
da lagea Rodrigo do Freitas, remover as
causas do paludismo que gra.ssa naquella
zona e que, ulti main e, se tem exacerbado,
sob a forma opila-Moa, e causa lo grande
numero de victimas, principalmente na po-
pulação operaria que ali] habita.

Confirmam a representação attestailos
diversos clínicos, trazido; ao conliecime
do Governa por uma COMMISt4.1 de mo:a-
dores do bairro.

De ordem do Sr. Presidente da Republica,
mandei estudar pala laspecção Garai das
Obras Publicas os trabalhos que possam ser
feito; na lagôa, de modo a offerecer mais
prompto remodio á crise causada pela sua
insalubridade.

Da informação do chefe daquella repar-
tição, que transmit r o por cópia a V. Ex.,
resulta que uni caos relativam . nte leve,
lançado s ,bre enrocamento de pedra jozada,
traçado no longo 'IP uma das curvas dê ni-
vel do fundo, hmtante profunda para que a
ama no paramento externo 110 CaCS não ti
arasse monos de 1%5(4 do profundidade ; o
aterro da área entro a casta e o caos, como
o de toiks 03 terrenos da costa eircumvizi
Mia, elevado o nivol deites até ao da Is kla. do
Jardim Botanico, cana a Si/sequente elimi-
nação dos capinza?s ; a regular:zação do
curso, a limpeza do leito e o saneamento das
aguas dos pequenos rios da lagoa, tributa-
mos; a suppressão da lançamento das aguas
!buas o industriaos que presentementa,
lagoa tem logar ; um sangradouro estabele-
cido na restinga Leblon, capaz da demarca
maxiina de todos esses rios, situado em dta
que não permitisse a inundação da °Avia,
rim e que não 'baia invadido pelos rios—se-
riam obras do custo re!ativam alto medico,
do facil e raiada CX001100, podendo con-
struil-as a Inspecção Geral da Obras Publi-
cas, sem necessidade de pessoal teclin:ca e
administrativo a maior da qin o sou actual.

As sondagens geologicas, que estão sendo
feitas, denunciam um fundo de lodo que, em
alguns pontos, attinge a 10 metros e em um
ponto já attingiu a 16 metros.

Emqaanto so não faz um proecto completo
dos trabalhos a executar, torna-se urgente
construir coral de 1.0-0 metros de caies
o 300 mil metros cubicas de aterro, na
parte das margens da lagda, vizinha e fron-
teira á fabrica de tecidos e as villas opera-
rias proximas, trecho onde ê mais densa a

poptil^eão e mais têm recrudescido as nnui-
tesraçaas 1 m"daria.

Para a execução dessa col)ra, da interessa
inunediato da s titio publica, torna-a or-
eess, trio que pela verba (SN: aurrusPUbli.
VOS» liso saj consig,aado uni credito do
seiSCO:ICOS cornos de reis.

Submetia, pois, o assumpto ao exame
deliberação do V. Ex., pedia te-lhe, ao nos-
mn tempo, autorização para ficarem os tra-
balhosa cargo da luspec:ão Geral das Obras
Publicas, a cuja dispodção SN'f10 1:10Stas
gna/uiis ma:assarias, de cuja appliciçãose-
ão prestadas contas a esse ministerio.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distáneta cons'deração. —
Francisco Sii..

O ministro do Estado dos Negocias da
Viaçãae elbl' is Publicas, em noma do Presa
douto da Repablica, resolve; approvar
(Instracções» para a transmissão de tese-
gi ammas, por conta dos governos Estadines
o liquidação das taxas devidas, de conformi-
dade com o § 3, do art. 1 0 da lei 391 de 7
de outubro de 1896, que com esta Uai ,ana.
assignadas paio director geral iro Obra, e
Viação desta secretaria de E41,.0.

Rio do Janeira, 24 de março de 191 —
Francisco 8d,

INSTRLICCI ES PAIA À TRANSMI csi DE TELE-
ORANIMAS POR voN r DOS G.S.I.C.:0-; k STA-
PUXES E LIQUIDAÇÃO DAS T %SAS fitZVIDAS,
DE C NPORMIDADE arM O 3' D ) ART. 1°
DA IE. N. 391 DE 7 DE 01=1.1120 Do IS 10,
A QUE SE REFERE A POETAI:A DESTA DATA.

Os tolo 7rammas expolidos por autoridade
estadual devidamente LabiaLaia nela, i e pe-
etivo governo, sobre assumpto r•fermte
adminisunio pu'n:ica, go,airão de 75 .5 ', d
redacção sobre as taxas °filmarias.

ti
Os telagrammas apresentados par auto al-

dados estadit Les duvidai-nanas habilitadas e
tratan lo do assninpto estranho á atmilus-
tração publica, pagarão taxas integracs.

Podarão ser igualmente serenos par conta
do Estada 03 telegramma-s apaisnntados por
pessoas estranhas á administração publica,
quando pa-a Isso habilitad os pelo respe-
ctivo gavern ,. Esses tel 'gr in ias em qual-
quer caso pagam taxas integram

xv
Os t!ler-a-nmas acima re"rridos poderão

ser arpadas cobram, quanto dastinal s a
estaç'm: da rapartiçãa ar do esteada de
farm. em -a eao mutuo a quota será paga
para ib ostra ia.

Os telegrammas pie tenham de obedecer
a indicaçlo de via eaVestern, snain t iaados
pela tarifa da Companhia C/10 o abatimento
de 90 %quando tratarem de serviço publico e
pagos a bocca do corre.

Serão tambam pagas a bocca do cofre os
que se destinarem ás estaç5es da Companhia
Amazon nu que tenli ina do transitar por
linhas e dranhas ao trafem mutuo, cobradas
as tarifas por administração e dados os
abatimentos legaes.

O telegramma das autoridades estadimes
quando contiverem operaça's access irias, á
excepção da m ultiplicida. te do endereços, an
quando redigidos CM linguagem cifraria, pa-

garTin ix IS intoaraes, /13, fixana estala:1U
no regulameato.

O dir,,ito do oxpedir telearamrins esta.;
iluaes, transmii te . sa Ii O i iii si mien te do
rancei onari 1 e;Met Ivo, ao 801I SuEsututo
legal, samonte quanto a estação for notifi-
cada ofilcialmente desst substituição.

viii
A resposta a um telegramma estadual serã

expedida mino de serviço °sia quan lo
ris2 apresenta Ia o fim ida pelo mamilo des-
tinatario do primitivo telegaainnia, dirigida
ao expedidor deSt, o o senda O a 4s urripto refe-
rente ao telegramma do origem.

lx

O direito de expedir corno estaduaaa tela.;
grammas em resposta a outros de 4sa c to.
aoria, exp ira logo que far aprovei; a 3i uma
voz, O expedidor da re,no .,m &verá apre-
sentar o UI-gramma o PI Z111 IMO. pira q . te o
empregado lance a mit 40 <lC'S tini [o. o
junte u numero do telegramma da reposta.

X

A resposta a um hlagrammt estalir 1
deverá ser exeedi3 1, nula namai t -10 fp o
receber o telegremm3 magia:avio.

XI

A verificação da authenticid ale iii 1.9:41-
gnat i ira o da i	 le	 ie lidor será
feita elos 111010; 111 . 11eal	 110 raÃu1a, Iteno.
da R p:u. ,lçao ler kl d as Telographos (art. siri
para ,:aaho unico).

XII

Em d ezembro de cala amo o gaverna do
Estado remetterá i Directoria Geral 1104 Te-
legrapoos, por inani:m.110 dos e arenheiros-
chefes de districta, uni t relação de sons
funeeionarios que p 'de. ti fazer uso do iele-
graplio por sua canta, duranta o anno se-
gu i nta, com as restrirções que julgar nacos-
sarias, sendo notificadas do mesmo modo as
alteraer,es que oceerieran durante o atino.

A Ia-tildado de apresentar t. .lagranima
p rr e ,nta do E-talo Vi e trará a 31 de cie-
m' muro, si antes não fôr dia ia; r asa nente
sustada pelo respectivInoftiverno,x 

A estação na capital do Estala davednr,
apresoutará. nensahnen'e, ao vespa:Uva Go..
varou, a haaço.) alindem I a. do saia iço
taxado a relativo ;to na ,z :informe, seri io por
trimastre apr ,seatad t a omita re re-
sentará as sommas parches daquelle medeio.

xiv
A liquidação de cantas será feita por (n-

mcstrs vencido e leutrd da 3 ) dias, si partir
da da ti da mita ega, sendo, lia la ti. S'Is
a regalia da transatilplo rle t-leaca	 gs (c

C.VW•11', remettendoam ao NIJ nat. , rio da
Viação e O iras Publicts a conta Vt•i'llteLiVa,
para os elreitus da cobrança executiva.

xv

Os telegrammas rstaltiaes pelarão ser
aceeitos como os do Sat'Viel) 0:11cial, s.an
limite de palavras, sana.), porém, a tax iça()
desdobrada.

Directoria Geral do Obras o Viação, 24 de
março de 1910.— I. Parreirds HOrt 4 , , j.

roctor geral.

Estados Uni 'os do brazil—Repartição Ge-
ral dos Telearaphos—i s divisão labinet o
do Director—N. 420—Roo de Janeiro, 8 do
março ite 1910.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o
incluso quadro comparativo da renda desta
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l epartição nos mezes dej janeiro do 1909 e
11910.
• Saude e fraternidade. Sr. Dr. Francisco
Sá, Ministro da Viação o Obras Publicas.—
Luiz roa Ervas, director geral.

Quadro comparativo da renda da Rimar-
tiôão Geral dos Telegraphos do mez de ja-
neiro de 1910 com igual periodo de 1909.

Especie de
serviço 1910 1909 Porcen-

tagem

v.
Parti-

cular
ardina-
rio 	 362:22f13425 343:301M5; +	 5,50

Estadual. 25132S527 26: sl9s3 )4 —	 4,14
Imprensa 37 : 30i:$ .00 •	 3D:00 1$ -I-	 1,90
Urbano o

lote r-
urbano 13:970S503 12:91r$3511 ±	 8,16

Exterior. 30:684870 25:3SISiO3 -11- 21,12
Meia!:

Interior	 162:0158300 130:3188100 -1H 24,80
Exterior. 410 8RW0 3:389$220 -11- 21,34
Diversos, 49:U948500 53:779'4800 --	 7,03

Somma. 086:05%512 631:860$590 -F 8,57

A renda dos exercidos acima foi assim
arrecadada:

1910. iroo

Parã .....	 .. 7 23: 4.12$9(fl 23:3128770
Maranhão. 	 19.677%025, 15:2478925
Istauhy.. ......	 	 19:26•s232o 29:6158935
Coará 	 31:09SSOs7 24:44428850
Pernambuco.. . 4O:11005 41:008.770
Alagoas.... 	 37:0;5*270 27:410A180
Bhla 	 39:41 $415 41:948705
ESpirito Santo 	 16:827:055 115:195-220
Rio de Janeiro 	 5:054S295 7:173$700
Cehtral e Urba-

nas 	 115 : 913,4721 139:929$295
Zona Federal 	 8:22 i493) 7:e58115
S. Paulo 	 80:230021 03:97700
Paraná 	 25:921S55 24:001.:019
Santa Catharinn. 22:577,91:0 23:8788938
Rio	 Orando	 do

Sul-1 0 districto 52: 671$160 48:65%525
Rio	 Orando	 do

Sul-20 diStricto 50:8518230 48:4808/10
Minas Genes —

Norte.... 	 14:2558200 14:3168295
Minas Gsraes —

Sul 	 8:0048170 9:9008103
06yaz 	 3:2308500 2:9278500
Matto Grosso 	 81:88283110 27:758$0d8

Somma 	 086:0588512 631:860$59C

Contadoria da Repartição Geral dos Tele-
graphos—ls seção, 2 do março de 1910.—
Alberto do Amaral, chefe do secção.—Allito
Pinheiro, amanuense.—Visto. Luis oan Er-
ten.

Expediente da 26 de março de 1910

Autorizou-se a Commissão Fiscal do Porto
do Rio de Janeiro a mandar vender, em
leilão, alguns lotes dos terrenas contig nos
Avenida do Cães, determinadas as seguintes
condições:

50,s (preço minimo) por metro quadrado,
para terrenos servidos por viação ferroa e

•30$ (idora) para os demais;
prazo de um mino para construção, com

approvação prévia do projecto ;
fachada do altura minium de 11 metros.
Não podendo ter os lotes, segundo o typo

adoptado, mais do 10 metros de -fachada, o
rreinatante terá o direito, logo após a arre-

matação, de adquirir mais, até ires lotes
,hontignos, pelo mesmo preço por que tiver
arrematado o primeiro -

DIÁRIO OniCIA.T;

— Communicou-se:
Ao director koral da Repartição dos Tele-

graphos que nesta data foram postos á dis-
posição -deste ministorio, para servir na
commissão construtora de linhas telegra-
phicas wtrategicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas, os aspirantes a Oleia' Carlos Pereira
da Silva o Mario Barbeito

Ao director geral dos Correios que, de
aectirdo com o despacho de 24 do moi findo,
devera Genesi° Salustiano do Moraes Rego,
ser admittido como carteiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Maranhão,
na primeira opportunidade.

—Declarou-se á Commissão Fiscal das
Obras do Porto da Bahia ficar approvado o
projecto de caixiSes fluctuantes em cimento
armado, 11117 têm do ser empregados no
quebra-mar exterior-sul, apresentado pela
Companhia Cossionaria das Docas.

—Mandou-se chamar a attenção da dire-
ctoria da Companhia do Porto do RIO Grande
do Si!, para os Netos trazidos ao conheci-
mento deste ministerio pelo chefe da Com-
missão Fiscal das Obras da Barra o do Porto
do Rio Grande do Sul, e que importam na
falta de cumprimento do clausulas contra-
et uaes.

—Saiicitou-se do alinistealo da Fazenda
/tilo !dição de ordens, no sentido do serem

despachados na AlSandega do Rio Grande do
Sul, livras do direitos aduaneiros, 2d volumes
contendo qutt o apparollios de desvios des-
tinados á Estrada de Forro de Cruz Alta a
ljuhy

Isenção de direitos para 1.010 barricas
de cimento, vindas no Goltinyem para a Com-
MIS>b Fiscal do Porto do Rio de Janeiro.

— Transmittiu-ss
Ao Ministerio da Marinha copia do orneio

que sobre a Immonymia tias estaçõos radio-
telegraphicas daquello Ministerio «Andrailas
e straaratibas vomitou a Repartição Geral
dos Telegraplies. e bem assim, um exem-
plar da Numenclutaca officielle dos slattons
radio:e:ao-aplaques publieada pelo Bureau
Intermitional de l'Unisn Teleyrayhique

Ao 1° procurador b0C2lOR II da Reaublica,
informações que o habilitam a defender a
União na acção que contra ella inove The
Western Teloyeaph Company ;

A' Prefeitura do Districto Federal, copia
de um officio da directoria do Jardim lio-
tanico po ;indo providencias para que se
manto:lua sempre aberta a barra da lagoa
Rodrigo do Freitas.

Requerimentos despachados

José dos Santos Pinheiro, pedindo reconsi.
deração do despacho do 28 de janeiro do
corrente anno.--ladeferido.

Francisco Reis do Nascimento, pedindo
averba ç?to de tempo de serviço.—Aguarde a
opportueidado.

João Baptista d'avila, pedindo para pra-
ticar em telegrapliia na estação telogra-
phica da Colonia Militar do Alio Uruguay.
— Como requer.

Cardenio Victor da Silva e sua mulher, pe-
dindo pagamento da quantia de 40.44'4307,
de terreno e predio de sua proprieaade,
oitos á ladoira do Ascurra, no morro do
Inales, e °Ocupados desde 1tl07 pela Inspe-
cção Geral das Obras Publicas.— Não pôde
o Governo satisfazer ao pagamento, em vista
da reclamação, pois que o laudo judicial,
que arbitra a importancia daquelle, não é
ainda definitivo e dependo da sentença final.

Engenheiro Armando de Saltes Oliveira e
outros, pedindo concessão do unia estrada
de ferro do bitola de um metro, que, par-
tiado de Mo gymirim. vá aMatto Grosso, pas-
sando por Araras, Rio Claro, Jahe, Baurd o
Valia do Rio do Peixe.— Indeferido. 	 -

Mandos Harbour, Limiled, pedindo solução
de um requerimento seu, anterior, em que

solicitava fosse tomada por termo a dispo-
sição do art. 19 da lei a. 1.313, de 30 do
dezembro de 1904, para der esta considerada
corno clausula do contracto da requerente.
— Indeferido, vista estar revogada pelo
art. 30, § 2s, da vigente lei da receita, a dis-
posição que a supplicante requer seja incor-
porada ao seu contracto.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1910
Joaquim Veri ssimo de Cargueira Lima, es-

tafeta interno da A liniuistração dos Correios
da !sabia, pedindo nomeação para praticante.
--Sim.

Dia 26

Josino Luiz Pnulino, ex-carteiro de I s clas-
se, pedindo readmissão do dito c irgo.— In-
defurino.

Francisco Fagundes, ex-carteiro, pedindo
readmissão.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Garai de Indastra e Coma/Dr.:10

PRIME/RA SECO:1

Expodienie de 22 de março de 1910

Autorizou-ao o chefe de Sirviço de Publi-
cações e Bibllotheca a convidar para coita-
borarem no boletim desta mi iisterio as pes-
soas cujos nomes constam da lista que acom-
panhou o seu °Meio a. 45, de 10 do cor-
rente mez.

— Communicou-se
Aos chefes de serviço desta ministerio, que

03 papeis (113 repartições a seu cargo de-
verão sempre m racionar, alam dos respe-
tivos dizeres, a designaçà — Ministerio
dl. Agricultura. Industrio. o Commercio

Ao diroctur da Escola de Minas de Ouro
Preto, terem sido expedidas pelo alinisterio
da Viação as nocessarias ordens para que
soja transportado pela Estrada de Ferro
Central do Brasil e por conta deste minis-
terio o material vindo da Europa com des-
tino á referida escola.

— Remetteu-se ao alinisterio da razoada
o officio, por eSpia, uni que o director da
Escola de Minas de Ouro Preto faz ponde-
rações sobre as duas tabellas de gratificações
addicionaes em vigor para os lentes da re-
ferida esoola que gozam do accrescimo sobre
os rsspeetiV03 vencimentos.

—Solicitaram-ao do almisterio da Viação e
Obras Publicas providencias para (pis seja
des'izada, da secretaria do referido mi-
nisterio o continuo da Directoria Geral do
Estatistica Atroas° Soares Pinto, cujos ser-
viços são actusl mente indispensaveis
repartição, cnifornie declara o respectivo
director em officio n. 420, do corrente mese

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1910

Henrique Gama, polindo privilegio para
a sua lavei:iça° de suma nova ferina de pro-
paganda commerciat, por meio de aanun-
cios, tendo como vehiculo livros de instru-
ação historica e scientifica e romances de co-
nhecida moralidade. —Indererido.

Juan Luis Gardey, pedindo privilegio para
a sua invenção de um <processo para a pre-
paração do um liquido destinado á destrui-
ção de insectos e especialmente gaeaullotop.
indeferido
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Exame prévio

George James Smith, pedindo privilegio
para sna invençãn de alem novo systema do
annum:lesa.- Compareça nesta Secretaria
de Estado no dia 28 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Henri Adelphe Schaefer, pedindo privile-
gio para sua invenção de «Uma lues" do
jogo universal. denominada 11108A
Compareçt nesta Secretaria de Estado no
dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde.

Tendo mil0 Iniciada, conferme nommen'.
cação do Juizo Fedor& da l e Vara, ac,ção de
nullidade dto privilegio do invenção conce-
dido por decreto de 23 do dezembro de 19 9
e carta patente n. 5 917 a F. Paulo do
Freitas para (um novo a rma: solho, denomi-
nado «Caixa destilado a se, vir
para reeeptaculo de papeis servidos, para
fazarannuncies, veada do jorn its e 0111.1'08
artigos°, ficam g aseemos, ate final decisão,
os atreitas da concessão referida e o uso da
invenção. de Recatei° com o art. 57 do re-
gulamento approvado pia deJreto n. 8.820,
de 30 de dezembro de 1882.

SEGUNDA SECc:":0

Expediente de 22 de março de 1917

COMMIliliC01-M1 ao director da Cem-
misse° de Exp ins rio leemionfiea mis é /0U•
v11.40 O ilLAICE,IitlIMIA) t as dehgaciats dessa
com i»issão mis ei-la les ' li Italiaala Austria,
da einaeit e (1 t Hosnanli t feetojando o anni-
ver 'avio da promulgação da Constituição.

Dia 21

Communicou-se ao director da ConialiSSão
do Expausae Economira do Brazili

Que foi louvada serviça de orga
-nização do enema das, costas do B-azil, com

indicação do to lo s os peardee, e a remessa
deites ás repartiçõ • e do marinha e emprazas
do navegava° interess id is;

Ripterielentes deepicha /o;

E. Samuel Hoffmann & Camp e represem-
tand e contra o ;lei go n. 12, de 31 de tamieiro
ultinio, relativamente á ruliran. por parte
da Junta Cem murcial desta Capital nos
livros ile avaliações dile' casas de penhores.
-Tratando-si' no caso em questão da inter-
pretação do 111Sp1):11Ave legal quase apahea a
instituto sujeito á acção administrativa do
departamento do Ministerio da Justiçi e
Negocioe Interiore s , cumpra a Junta Com-
marcial o disposto no aviso 4Ie 4 de julho de
190a do Sr. ministro da Justiça.

Germano Pires Rraleignes. corno procura-
dor do Carlos Alberto de Almeida, pedindo
entrega do diploma que lhe foi conferido
pela. exposiçã do sons nroduetos na Exposi-
ção Nacional de Na. - Deferido ; com-
J) "roça na Directoria Geral de Mestria e
Cominarei°.

Na 25

Declame-se ao secretario da Agricultura,
CORMICVet0 e Obras Publims do Estado de
S. Paulo que para ser concedida á Estrada
de Ferro Fundente' a subvenção do 15:000e
por k 'Melete° como auxilio para a consum-
ação do prolongamento destinado a servir
ao anele° colonial Campos Saltes* e as ter-
ras que vão ter á barranca do rio Mogy-
(lup as'''. o Governo acceita as comi Oen ia-
Meadas, com modificação da relativa á
restituição á Unia) da importancia recebida,
para a qual deverá ser implicaria a totali-
dade da renda liquida e não 59 % dessa
renda, como foi propostn •

Requerimentos despachados

Societ4 Anonima Internazionale per i CEchds
ia Celluloide Eacigalupi, pedindo registro da
transferencla da meta-patente it.4.9:la
concedida a Angelo Emanuele Bacigalupi.
- Deferido.

Henrique Zettel, pedindo 'nista', da Iram-
ferencat da carta-patente a. 4.337, rinque é
concessionario. á Weinlado em commandita
p ir acções Paulo Zsigruondy	 Comp.-.•

Coeso] Automatic Aerators Limited, pe-
dindo inhaca da transferencia. da ca rta-
patente n. 37.II, •ormedida a Automatic
Acrators Patents, Linaited -Deferido.

alarde Eketiberg. pedindo registro "a
tramferencia da carta-palento n.5.5 p n ,, de
que é concessionarin. ti The Fent coal tire.
stment Pompann.	 - Hen-gide

The Intereohonal Alachinetw ond Anununi-
tios Factorins Trnst LiniM, pedindo re•
Ostra da ir:Inste-enoja da earta-p aceita

. 4.771, concedida a Frit z André.- De-
l' •rido.

Companhia In luziria] Impertad era. pa•
dindo nazis iro da temsfareneia iii carta.
patente n. de que é conces e ionaria, a
Gustavo Figner-Daterido.

Francisco de Oliveira Hitetas, pedindo re-
gistro da transfereneia 41a caria patente
n. 4.l'70 caneolida a Auto lio Bento Geral-
dee.-Deferido.

co ri lo Albert. Cauí' dd, pedindo regiaIro
da transeereneat da earta /atenta ri. 4.922,
coneoillita a William Same A 'Jorra -De-
ferido.

Maximino Pinto al nilos. pedindo guia
para pagamento ii annuiclades da carta pa-
tente n. 4 l09.-Deferid

Gustavo Pereira, da Racha, vaiada privi-
legio :le invenção para «um registro de penna

danominado Exacto» .- Polon i ataca
nessa directoria geral, afina de r.,,eb-.•
para pagar o seita o a 1^ annuola r la kl pa-
tente. -

21

Cammunicon-eJ ao preeident a da Junta
Commercial desta canital, PIO $ dimee
seu ofll ilo n. 2.361, do 12 de fevereiro ui-
HM, qim e a chapa ou clich da marca de-
nominada «Os notavois» cujo registro intor-
',aciona I pretendo B. Sanmarten, eia foi
ainda roce' -lia por esta lii reei orla Geral
que aguarda não só a sua ramoesa, corno O
pagamento da taxa a que sa refere a de-
creio n. 2.747, de 17 de n lezembr .) de 1897,
IMPA encaminhar o reir icei hm pedido ao
Bureau Internacional de la Propricle bufos-
trielln •
- Remetteu-se:
Ao direaitor da Academia do Commercio

do Rio do Janeiro, para informar, o queetio-
nario da Legação Auetriacaarelativo á liam-
Eleição das escolas de commercio,publicas e
particulares;

Ao consultor juridico deste ministerio, Dr.
Joaquim Leonel de RezendeFilho,afim de e ue
examine e dê parec^r a respeito, Os papeis
referentes á nullidado do privilegio conce-
dido por decreto de 27 de outubro ile 19118 e
carta-patente n. 5.536, a Jesa 14 nto Ralhe-
mos Ferreira, pela invengeo do aum novo
processo de dourar,com metal e verniz, mol-
duras de madeira em varas e ontra e , para
quadros e semelhe:lies», para a qual reque-
reu exame posterior Henrique Johrrl ;

Ao lente da Escola Polvtechnica, Dr. Julio
Reator, o memorial desdriptivo da invenção
de George Vincent Barton de «aperfeiçoa-
mentos no fabrico de oxydos do chumbo (al-
vaiade, etc.) para fins industriaese, de cujo
exame trata o sou officio de 9 de fevereiro
ultimo, aúna de que informe si a folha que
acompanha, reproluzindo fielmente o texto
da que descreve os tlItitn0a pontos cavado-

'estios da referida invenção e encerrart:le
igualmente o ponto omittido naquelle nau'
morial pelo citado inventor, acha-se de ao-
cardo com esse doeumenio e alto determinai
alteração do parecer que proferiu sobre a
a invenção dia rpm trata.

-Solicitaram-se providencias:
Da Minis/crio da Fazenda:
Para q no seja despacha la, livre de direi

tos, na alfandega desta Capital:
Uma caixa, com a marca D. O. E., con-

tendo 'mamas e vin la de Lisboa pelo va-
por allernão Etrurie, com destino á Directo-
ria Geral de Estatística

Quatro caixas, contendo ineirumentos de
desenho. com a marca OAD -Rio ala-
das de Nova Vede pelo vapor inglee Vaeari,
nor intarmedio Ia erma V .ase • a al mina°
A: Irmão, desta praça, e destinadas ao ser-
vice "enfreie ' ) o aiineealogico do Brazil

De .f. Ponmilie Dias, de e pailianta ge-
ral iia referiu i. ale/ade ga. para opus effertua
ii ./ amacie) das allulidas caixas e da do

, • ca. G. G. E. c intendo impr. ssos, vindas
1.• Lisl»a pelo vapor all•nffto Etrurin e de-

ste' idas á Dieeetari t Geral de Estatistica
Slinisterio iia .3ustbet e Nego:ais Int,-

dores, para que Se.i:L EC2111aMOIlta.110 o do-
erei, 11.1850,de 2 do jimaire d • P.Ma, Mim do
que a Directoria Geral da eatati.tan possa
encetar 08 traballIns actives do roa] isca-
mento geral da papem:a).

Requeriment) desp 'r/ma /O

Nicogai Qaaranta, padi id)rmin ii,aão para
o ligar de auxiliar da Commieeão da Expo-
siçã , de Roma e Turim. -Não ha o que de-
ferir, por não haver legar disponivel„

TERCEIRA Meça°
PrirdieWe de 21 de ina•Te de 1910

Cmimanicon-se a0 director da Waspeza
l'ublica tio Thos . n/r0 Nacional que, Vil` por-
taria de corrente, fei promovida a
interprete da Iloseed iria de Immierantes
Li 11lia das Meies, Artliur Nistmenana Fer-
reira, ao cargo do interpretei ti ` ' Cl asso da
Decotaria Geral do servia(' do Povo intento,
vago pelo Gil lecimeato do temecionario Vir-
guio Lis Casas doe santo..

-Remetteu-se ao director geral da Sar-
vieo do Povoamento a portaria, promovendo
Arthiir Vestem/rum Farreie' ao ca p ei) ilo
interprete do l e classe daquella, Directoria
Geral.

»iraetorla GM`al de Agrimltura o
Industria Animal

PRIMEIRA secção
Expediente de 23 de	 1010

Ene reá:meta á eircul ir coxeada aos pe
dentes e vvernadores n los Eat tios sidta a
catechese dos selvicolas, o Sr. ministro re-
cebei o seguinte telagr "alma do presidente
do Rio Gritado do Sul:

Applandinde a nobre inielalivrt de V. Er_
de lev ir °Meu protecção aos nossos solvi-
colas, ponho-me inteiramente ao •et dispor
no sentido da auxiliar seus pittriottcos e hu-
manos intuitos. O governo do Estado, ante-
cip indo-se ao de V. Ex., em sentido igual,
procurou chamar á civilização um regalar
imole° de indios, semi-selvagens ainda, do
municipio da Lagen Vermelha. fundando em
Ligar apropriado,no respectivo aldeiamento,
uma escola, em edilicio proprio, com pro-
fessor adequado ao caso, que lhos ministra
o ensino primare' e merenda pratico, cujas
vantagens lhes faz e fará ennprehender.
Esta iniciativa do governo do Estado tem
dado os mais animadores resultados. Os in-
atos, a principio, desconfiados, teem, pouco a
pouco, se approxitnailo da escola, cuja (roa
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qeencia é regular o estão transformando
seus arrendamentos. quasi primitivos, sub-
stituindo-os por outros, construidos sob a
direcção do professor e, conseguintemente,
mais aperfeiçoaalos. As crianças revelam
intealgencia luelda e interesso pelas lições,
que ouvem com a maxima e surprehendento
attenção ; algumas Icem já regularmente,
apezar da pouco tempo que Icem de aprendi-
zagem. O governo do Estado se prepara para
fundar outras escolas analogas nas vizinhan-
ças do outros toldos, tencionando doar-lhos,
devidamente medidas e demarcadas, as ter-
ras que oecupam. Estes silvicolas da Lagoa
Vermelha troem em Deus e teem o maior
respeito pela monogamia, que professam.
ata primeira escala tem sido annuelmente
inspeccionada pelo reverendo padre Bruno,
que muito cooperou para a sua fundação.
Remeti° a V. &C. algumas photographiaa,
que darão ligeira Hee do estado actual
destes Mitos.- Cordiacs saudações.- Carlos
ai:obesa.»

Requerimento* derpachad:s

Antonio Leone e Nitriam Pisjut, pro-
pondase a contractar na Italla o a trazer
para o Brazil :emitias do agricultores. que
ficarão localizadas em um nueleo perten-
cente a União, meliante certas condições.-
Indeferido.	 '

Durisch & Comp.. propondo-se a rendar
um instituto superior de agronomiam vote-
rinaria, thearico e pratico, sob a immediata
fiscalização do Governo, mediante as con.
dições que apresenta.- Indeferido.

Dr. J. C. Souza Bandeira, ollarecendo
venda ao Governo da !bunda denominada

itandinhap , no municipio de Imune, Es-
,tido do Rio de Janeiro.- Indeferido.

-
Os Srs. M. F. do Monte & Comp. são con-

vidados a comparecer, com argencia, nesta
secção, afim de peituda os requerirneutcs
apresentados sobre a indu•tria do algodão.
•	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
..Ordens de paeamento pobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 2a do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

afinidade da Viação o Obras Publicas:
Mi o n. 5.16. do 14 do corrente, liara

mento de 2:770$2e0 ao Lloyd Brazileiro, do
transportes, no anuo proximo pa:taido..

- Ministerio da Agricultara, Industria e
anunercio--Avie os:

N. 480, de/l do corrente, pagamento de
18:000$ a Joaquim Manoel do Abreu, rela-
tivo á construcção de 10 casas para colonos,
no nueleo colonial *Vise:indo de Meada, no
mez do fevereiro ultimo
- N. 476, idem, idem de 55e$ a Alberto Ja-

cobina & Comp., de Md:caimentos á Secre-
taria do Estado deste miniaterio, em feve-
reiro findo.

-Minieterio da Guerra-Avisos
N. le3, do 22, pagamento do 31:755$, ao

Lloyd Rendeiro, proveniente do tranipor te
de tropas, no corrente anno ;

N. 164, de 19, idem de 6:094`.103, a Com-
panhia Slogyana do Estrada Ferro, idem,
idem

N. 171, idem, idem do 9:271$302, a da
verSos, de fornecimentos ao Departamento
da Aiiministração, idem

N. 170, Idem, idem de 9:891439, a di-
versos, idem a varias dependem:Lei deste
minister:o, no anuo prosam) ,passado

DIÁRIO OFFICIAL

N. 163, idem, do 334a, a Antonio Basilio,
proveniente do Piro do terreno da rua Pinto
Figueiredo n. 11 (antigo) relativo ao anuo
de 1000;

N. 163, idem, idem do 175a500, a Etnpreza
Esperança M vitima o ao coronel Ernesto
Duriseb, de transporte do tropas, por conta
do alinisterio, idem

N. 163, idem, idem de 7:001$500, a Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense,
Riem idem.

-elinisterio da Fazonda-011cios:
N. 70, do Leboratorio Nacional do Ana-

fastes. de 27 do janeiro ultimo, pagunento de
261$703 tt Socieid Anonyme du Ca; do Rio de
J neiro, durante o 40 trimestre do anuo ro-
tim° passado ;

N 202, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 29 do referido mez, idem do 2:534013,
idem, idem;

N. 156, da Casa da Moeda, do 26, idem do
2:8 5024, idem, idem

N 122, da Delegacia em Santa Catherine,
do 1 de dezembro do anuo proximo mesa
idem de 200a, a Joaquim Mariano Ferreira
Junior, de ajuda de custo, por distribaição
de credito a referida delegacia

N. 339, da Imprensa Nacional, de 4 do
corrente, idem de 504,478 a /*trens & Comp.,
de fornecimentos á referida repartição, no
anno proa imo passado

N. 334, idem, do 3 do corrente, idem de
100$ ao porteiro, para auxilio de aluguel ao
casa, correspondente ao mez de fevereiro
proximo findo.

Representação da 2° Sub-directoria
Despeza Publica da Thesouro Nacional, pa-
gamento de 149$ a Silva Lima & Comp , de
fornecimentos feitos ao referido estabeleci-
mento, em janeiro deste anuo.

Requerimentos:
Do Agilberto Iguala Tolice, 40 escriptu-

rer;o do Tildem°, pagamento de 6u0, de
ajuda de cisto e primeiro estabelecimento ;

Da The Leorldina Reit:0E1y Company, Li-
macei, Hena de 1:164740, de passagens, por
canta do Minaterie da Fazenda, nos meu°
do outubro e novembro ultimoa.

Exercidos findos-requerimentos:
Do menor João, filho do alferes Tito de

Araujo Costa Ramalho, pagamento de
1:93a$. dividas do 19a5 a 19aa,

De E. Martins & Comp., idem do 733a,
idem de 1903 a 1903;

Co Bernardino do Brito, idem no 339$86n,
idem le i902 a 1004;

Do Francisco, Adindo, Oscar, João, Wel-
domar. Odette, Nelson e Maria Loolinda
Souza Ribeiro, idem de 105$880, idem de
LOS;

De Raul Wenceslan Derby, idem do
374596, idem de 1903;

De Cariota Marques Gomile, ilem de
143a6 ;O, idem de 19)5;

Da Empraza do Navegação Bahiana, Liem
2863200, ideal ao 1907:

Da Joaquim dos Santos Mendonça, idem de
54$, idem;

Da The Great Weslern C Bratil Railicay
C°. Lsmited, idem do 6~90, idem do
1903.

Da The Amerzon Sigam Savigation C. ,, Li-
n:1'8d, idem do 54775e, idem do 1907, por
distribu ção á Delegacia no Pará;

Do pateio ds Pernambuco, idem de
4:926$, idem de 1909, idem a Delegacia do
Estada de Pernambuco;

De Elisa Rosa do Jesus, idem do 84f, idem
de 1908;

De Germiniano Ribeiro Franca, Idem de
754$91a, idem da 1906 e 1907;

De Vidal Baptista & Come.. idem de 204,
Riem do 1908.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Ffsjeral

Jurisprudencla
Appellaçães eiveis ,

Interpretação o &pelicano do art. 28 da
Lei n. 359, do 3 do dezembro do 1895 e .
Derreto Legis l ativo, de 10 de dezembro de
1896 (Orçamento da Receita de 1897) o
Circular n. 55, do Miniaterio da Fazenda,:
de IS dezembro de 1896. Redacção de
30 ta, para o kerosene, 'arque platino, t
feijão, milho etc.
N. 1 293.- Vistos, expostos o discutidos

estes autos de appellação eive!, entre partes,
como appellante a Fazenda Nacional o appel- •
lados Karl Vaiais & Comp. e outros :

Aecordam dar provimento á mesma a peei-
iação para, reformando, como reformam, a.
sentença appellada, julgar os A A. apeei-
lados carece lores de acção, conforme opi-
nam de mentis o Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica, o ajurisprudente de,sto
Tribunal.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federai, 12 do junho da i

1909. -Findahibe de Mattos. P.-A. A. Car-
doso de Castro, relator. - Manoel Itturtinho.
-André Caoacanti.-Canuto Saraiva.- Joe}
PeriP0.-Ribeiro de Almeida.- Epitacio Pes-
sda.- Pedro Lesse, voando na preliminar.
Teado sido proposta preliminarmente a ques-
tão de saber si estava prescripto o direito
de intentar a presente acção, visto terem
decorrido mais cinco irmos entre o paga-
mento das impostos e a acção em que se pede
a restituição dos mesmos, prevaleceu a opi-
nião de que estava preseripto o direito
de recorrer á Justiça, dos autores; porquan-
to estes haviam interrompalo a preacripção,
propondo uma acçlo em 1):01, multo embora.
perante Juiz incompetente,

Votei julgando prescripto o direito que
proventura tivessem os autores do haver da
Fazenda Publica a quantia pedida.

A propost tura da acção perante Juiz incem- 1
petente não interrompe a pres:ripção.

Bem sei que entre os juristas pairais ha •
controversia a respeito. No livro-A PI-estri-
po:1o, par exemplo, entende Almeida Olivei-
ra ( pag. 102, nota 20) que em nossa
praxe, do accôrdo com o direito francas, a1
citação ortleaada por Juiz incompetente in-
terrompe a prescripção. som 'distinguir a
conpeteneia ration personce da competencia
ra g iune meie:ries.

João Monteiro (Processo Civil o Comine:-
cial, 91, nota 51 resolvo magistralmente
a questão.

Segundo o art. 2.24e do Cod. Civ. Francez
interrompe-se a preseripção, °Halo o rec.
perante Juizo incompetente. Mas, 03 pro-
prios ummentadores do direito frenda jul-
gam absurda essa regra do direito positivo. 1
Depois de eprainzilat, pergunta Lanrent 1
(Príncipes de Droit Civil flançais, vol. 32,
e. 97) : eQuelle en est ia raison1 .11 est cliffi-i
ctle de le dite.>

No direito romano, pelo contrario, a pua
scripção não se interrompe, si é incompe-
tente o Juiz que ordena a citação (Const. 74
do Codigo, no de statti detem:oram). Não ha
maior nullidade que a incompetencia de

Isto posto, toda a questão se reduz a sabor
qual o direito que devo ser applicado
o francez,contrario a boa razão, inexplicavel
neste ponto para os melhores interpretes ?
ou o romano, conforme á boa razão ?

Em face do disposto na Ord., Liv., 3*;
Tia 64, Pr., o na Lei de 18 de agosto de 1769,
nono item, nada mais absurdo que des-
prezar o pl'eceito racional, aciona°, do
direito romanos Para aPPficar a regra dq
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Applicacão do gráo sub-modio das pi Las do e emite que tiver causa,10 a abalroação, pelo
art. 250 do Codigo Penal.	 ,Ine na espoai° dos autos a el ¡anila necessa-

Prova de bom comportamento anterior,
como attenuante.

direita franca; refundida pelo : próprios ju-
risconsultos francezes e manifestamente
Contraria aos principias de direito e ao pro-
pilo bom sons.). — G. Natal, vencido nos
termos do voto do Sr. Ministro Pedro Lessa.
— 31. Espínola.

Fui presente, Oliveira Rir.reiro.

O meagrada no Perecer la Commisserede E,-
natwas do 5.!:1:Ido II. 101, de setembro do
Jou:. quis e:te Egrgen Tribunal já tem aor P-
eado em outras jul gados, quando affirma
que a cit ela Circular. ilaudo OWCIIÇÀO â lei
1111 orç imanto de 1$97, não cont e m intervim-
inc:lo contraria 1110811111. 101 quando dispõe
moo firam excelidos da, te:dileção de 31%
o xa	 kerosenee.

Em lace de exersto, é meu parecer que se
reforme a sent n nça appellada, alou de Sire/11
julgados os autores earreedores da acção
proeoe

Riu de Janeiro, 9 de maio do 19:8. —
Ulireira Ribeiro.

Sentença dez rir, Juiz Federal da Secção
do s. Paulo.
Vistos, etc.:
Considerando gno, em 1 703, os aufores

paearamô. Alfandega de Santos imposto
sobre a quantidiol 3 de milho constante (I ts
documentos de 113. 8 a 12, não tendo sido
feito pela mesma Alfandig a o abatimento
de 30 e„ conforme o determinado na Lei
359, dis 30 110 dezembro de 18115 e 428,
de 10 de deuembro de 1896, julgo pro-
cedente a aná ), para o fim de annullar
e acto da Alfandega de Santos que exigiu
dos autores, em 189;, o psgamento do im-
posto sobre milho sem o abatimento do• "/.. e condenmar a Fazenda Nacional a
restituir aos autores o messe° do imposto
assim cobrado, como fôr liquidado na
tieueução , e a pagar as custas.

Pulei I nis-se e intime-se.
8. Paulo, 27 de agelo de MA— Wen-

cgf?» Josd de Oliveira Ç'uciroz

N. 1.299.— Vistos. relatados e dircutidos
estes auto s de revisão critne em que é re-

nos mesmos termos do voto do Sr, Ministro
L"Stia.--Conieo Serrzire, vencido, do

conformidzule com 03 d votos anteriores.
—Manoel MitrUn',o. —Rh iro de Ahileilo.—
M. Espeaul«.—Aarire Cavalcant:.—R. do Es..

N. 1 .4 EL (2° Recordam. sabre embargos)•
—Vistos, relatados e d isentidoe estes aut

de :espoliação eivel, em que são appellantes,
ora embargantes, C Il. Waiker & CoMp
e appenados, ora embargados, A. J. da
Cesta Barros o outros

O Supremo Tribunal Federal. conside-
rando que pilo laudo de lis. 04 ficou pro-
vado ter se dado o abalroamento por culpa
do arraes do rebocador Comutadora, gu ri foi
a embarcação causadora do damno solTrido
pela lancha QuinSa:

Considerando que não ara necessario que
houvesse da parte do dito arretes a intenção
de cansar o dama° alinhais, para que fos-
sem os réos.on a quem pertencia o reb :odor,
condemnados a indemnizar o prejuleo dos
autores;

Considerando que o art. 750 do Codigo
Commercial prescreve que a vistoria e ar-
bitramento, nos casos do abalroação, devem
ser feitos na menor dilação possível, sem
doterminar o prazo, pelo que o laudo de
fls. 94 não se pado dizer illegalmente etre-
tecido ;

Considerando que, por força do art. 749
do mesmo coligo. senio um navio abal-
roado por outro ao damno INTEIRO, cau-
sado ao navio abalroaao sura. Pa go Por

ria para indemnizar o prejnizo solTrido pelos
autores deve ser a somma do valor da Iam-
clia,dos rendimentos quis deixou de perceber
a firma cominercial, protela i:Iria da em-
barcação, e dos juros legaes sobre a impor.
eia desses rend.nacalas

Despreza Os embarg is e confirma o AccAr-
dam embargado.

Custas pelos embargantes,
Supremo fribunal Fe feral, IS de seteltf-

blio do 1:91.— Piadehiba de Mallas, 1'.-
J'c/ro te ela, r iator. —A. A . Ca .-dosa	 Cas.

irsto Seiriir!.- 1,i/dre Cd valeu>,
Manoel Muclin4o.-111. Espiaold.—Ribeiro de
Abunda.

Fui presente, Oliveira R:b'"ro.

I, O decurso de cinco anncs não importa
priiscripção da acção, no caso de in-

terrupção desse pr ”7
Ir. Desprezada a pli, :,, , J 2e de prescripçan,

compete ao Juiz a	 julgar de

N. 1.579.— Vistos, mostos, relatados ee
discutidos os autos, entro parles: apoie lauto,
a Empreza de Sal e Navegação ; apoollada,
a Fazenda Nacional:

Recordam rell)rmar a sentença appellada,
para julgar, e -imo julgam, 1100 prescripta
acção, v sto nne o prazo de cinco anum:, de-
corridos do 1900 a 190e, Ila preseripção re-
coal, ucida, foi interrompido, como se vê dos
documentos a 1k. 33 e 40. Mandam, por-
t'l ii to, que baixem os aut.»; ao alies o evo,
pira quo illIZI10 de merilis e condemnain
aopellaila nas custas.

Supremo Tribunal Federal, IS ile setem-
bro de 1f09.— Plaidithiba de .1fretos,P
1,,'o de ‘1, n 1 ida, relato . , vendido quines a
baixarei:,	 autos ao Juiz a qUO, 9 ara julgar
de merilis.—A. A. Ceie eleg i de	 --.1a-
dee Cnieleatiti.— emulo	 ilenoet
31 rir .. /.0. Vencido iis	 rdliminar, ni g co-
nhecendo da prescripção. por IlL1 Wl s sido

allegada na contestação da lide. 1108 ter-
mos do art. 123 do Decreto n. eils, de l89./.
—Pedro Lossa.—III. Espiada.

Fui presente, Olive :ra Kbeiro.

E' dado provimento à a ppella(in para, re-
formando a sentença appellada. julgar-se
subsistente a penhora, que rminhin, muito
regularmente, sobre o immovel, objecto
da lança ,em tempo especializada,na fôrma
da lei.

N. 1.n17. —Vi g to g, penastes e discutidos,
e J tes autos tio a ppel laça 1 eive!, entre partes,
appol l ante, a Fazenda Nacional e aemdlado,
Antonio kodrigires da Cos'a

Das mesmos consta que e 4 te se constituiu
fiador de Modesto Poly loro, ex-Thesoureiro
da Delegacia Fiscal dto Tuesonru Fe leral no
Estado do Paraná, dando em garantia da
fiança os bens constantes da certidão do
lis. 20: e,

Considerando que a penhora processada it
fig . 12 v. rociado sobre os bens exelosiva-
mente objecto da fiança, °oportunamente
especialisada pela sentença de lhe. 25, e em
consequencia procedida a respectiva inseri-
pção di hypotheca legal-pnlo valor da (lan-
ça, nos precisos termos do art. 133 do De-
creto n. 3.081, de 5 do novembro de 1808;

Considerando mais que a hypotheca é ;Ia
sua natureza indivisivel, abrangendo o ha-
movei cem t0,103 Os seus aceessorios e por-
tenças, na forma do Decreto 16) A, de 19 de
janeiro de 1890, e que si na (nem ão
ficar-se produto superior á importancia doe
bens 'Ia fiança, elle revertera em benefeue
do fiador, somente rerponsasel pelo valer
da fiança prestada

a çoo,	 ç virtude da qual lin o rerorreate condemnaduinrkerndeneia date Egregio Tribuna l hien:- 1 a solTrier as penas ti) art. 250 cit. no gráoore :lenido e implicando o art.28 41a Lei n.35 sele-incho.de 3 de dezembro de P95, de COT111111110:1
co11 o Decreto Leg. do H de dezembro de	 Custas e.r.-rnuso.

1'9 ; (orçament 'Ia receita de 1807). art. L° 	 Supremo	 Fe leral, II (le Setembro
Elfectivamente. este Egreeio Teus mal, de 10D. — Pinda ktiba de Malas, P.-1. A.

moditle ando radicalmente iene	 imispro- Car ' joso de	 relator.— Pedro Lesta,
veacido. -A attennante allegada não estád anela, ein lung serie de Recordais. entre provada. Os serviços publico< r o ennnor-outros 1/111.11.013, 110 de n. ee5, entre partes a tamonto exemplar nãosan factos e uno os que

Uma" le ideral e C. Castries Branca, acra- dao noticia os autos.— G. Nat'il, vencido,toou b in o seguinte : a rme Si o art. 28 da
Lei n. 359, de 3 I de :caibro de 1-93 (em que
se funda a sentença appellada). estabeleceu
o abate de 3 !. para o kerosene, xar pie
obvio elejo, milha importado, é CV1(1011É0
que ti citado o~e : o 1 egislamvo de to de de- 	 •
aonde . ° de IS Se, /108E/ art. lee de mudo Mr- 1"1,;19—''nt°. Vel_le,1!°•
mal e ex prese revogott a IImiut disposição».	 ta prese	 thnte,	 e:eira lei02ir0.

E é Lambem evidente que esta interpreta-
• d id a peio Ministro da FAZCI1110. na Cir- Dado o abalroamento de unia em bares eão
mear n. 53, ii l5 de dezembro 110 1 , 03, mtá por nitra a:nda que não lenha lido o

Capitão, ou ti ames da embarcação abai-
voante. o intento de causar danem), ti o
dono da segunda embarcação obrigada a
indemnizar o prejuízo causado por culpa,
neellencia ou impericia. A indeninita-
ção deve comprehender o domo° inteiro.
A v : ti101' . 2 deva ser feita na mesma di/a-
ção p ciesivel. não determinando o Codigo
Commorcial o prazo.

	

—	 corrente Daniel José Rodrigues huerra, COO-
ParrePr do Sr. 3fiaistro Procurador a;ral demudo pelo Juiz Federal da 1° Vara desta

	

da Republica,invoc,ido 	no Accdrdant supra	 Capital a um asno e nove mezes de prisão
nus preliminares surgem destes autos cellular o oito e tres quartos por cento do

i	 : valor do durmo causado, sub-medio do :ir-
a da pr ege ['Loção do direito e da acção oro- tigo 250 do Col. Fon e eoncoreendo as cir-posta ; a de 'Ilegitimidade de p arte. cumstancias aggravante do art. 39, .§ 13", eA primeira se VOi l i fica pelo decurso de cm- atesai/ante do art. 42, e 9' (aluste e eximi-r: G emeis da data do acto da AIrandega de piar comoor:amento anterior), :ambos deSantos imo cobrou o iene Aio de que se quei - cit. Cad.. sentença esta reformaila polo Re-:vivam os :int iris at e a propositura. da pri• cuidam date Trila/nal á fls. 338 v. eme ra areio judicetria, que foi a IS de do- lis. 41.0 te, que condemnou o mesmo reeor-

	

aembro de leo I (Is 7)	 rente a qual ro anuo: de ieual prisão o vinteA segunda e tambeni manifesta. porque eis por cento do d mine causado, maximo d)autores, que palraram a mais, tiraram do referido art. 250. condemnação emeem:idacaos tinidor a dilferença, e a este caberia o
diroito de reclamar, como prejudicado. pelo Recordam de /Is. 435 e 434, Imo das-

Considerando de merifis : prezou os embargos oppostos á deedsao an-
Começamos por alfirmar pie a sentença terior do mesmo Tribunal:

Recordam dar provimento, para re g abe-appellada. julgando orticelleate a presente I 	 s	 do	 . s ir	 i stai a e,	 erer a _ameaça	 prime a n	 , m
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-I, Considerando finalmente o mais dos autos,
do provimento a appellação interposta
para, reformando a sentença appellada, jul-
gar subsistente a penhora, proseguindo-se
nos termos ulteriores da execução, pagas as

. custas pelo appellado. •
Supremo Tribunal Federal, 18 de setem-

bro de 1939.— Pindahiba de Mattos, P. —An-
drd Cabalcanti, relator.—.4. A. Cardoso de
Castro .—Rtbeiro de Almatia.—Canuto Sarai-
ta. —Manoel Espirto:a.—Pe.
dro Lassa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro,

I. Não aro adrnissiveis na execução embar-
gos de prescripção, já atinada e decidida
na causa principal.

.11. O Governo Provisorio, jubilando o em-
pregado, como professor, e no mesmo
dia, nomeando-o Inspector de Saude Na
val, derogoo, em seu favor, a Lei a. 3.398,
de 28 de agosto de 1888.

N. 1.639.—Vistos, expostos e relatados 03
autos de embargos remettidos, em que e
embarganto a União Federal, e embargado,
o contra-almirante Dr. José Pereira Gui-
marães:

Contra o Accórdam ascii/ando allega a
embargante: que a divida está prescripta,
tendo decorrido mais de cinco annos, con-
tidos da data, desde quanto o embargado
se diz credor, e que o pedido é improce-
dente por ser vedado ao embargado meu-
malar os vencimentos de deus cargos. Con-
tra a execução, alega a gilidade e excesso,
por defeito da carta de sentença e demasia
de custas e juros.

O que tito, e tomando conhecimento da
primeira parte:	 -

Accordam desprezar os embargai, nessa
parte: 1*, por s. r velha a sua mataria, já
allegada e desprezada— Decreto n. 737, de
23de noveratro de 1830, artigo o. 577, § 7°,
Decreto n. 848, de 11 do outubro de 1890,
artigo n. 302, lettra g‘; 20, porque, quanto á
prescripção, provado está que foi interrom-
pida - documentos a fls. 30, Il. 76v e II. 851
e quanto á procedencia da acção, resulta
dos duas Decretos de 31 de jaueiro do 1891.
a 11. 17 e fl. 20, pelas quaes se manifesta
que o puder comp •tento, nomeando o em-
bargado Impector de Saud° Navai e t•
lando, no mesmo dia, como professor da
Faculdade de Medicina, com todos es ven-
cimentos, deregou, em seu favor, a Lei
n. 3.390, de 20 de agosto do 1883.

Assim, julgando salva a competencla do
Juiz da execução para conhecer da sesunda
parte dos embargos, condem:1m a embar-
gante a pagar as custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de setem-
bro de 1909.—Mndabiba de Mulo:, P.—
Ribeiro de Almeida, rclactor.—locto Pedro.
--A. A. Cardoso de Cost-o.—Cantao Sarai.
ent.—B. do Espirito-Santo.— indrd Casal-
card Natal. vencido.-3/1 Espinola. —
Pedro Lessa, vencido pelai razões jt espia-
nadas em anterior Accordam nesta mesma
causa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro..

Revia eriminaes

Nega provimento á revisão crime, alo ha-
vendo occorrido no processo preterição
de formalidade substancial, sendo legal
a pena imposta, e conforme à prova dos
autos,

N. 1.155.—nitos e relatados estes autos
do revisão criminal, requerida por Joa-
quim Marques Jordão, Processado em vir-
tude de denunciado Promotor e eondemnado
Peio derV tia Comarca de Patracinio do Sa-

pucaby a goto amuos de prisão celular,
entro os grãos modio e miamo do art. 294,
§ 2^, combinado com os arte. 13 e 63 do
Codigo Penal, por haver tentado contra
a vida do Amorico Antonio Garcia, dando
dons tiros de espingarda, queproduziram na
violam ferimentos graves, a juiza dos pe-
ritas :

Aceordam em negar provimento ao re-
curso interposto, para confirmar a decisão
recorrida, porquanto a pena applicida foi
a logal e guardaram-se as formalidades
substanciaes do processo, já formação da
culpa e já no julganusto perante o Jury,
não se tendo dado nulidade alguma.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro

de 1909.—Pindahiba de Mattos, P.— André
Cavakinti, relator.—A. A. Cardoso de Cattro,
Comuto Saraiva.— Mimos: Murtinho.—Pedro
Lassa —G, Natal.— Ribeiro de AlMeida.—
Joao Pedro —M. Espinetas—H. do Espirito-
Santo,

Fui presente, Oliveira Ribeiro,

As circumstancias elementares, enumera-
das no § 1°, do art. 294, do Codigo pe-
nal, não podem exercer simultaneamente
e dupla funcção de qualificadoras do
crime e de aggravantes do mesmo crime,

N, 1.209.— Vidos, expostos, relatados e
discutidos estes autos, em que José Egydio
do Lima, condemnado pelo Jury do Termo
da Franca, Estado de S. Paulo. a 14 annos e
quatro meses de prisão cellular, grife médio
do art. 294 § combinado com os arts, 13
e 63 do Codigo Penal, pede a revisão do seu
processo, allegando: a) ter occorrido nello
nullidades sebstanciaes ; b) não ser a sen-
tença conformo a prova doi autos ; c) ser
ilegal a pena que lhe (Ora impoita ; e,

Considerando que o processo correu regu-
larmente e o crime imputado ao recorrente
está plenamente dem onstrado, sendo assim
improoedentes as duas primeiros alegações
em que funda o recorrente o pedido de revi-
são ; mas ;

Considerando que procede a allegação de
itlegalidado da pena, que lho fava imposta,
porquanto ai eircurnstanclas elementares
enumeradas no g I s do art. 294 do Codigo
Penal não podem operar como qualificado-
ras do crime e, ao mesmo tempo, como as:-
gravantos do mesmo crime, e a senterça
recorrida attribuiu-lhe essa dupla funcção
para, reconhecida em favor do recorrente a
attenuante do §10 do art. 42, applicar-lhe
a pena no grio ~dto, quando devia fazei-o
no minimo daquele artigo:

Accordam dar provimento á revisão, para
reduzir a pena do recorrente a oito annos de
prisão cell u lar, grau m olmo do art. 294 g 1*,
combinado cornos arte. 13 e 03 do Codigo
Penal.

Custas, na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setem-
bro de 19..9.— Pindahiba de Manar, P.— G.
Natal, relator.— A. A Cardoso da Castro.
—.Manoel Martinho.— M. Espinota.—Canuto
Saiaitia.— Andrtikavaleanti.— Pedro Lusa,
— Ribeiro de Almeida. — H. do Esp:riio.
Santo.

Fui presente, 01:veira Ribeiro.

Não se conhece 'do pedido de revisão
quando o rtio, conclamando de *acorda
com as provas dos autos, não allega mo-
tivo algum que sirva de base para tal
pedido.

N. 1.242.—Vistos os autos do revisão
crime, requerida por Josino Josê lionorato.
que se acha em cumprimento da pena de 15
amos de prisão, que lhe foi imposta pela

Justiçado Termo do Lagarto, Estado de Ser-
gipe, discutida a maioria:

Accordam em negar provimento a0 re.
curso, para confirmar a sentença recorrida,
provas dos autos, attendendo, atêm disto,
que ri conforme ás que o recorrente nem ao
menos allegou algum motivo que servisse de
base á revisão que requereu.

Supremo Tribunal Federai, lide satembro
do 1909.—Pindahiba de Maltas, P.— H. do
Espirito-Santo, relator.— A. A. Cardoso de
Cattro.—Ribeiro de Almeida.— Manoel Mar-
tinho.—M. Espinota .—Pedro Lassa. —Camilo
Saraiva.— André Cavalcanti.— G, Natal, s

Fui presente, Oliveira R:beiro,

EDITAM§
Juizo Federal da Primeira

Vara
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da 1* vara do Distrieto Federal:
Faz saber a todos cs interessados que,

sendo impedido o dia 31 do corrente, visto
reunir-se nesse dia a junta aparadora para
a eteeão de Presidente e Vice-Presidente da
Republica, realizar-se-ha a ultima audien-
eia no periodo das férias, no dia 29 deste
mesmo mez, á 1 hora da tarle, no togar do
costume. Dado e passado nesta Capital, aos
2; de março de 1910. Eu, Ernesto de Azere-
do Coutinho Bravo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subserevi.— Raul de Sousa Mar,
Uns.

--

.juizo do Tfireito dt Primeira.
V2I v.i. do Or. pIt :tu s o Au-
sentes

De 2 1 praça, COM o pra:3 do 13 dias, com o
alt divisado de 1 ,) %.psra reina e arremata-
çao do predio d rua do Laorallo n. 157,
avaliado em 33:004, p)rtenceote ai capo-
lio de D.Maria &medida de Barre; Braga,
de quem d snrestariante Tansredo Marques

%
Baptista Ledo, e, feito o referi to abilimmta
de 10 . rue a praça o dito pred:o pela
preço de 31:500$, na fdrma abaixo

O Dr. Virgillo do Sá Pereira, ju i z do di-
reito dai' varado orphil is o anseies desta
cidade do Rio de Janeiro. Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil

Faz saber Ws que o presente edital de 2'
praça, com o prazo de 10 dias, com o abati-
mento de 10 %, virem que, no dia 5 d3
abril do corrente anno, ás 12 horas do dia,
após á audiencia, o porteiro do; anditorlos
deste juizo, que funccionl no edificto do Fo-
ram, sito á rua dos invalides n. 152,
antigo 108, trará a publico praga° de venda
e arrematação em praça deite juizo o
predio abaixo descripto e avaliado. Ava-
liação — Predio de sobrado, com ires
pavimentos, sito á rua do Lavradio n. 137
antigo, 157 moderno, de construcçã.o an-
tiga, tendo no pavimento terreo uma,
porta larga ao censro e duas ditas es-
treitas dos lados, sendo uma das portas
para a escada que dá accew aos p 'viram] toa
superiores, tendo no 1' andar fres porta°,
com varanda de ferro corrida, e no 2* andar
tres janeEas de peitoril, todas de portadas de
cantaria, medindo de frente 7%33 e de
fundas 31 a.20, com um quintal de 17a,35 de
extensão, dividido ao meio e estreitando-m
para os 'fundos, mele mede de largura
6a,o0. O andar terreo é um armazem para
negocio, em parte ladrilhado de mosaico,
parte assoalhado e parte ainda cimen-
tado. com pequena área no centro, onde
se acha o apparetho sanitarin, e um pe-
queno quarto, tendo na parte do quintal
que lhe partence uma moia agua servindo
de cozinha. O 1* andar divide-se em doas
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çointnodos na fronte (Quie tara sala de vi-
fitas), duas ideavas na centro, dons com-
modos nos fundos (entr'ora sala de jantar),
um pequeno quarto, despena e cozi ilia,
com escada para a parte do quintal, que
serventia dos moradores do sobrado e onde
se acha o apparelho sanitatio para uso
destes. O 29 andar ê dividido em sala da
frente, du is alcovas o sala nos fundos, sendo
todas as di-ir.ões de estuque. A este predio,
que se encontra em máo estalo de conser-
vação e precisando de grandes obras p tia
satisfazer as acta toa exig n neias da hygiene,
dão os peritos o valor de 33:o:r0$000 Este
prelio van t praç a requerimento do ia-
vmtarianto do dito espolio. tendo sido ou-
vidos tad( s os interessados sobre a alludida
venda, inclusive o Dr. curadur de orphios,
OP gimes concorri ruam. E quem pretender
arrematir compareça no legar, dia o hora
acima designados. E para consta, manarei
passar este em triplieata, que será publi-
ca lo e aflizado na Firma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Reiublici dos Estado< Unidos do
Brasil. aos IS dias d mez de março rio anuo
de 1910. Eu. Domingos 13r ga, escrivão
termo, o subsnevi. — Virgido de Si Pe-
retim.

horas da tarde, declarada aberta a fallennia
da firma Portei & Monteiro, que foi esta-
belecida á. rua Froi Caneca n. 374 e hoje á
mesma. rua ii, 428, e, individualinente, a
dos sucies Sentina Marinho Portella o João
Monteiro dos Santos, fixando o seu termo,
para os apitos legaos, de 22 de fevereiro ul-
tinm e nomea los syndieos os credores Ca-
millo Moura) & C mi», estabelecidos á rua
Senhor dos Pa cs s as. 1:3 e 1.5. ficando os cre-
dores dos ditos fal!idos notificados para, den-
tro do prazo de 13 dias, apresentarem aos
sylilleas a doei craç' ide Seus e 'ditos. acom-
panhada dos respectivos Motos ; e outrosiin,
ficam Os inestriaS c: •ed)res convnlos para

l a assemidéa da refer ria fallenCia, a, rea-
liZar-se em 22 do abril mexi mo, á 1 hora da
tarde, na sida das au flanelas no Portem, á
rua dos Invalidas n. 10-1, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e Ste Seis paragraphos da
lei D. 2.024. de 17 de d nmbra de 1908.
Dado e passar] ) nesta cidade da Re de Ja-
neiro, aos 22 de março de 19:0. Eu. Luiz
Carta Reli Assiunpeão, escrivão interino,
subscrevi.- Jato Rodrigues da Cistc

Juizo da riireilit a da, Son'unda
Vara. Cioniallercial
rallencia de Silva & Maohaão

AVISO AOS CREDORES

Di patine -Sn de sedien,:a 910 deddroa nbürla
illencia dos nvoriames &Ira & Micl.ado

e a do s ias sacias pesa ia! e 5o:ido:Miam:lie
re ponsavets, Antonio Vieira Mickado c Do-
vil hapi im da Silva , estabelecidos
com o commorein ele materiaes para conshm-
cção 4 rua da Lapa n, 47, na (ora r abaixo

O Dr. Tomuato B tptista de Figueiredo,
juiz lo dirdt, da 2" Vara do Commercio do
Districtu Federal:

Faz sabor aos que o presente edital vireni
que, a te !florim icito de .1. \tenaz° ás Comia.
devidamente instruido, 4! dey is de premi-
chicha as formalidades leg.aes, fui decla-
rada aberta a falleacia dos negociantes
Silva & M Letrado, estabe'eárlos á rua da
Lapa n. 47, pir Sentença diste ,PliZn
to de março do 191O, ás a IR h iras da
tarde, il.:ando o seu tendo para or enitos
legar:: de 13 de janeiro de 1910. Foram no-
meados sylidi203 os cre leres J. Vellozo
& Comp., residentes á rua santa Luzia ns. 77
e 79, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados p e lo presente para, dentro
do praz n e 15 dias, apresentarem a is syn-
dic is a dr elaraçáa de seus creditos, acam-
pa-lb:Ida dos respectivos lautos; e, entro-
sin. &aia os referidos credores convocadrs
par r. a prime; ra, assemblea da presou t1 fal-
lenda, que será re lixada no dia 11 do abril
de 1910, á 1 Ir ira da tarde, ti sala das an-
dienci" no Forum desta cidade. á rua dos
Javali lis n. l08; tudo nos termos dos
-fls. 17, 18, 81e 82 e seus §§ da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1003. Dado O passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos II de
março d .. mu . Eu, Dario Teixeira da
Cri dia, e •criVa0, subscrevi. — Torquato li-
pinta de Figueiredo.

De citação com o yr:isso ds 10 dias aos inferes.
sei/os na laCeivil de Alexandre Cata &
Comp., pira meneia rt que ai contas pres-
tadas pelos lipii falarios, Barbosa Albu-
querque A (omp., se acham em cartorio
sua disposição, du-ante esse preito, afint
de serem exantinalas e apresentarem as
inipugnações que tiverem, sob pena de re-
velia, na Mrala abaixa.

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara de Commerclo
do District° Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve, se processam

• 03 autos do prestação de contas em que são
supplieantes Barbosa Albuquerque & Comp.,
liquidatarias da fallencia de Alexandre
Costa & Comp., nos quaes foi proferir', o
despacho do teor seguinte: Intimem-se os
interessados, por edital publicado na im-
prensa, para, no prazo de 10 dias, apresou
tarem as reclamações ou imptignaçrms que
entenderem e os fallidos pessoalmente para
o Mesmo tini e no mesmo praz:). Rio, 16 dt
mai ç.) de 1910.— 7. .flpsteire lo. Em vir-
tude ilo que Se passou o presente edita!,
pelo teor do qual se citam os interessados
na fallencia de Alenta Ire Cola & Comp.,
para sciencia de que as contas prestadas
pelos liquirbitarios Barbosa &
Comp. se acham em eartorio á sua dis-
posição, diirante 10 dias, afim ole serem ex-
aminadas e apresont irem as 1mougo:mijes
que tiverem, sob pena de, á revelia, atem
as mesmas contas Julgadas boas, na forma
da lei ri . 2 024, de 17 da dezembro de 1908.
E para constar se pas-aram este e outras de
igual teor, que serão publicados e affixalas
na fôrma da lei. lia lo e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de março
de mo. E ao, Jacinto Teixeira Pinto, escre-
vente joramentado, no impedimento °oca-
sional do e:crivão, o mbserevi.—Torquato
napIÍSta de Fiquei to.

Juiz(' de Iliretto da TereeiráVar. Conialer ciai .•

De cniciraçifir ele are ?ores da lallm ria de
rhibriet pnra sc ,.euilirrra ria sala das

oulienrids deste juiso. ei rito dos In validos
• 152, na ei-a 7 de ,la-0 mo rimo futuro'

ri 1 hora da tarde, afiai de ditam	 so-
bre rt proposto de concorri ota apriseat
pela falfido a soas credores, fi te kraus da
art. 119, § t, da te' n. 2 02 1, de 17 da
dezam* na de 19 08, adverUndu qtw se acha
em e ''torto, ri cDsposiçao dos iateressados, o
pa -cear dos hfrivOlatarios

O Dr. J . »i‘ A Iluso Lamounier Janmr.
de direito da 3 Vara Commercial do JOS-
tried0 Federal, etc.:

Faz saber aos mie e pre:ante c lital virem
em como, em parte do faltai° atriz Gabriel,
lho foi dirigida a petição elo teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. Juiz do Direito da 3, Vara
Com mereiat —Aziz Gabriel, nos autos de Sua
Meneia, li cando do direito q In lho faculta.
u art. 119 da lei n. 2021,. 	 dc 17 de il oz tin-
imo do 19 8, rever a \7 a convocaçrto
dos seus credores, para decidirem &Vaie a
nova proposta de concordata que ju tiame.
senta, devidamente forin iLa, acceita e an-
thenticada, em dia e h ira que V. Ex, desi-
gnara, depois de preenchidas as formalidades
dos o 3a dos citados ictim e lei. E, como
a proposta do suppli-aner s rtizfaz a oxig 'a-
cta do § 4' do art. o H ert idos, pele
V. F. que, Sem sitiai/são da faReacia,
fi pie siMada a venda dos bens da massa, ;Ltd
decisi, dos credores sobre a referida pro-
posta. Nestes termos, pele deferimento. Rio
de Janeiro. 14 de março I r, 1910.— Peroro-
curação, Antonio José da Silva. (Ertava sei
lada.) Despacho: lufirrmem os liquidatarios,
no prazo de ti-es dias. Rio, 18 de março do

Lamounier Juntou'. E tendo infor-
mado os liquidatarios, I leu o despacho se-
guinte: Sim, designando o escrivão dia o
hora. 23 de março de 1910.— Lamounier
Junior. Proposta—Aziz Gabriel, cominar-
Manto estabelecido no Engonho de Dentro, á
rua Dr. Manoel Victorino n. 57 antigo, com o
com mareio de fazen las e armarinho, estando
a sua fa queia ein Seu periodo defluitivo,cuja
liquidação mal dará para as grandes des-
pesas do processo e para o pagamento dos
credites privilegiadas, naro evitar a sua
completa rama e in c ojais() aos seus'
credores, aproveitando o auxilio do terceiro,'

Juizo do 111:reR to da Primeira
Vara Co In mendat

FALLENCIA n ROD a lio SOARES BARBOZIL

De nidificação da d oetriraçio da falteoda dr
liodolpho SOMWS Barbo:,, &abole:sido .1 2' tf a

do Som trio;' PkWie sto n. 1 PI, coar com.
M ,2*C0 de seccrs e molhados, na praia
(Moiro

O Dr. João Rodrigues ti t Co ' ta, juiz do
drreiro da 1 , Vara Commercial desta Milita°
do Rio de Janeiro. etc.:

Faz ,ralrer :ars que o prermte 011ial vi-
rem que. a requerimento de Alves Irmão &
C anp., devidamente instruido e depois das

:ces r.as tgearias, foi per sentença de:te
juizo, do 11.)j • datada. proferida ás 2 horas
da tarde, rielaroli abirta a tal lenda de
Eu.1011,101 8arn 2 • rarts,zi, est ibeIceido 1 rua
S nadar Forra lo o. 141, e nu com norci o
de suecos e nandus, fixando O SOR termo,
pari os ali' at	 Itigic z:. dn 1 de fevereiro
lia mo e nameados svalie )5 os cro Mrds
Alves Irmão &	 iliakeidos titia
ItOsari0 a. 175, li Lado os credores do dito
fali do nat,ficalas par a, dentro d ) prazo
do 1") dias, aprosen tarem aos syn Urros a
deel arreM de seds creditas, ac)mpanhada
do: rosocetivos fa r dos e, .mtrositn. Ilearn
os Dtesni cridores convocados p ira a pri-
meira assembl(a da referida fallencia, a
realizar-se e o 23 de abril praxiinn, i 1 hora
da tardo, n i sala das anlienci is no Foram,
á rua dos n los, tu [o nos teria is
do: arts. I', 18, 8) e 8? e seus prragraphos
da lei a. 2.021, de 17 do dizembra de 1958,
dr ido e passado nesta ci lado do Rio de Ja-
neiro aos 22 de illarun de 191o. Eu Luiz
cart r Real Astinnipeti ), escrivão i ateria°, O
sUI,S:r0	 João Ro g rigues da Costa,

bt pabliraçãO da de daraçãb rir fallenein
firma Pordilla & Mi 	 que era esta'ie-
1 ,:cida 4 ria Canse. n. 374 e hoje
Il. 428, e, indiciduatiAdd e, a do< serio Se-
rafim 'riu/ao Portela e João Monteiro dos
Santos, na farina abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1" Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requeriment de Almeida Tavares &
Coal o. , devidamente instruido e depos das
necessarlasdiligenciaa, foi por sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida ás 13 1/2



cla.ração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titulos, ficando logo convocados
para a PI assornblda, que terá logar no dia
20 do abril proximo futuro, á 1 hora da
tarde, á rua dos Invalidas n. 152. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de março de 1910. Eu, João do Soava
Pinto Jun* tr. escrivão o subscrevi.- José
Affonso LaMOUriát Junior.

Fallencia de Silva & Jkchado
J. Vellozo & Comp., syndicos desta fal-

lencia, communicam a todos os interessados
que estai-ao todos os dias uteis, das 11 horas
ao meio dia, no escriptorio dos fallidos, á
rua da Lapa n. 47e, das 3 ás 5 horas da tar-
de, á rua de Santa Luzia ns. 77 o 79 e os
actos officiaes da fallencia serão publicados
no Diario Offlcial e Jornal do Commercio.-

Vellozo & Comp.

NOTICIARIO
lfbaarrt dona do Tilos° To Na-

cional - Pela 21- pagadoria do Thesouro
se avisa que no dia 23 do corrente serão
pagos os 4°, 50 e 60 districtos das Obras Pu-
blicas nas respectivas sédes.

Escola Naval -Resultado dos exa-
mes de 24 época no dia 26 de março:

3* anuo de machinas - Electricidade -
Approvados simplesmente. Iraoindo Carva-
Boles Pinheiro. Augusto Lopes Sampaio e
Fernando Mann Guimarães.

20 armo do marinha - Electr:chlade -
Approvados simplesmente, Paulo do Sá Cas-
tro Menezes, José Joaquim Berford Guima-
rães e Nelson Noronha de Carvalho.

balirá &situa,
-
59Selle	 Dominga A

resolve propor-lhes o pagamento do 10 %. 1
vista, sobro a importancia total dos seus
cieditos, no dia em que passar em julgado a
respectiva sentença homologatoria da pre-
áente proposta do concordata. Rio de Ja-
neiro, 10 de março do 1910.- Atis Gabriel.
(Estava soltada.) Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são con-
vocados os credores da fallencia de Aziz
Gabriel para se reunirem no legar, dia e hora
acima designados, afim de deliberarem sobre
a referida proposta de concordata, apresen-
tada pelo Doando a seus credores. E para
constar, passaram-se este e mais dons de
igual teor, que sei Ao publicados e affixados,
na forma da lei, polo ciliciai de semina deste
juizo, que de assim o haver cumprido la-

! trará a competente certidão, para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 23 de março de 1910. E
eu, João do Souza Pinto Junior, eseris flo, o
subscrevi.- José Afonso Lomounier Ju,

•n•n•n•

De publica ç5o da failencia do negociante
Francisco Pinto Santiago, estabelecido d
rua Conde de Bonfim n. 4

José Alfonso Lamounier Junior, juiz de
direito da 3a vara commercial do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Herm, Stoltz & Comp.
devidamente instruido, na fôrma da lei n.
2.024 do 17 de dez( Siso do 1908,e depois das
respectivas diligencias foi nos termos do art.
232 do dec. 737, do 25 do novembro de 1870,
por sentença deste juizo de hojo,ao meio dia,
decretada a failencia do referido negociante,

'lixando o seu termo, para os effeitos legaw,
, de 7 do fevereiro proximo findo, ficando; ou-
irosim intimadas os credores para, no prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a do-

• o

Março - 1910

Correto - Esta repa.rticau expediri
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Broa, para Santos, recebendo ifia
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 8.

Pelo Crefeld, para Estados do norte, Ma-
deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, martas para
o interior até ás 3 1/2. ditas com porto duplo
o para o exterior até ás 6.

Pelo Santa Cruz, para Bahia, Villa Nova e
Penedo, recebondo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo até its 8.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, re2ebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até. ás
121/2 da tardeditas com porte duplo até á I.
e objectos para registraratê ás 11 da manhã.

Pelos Magni' e Tocantins, para Santos, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 12, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo &dia, para Las Palmas, Barcelona o
Genova. recebendo impressos até ás 9 horas
da manhá e cartas para o exterior até ás 10.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 In, tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destin trem á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Marítimos ; e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da mau:-
ás 2 da tarde.

Obseervatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 23 de março de 1910.

Horas
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Phenomenos diverso°\Trine.?
.----dado Direcção

•
Quanti-

dado Nuvens

i

1 a. ro 	 760.5 2:3.7 13.8 88 0.0 Calma 2 CK . E
2 a. rii 	 757.4 24.2 17.3 77 0.0 Calma
3 a. m 	 757.0 21.0 17.7 80 1.5 N
4 a. m 	 756.2 24.0 18.1 82 0.0 Calma 3 C. E
5 a. na 	 756.7 23.8 17.5 80 0.0 Calma	 s.
6 a. xn..	 	 757.0 23.6 17.3 80 0.0 Calnia
7 a, lu 	 757.1 22.8 18.1 83 0.0 Calma 8 CK. KN
8 a. na 	 757.7 23.6 17.6 81 32 N
Da. na 	 758.1 24.4 18.2 80 1.5 N 3 CK. K

to a. sia 	 757.9 249 18.4 89 3.1 NW 2 C. K
11 a. m 	 757.8 26.0 17.6 70 2.9 NNE

j/2 dia 	 756.9 24.9 17.4 74 4.3 SE 4 C. CK. K
1 p. en	 75.2 24.5 15.8 69 6.3 SE .' 2 C. K
2 p. m 	 155.9 25.0 16.0 68 5.8 SE	 1

3 p. Ia- . 755.7 25.5 16.1 G6 5.6 SE	 - 2 C. K
4 p. m 	 7:5.4 24.3 17.0 75 8.3 SE' 2 C. K ibi. (Nevolro)
5p. m 	 953.0 25.1 14.8 62 9.5 SSE
'6 p. m 	 755.4 24.9 16.1 68 6:2 SSE
7 p. m 	
8 p. ni 	

753:5
757.3

24.6
24.4

18.9
16.1

69
70

4.3
1.3

SSE,
SSW

t, K. N

9 p. na 	 757.7 24.1 15.7 70 1.0 SSW
10 p. In 	 757.5 24.4 16.1 70 0.0 Calma 9 KN. CK Corôo. lanar
11 p. m , 	 757.8 24.4 15.7 69 2.0 WSW	 ,.

1/2 noite..., 	 757.3 23.9 18.2 73 2.0 W

...
•	 Médias 	 757.07 24.38 16.90 74.0 2.9 2,9

--

Temperatura: maxima 26.2 á 11112 a. na.; minima. 22.5 ás 6 3/4 a. m. Evaporação em 24 horas 2.2. O ona: 7 lis. tu. 07 12. 11. a
Chuva 44ida: 7 lis. mana 0.00; 7 lis. nen() 0.09. Total om 24 horas 0.00. Moinas de insolação 9 hs. 36 m.
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Director ia zle Meteorologia e .A.-itrozioznia-SocÇã3 do Meteorologia e Physioa do Gloln - Observações medi
teorologicas simultaneas ao h. m. de Greenwiell (Oh. 07• 0 a. t. m. do Rio)-Rio do Janeiro, 25 de março de 1910.
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Bolem 	

__
- - - - -

S. Luiz 	 - - - - --,.
Parnahyba 	 -. - - •!.!..
Fortaleza - - - - ,l
Quixeramoblin 	 761.2 25.8 28.1 24.3 20.05 Nublado Incerto NNW 1 -...-.

Natal 	 761.9 24.2 30.5 23.3 21.08 Nublado Mito ESE 4 Cura
Pai allyba 	 .._. .... _ _. _. - - - - ,..,
Recife 	 701.1 25.8 9.0 23.6 21.88 Nublado Incerto SSW 3 chuva
Joazeiro 	 - - - - -4-
Maceió 	 - - - _

7r

Aracahl 	
S. Salvador 	
Ondina 	

761.3
-61.5

28.3
28.9

28.8
31.1

24.6
23.6

20.54
18 78

-
Quasi limpo
Quasi	 limpo

-
Clara

Muito claro

-
ENE
SSE

-
4
2

1..•,..
Cactité 	 759.0 20 5 23.0 18.3 14. 47 NlIblado Eneoberto ESE 4 ..

Ilhéus 	 7e2.3 29.9 30.8 22.8 21.1? ()MV' limpa Incerto SE 2 ..
Cuya lia 	 - - - - - - - - -
Uberaba 	 760.3 21.4 23 O 19.0	 19.45 Quasi limpo Bom NE 4 ..

Vietoria 	 7t22 24.3 28.2 21.8	 19.33 Nublado Encoberto 8 1
Barbacena 	 76:3.3 17.8 21.9 14.0 12.12 Nublado Encoberto NE 2 ...
Juiz do FOra 	 764.6 21.2 30.1 13.0 13.40 Nublado fluiu 8 -
Capital (Rio) 	 703.1 22.2 24.1 21.7 10.04 Quasi limpo Bom NNW 2 ..
Campin is 	 - - - - .-..
S. Paulo 	 - - - - -
Santos 	
Guarapuava 	 14 

Curytilia 	  

763.8
76.1.7
7C4.6

21.0
17.5
14.8

23.7
27.5
20.4

21.4
13.8
12.9

16.78
13.22
10.85

Quasi limpo
Nublado
Nublado

13inn
Encoberto
Encoberto

WSW
E
NE

1
2
1

t..
'..

Paranaguá 	 ,
Flor ianopolis 	
Posada-	 .-1-

764.1
7, 2.8
7 , 3.2

22.5
20.7
23.0

26.8
22.5
34.0

21.3
17.8
17.0

19.02
14.51
15.55

Limpo
Limpo

Quasi limpo

Muito bani
Claro
-

t'SW
N
SE

1
2
É
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Comentes 	 -1- . - 02 O 25.0 34.6 19.0 10.01 Limpo - NE 2
Itaquy 	 - - - - To•
Santa Marta 	 -en 1 20.0 24.5 18.0 14.13 Quasi nublado Sombrio E 4 ..

Porto Alegro 	 61.7 22.2 29.5 21.0 10.93 Limpo Bom ENE É '2Tev. telk ai,tg
Cordoba 	 -/- 762.0 17.0 23.0 16.0 14.42 Nublado - Calma ir ..
Bagé 	 762.9 18.0 23.0 17.0 8.13 N t.b/aclo Encoberto N 3
km Orando 	 742.1 21.0 24.0 19.0 15.77 Nublai() Encoberto E 1 Nev. temia
Mendoza 	 -1- 761.0 20.0 28.0 13.0 9.C5 Qual limpo - 5W 2 ..
Rosario 	 -I- 763.5 19.0 23.0 12.0 11.71 Meio nublado - NE 2 ..
Montevideo 	
Buenos Aires 	 -I-

701.9
753.4

18.4
19.0

21.0
22.0

14.0
16.0

11.76
11.71

Nublado
Limpo

Encoberto
-

-
14 6

Clitsviscss,

•	 -	 .

ocEIIRItENClta

Em Recife choveu do manhã.
Em Vtet /ria chuviscou hont3m á noite:
Eu Guarapuava hontenu a tarde, pezados aguaceiro e trov5e3 quadrante NW.
Em Bagé choveu esta madrugada.
As temperaturas miuinaas de huntem verificaram-se : em Curityba ROIA 12%9 ima JiliZ de Fora coln

.as observações com este si : nal	 85.0 de Rogtera.
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Directoria do Meteorologia o Astronomia- Secção de Is etoorologia e Physica, do Globo - Observações
Meteniologicas simultaneas a Oh°, de Oreensvich (9h. 0781 a. .t. m do Rio)- Rio de aneiro, 26 de março da 1910.
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Em Uberaba choveu na noite de honteM.
Em Santa Maria choveu hontern á noite.
Em Porto Alegre choveu pela manha. do hoje:

As temperaturas mini/nas de hontena veriftearam-se em Curytila com 13.84 e emn Gaair-r9uava Com 13.1.
As observações com este sinal -1- Sb de hontem
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.23S

S. Paulo

-Certifico que a mareada sabão para limpar
tu d.:tos cSaponina., pertencente á Nasci-
nunito & Comp., registrada na Juni t C,ont-
mercai dos. Nulo sob n. 1.258, foi dopo-
sit ula nesta Junta, em 11 do corrent e , cum
o Diarla Official do S. Paulo, em que foi
publicada.

Seerefaria da Junta 0)mi-toarei-ti da Capi-
tal Fe levai, 22 de março de 1910. (Assigna-
do ) &pioria da Ca.apos, alijai maior.

Ns. 1.270 o 1.271
Estado de S. Paulo

Certifico que as marcas «Figura de urna
oreoulas, para pimenta um pa e «Urna
creaula carregando um feixe do galhos»,
para canana em pó. priewente á Compa-
nhia de Industria o Commercio.sCasa Tone*,
registrada na Junta Commercial de 8. Paulo
sou l ns. 1.20 e 1.271, foram depositadas
pasta junta int. 21 do arreato com o Digrio
tilficial de S. Paulo, em que foram publi-
ca las. Secretaria lia Junta Commercial da
Capital Federal, 21 de março de 1910. So-
bre duas estarnIallias no v dor conectivo de
1$100, estava assignado : Tlanmio de Campos,
ornei:ti-maior. Ao lado está o carimbo da
Jeira Commercial da C imitai Federal. Des-
cripção da maroa n. 1.270: urna lata •Ie
folha de Flaniiros de ferina cylindrica, com
tampa arredondada e pulverizador. lyto-
graphada em diversas Có.PS, ten lo uni fluido
de enr azulada, sendo o desenho em esteira;
no cern.° W1-Se, sobre fundo azul, a /Igor.)
do uma cromas, vestida de camisa branca,
saia azul, lenço vermelho sobre os hombros
e trunfa amarella na cabeça, tendo entre
as mãos um feixe de galhos. No campo do
fundo vé-se de um lado doas mestiços cul-
tivando a terra e do outro lado lima casa de
colono e algumas arvores o ramos do pi-
menta. Outrosim, ha ao lado os seguintes
dizeres em lettras doura.las sobre fitas de
fundo vermelho: «Pimenta extra-fint em
pó», «Companhia de Industria e Commereio
Casa Tone». Na parte inferior da t Impa
existe urna rosacei de cem) verde com seis
bicos, sobre outras de (Uve: • ••as efires, que se
sobrepõem. Descalpção da marca n. 1.271
unia lata de folha de Elandres de ferm cy-
liudrica, com tampa arredondada o pulveri-
zador, lytographada eia diversas ceets,
tendo um fundo de côr iii uton, sendo o dO-
SCIIII0 de esteira ; no centro td-Se. sobre
fundo azul, a figura do uma creoula, ves-
tida do camisa branca, saia vermelha e
lenço dl mesma cór na cabeça, cujas pontas
caliern nos hombro», carregando na cabeça
uni feixe galhos. No campo do fundi vê-se
de um lado deus mestiços minivan lo a torra
e do outro lado uma casa de colonos e al-
gumas arvores e flores. Ontrosim, ha ao
lado os seguintes dizeres, em lettras dou-
radas de fundo vermelho: «Cancha extra-
fina em pós. «Companhia de Industria e
commercio Casa Tolles. Na parte supe-
rior da tampa existe uma rosasea de cer
verde com seis bicos, sobre outras diversas
côres que se sebrepõom.

N. 2.412.2
A litimpbrey Company. es1abslecida em

Kalainaz.10, Esta/104h Mieldgau, America do
Norte, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras «Humphrey Auto-ther-
mal ».—Esta marca servo para distinguir

aquecedores de agua, do fabricação e com-
morei)) da depositante.—Rio do Janeiro, 18
de marco de 1910. P. p. Busehmann &
Comp. (Sobre uma estampilha de 300 reis).
Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
IS de março do 1910. Sylvio 31. Toixeira,
s 'enfarto interino. Registrada sob n. 2.622
por despacho da Junta Commercial em ses-
são ote hoje. Pagou no 1 , exemular 6$630
reis de seno pw estampilhas. Rio de J t-
n)ire, 21 de matço de 1910. Sylvio SI. Tei-
xeira, sreetario interin (Ao lado está o
carimbo da Junta Conunereial).

N. 2.023
A liumphrey eg nipany, estabelecida em

Kalamazoo. Estado de Michigan, America
do Norte, apresenta a marca suara
consiste nas palavras : Humphrey Instan•
tanus.--Fsta marca sorve para distinguir
aquecedores do agua, de fabricação o com-
moreia dos depositantes. Rio de Janeiro, IS
do março da 1910. Por procuração. liusch-
inann & ('orno.; Caibro uma estampilha de
3d0 rék). Apresentada na secretaria da
Junta Ounmeroial da Capital Federal á uma
DOI a do dia 18 de março de 19.0. Syloio M.
Teixeira, secretario interino. Rogidinda
sob o n. 2.623 por despacho dainola Com-
moreia' em sessão do hoje. Pagou no la
exemplar 6030 do sello pw estampilhas.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1910. Sylrio
M. Trixe:ra, secretario interino. (Ao lado
está o carimbo da Junta Gantnercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de março de 1910

Em ouro....	 104:0071132
Em papel....	 138:348810

	
290.3563042

-----
Renda arrecadada de 1 a 26

do março de 1910 	
	

e.278:41 2t191
aztliti ',enode do 1)io9 	

	
5.349:211310

Diferença a maior em 1910
	

929:150;851

RECEBEDORIA 1» 1E:MICTO FEDERAL

Renda do dia 2ti de março da MN

Interior 	
	

31:4511829

Consumo :

Fumo.. 	
	

1:7991,590
nobidas.. 	
	

5:79.80 10
Phcephoros., 	
Caleatio 	
	

2:'180s0
7:2001000

3: 7501:0 )0Velas 	
284000Pertumarlas 	

E. pilar/uai:eu-	
74000ticas 	

11+$200Vinagre 	 	
2:7001030Chapéus 	 	
7:10 1/200
	

31:2021709Registro. 	

9:0191412Estraordinaria 	
253000Deposito. 	

Renda com applicação ene-
	215.56ÇOtial 	

70.0143+21
Renda de 1 a 21 de março

do 1910 	
	

1.994.187$951

2.(e5:102:172
EM igual poriodo de 1909... 1.935: 150s2..3

EDITAES E AVISOS
Inter nato Nacional Lloruardo

do Vasconceilos
MATRICULA

Por ordem do Dr, diroctor, faça publico,
para c oillecillient0 dos interessados, que, :Ltd
tu dia 31 do e...utente, devem ,er apresentado4
acs ta secretaria os PC 'florimuntos instruidos
com todos 0, d.) •anientos ju,titia,É;vos das
condições em que se adiam os caadidatos
matricula.

Para a matricula no primeiro mino ex n
igir-se-hão as seguintes condi .Ões:

I. Certidão de idade ou do mmento equl.
valente, por onde se provo tr o candidato
14 annos, no maximo;

II. At estado de vaccinação ou revaccl.
fiação;

Ilf. Colai 10 1 4o de que o can lidato não
soffre do molestia coatagiosa ou infecto-
contagiosa

IV. Extinto prévio de adinksio.

03 alui mnt) contribuintes inbgar1i0 animal«
mente a mi tetOi do 18s, no acto da matri-
sul t tu urus 9 eS. e El quatro prOSIO.C5CS tri-
mons ias, adeantadas.

Até o dia 15 de abril, ro..ebam-se reme.
rimemos dos can.lill tt..18 pro)ontealD4 do C01-
104 CP: e iniparados, qu,) devo.n juutar á peti-
ção a guia de transferencia.

Secretaria do Internato Nacional Dor tardo
de Vasconoellos. 1+ de março de 1910.—
81/leio Beed:tepta, secretario.	 (•

EXAMES DA SE' MNDA EPOCA

Sognn•la-Mirt, 23, haverá as seguintes
provas OF.ACS:

A's 8 horas: france:r do 2r, anno, goagra.
phia do 3, atino, inglez do 4 , amai (ultima
turma).

A's 10 horas: rancei do 4' anilo.

Sairei iria .1) Inter° tto Nacional Bernardo
de Vasco o•ellos, 20 de março de l910. —
Sylrio Bevil(wpea, suoretario.

Instituto Nacional do Surdos
31 tal. As

CONCURSO PARA P/OV/MENTO DA CADEIRA DE
•LINt•UAGEM •SCR1PTA

De ordem do Sr. Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos interes cados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tres mo-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tutn, todos os dias uteis, das 10 da manhã.
ás 2 horas da tarde, a inscripçao para, o con-
curso da cadeira do linguagein esecipta.

Para que se possa inscrever, deverá o cana
didato apresentar documento do ser cidadão
brazileiro o estar no gozo de seus direitos
civis o politic )8 o folha corrida de seu pro-
cedimento, pas)ada pela autoridade com-
petente.

Serão tres as provas do concurso:
l a, prova es,ripla d t lingui portuguesa;
2, prova oral
3, prova pratica.

SPCPC u cii. 11 , ) I1D,;ti Luto Nacional de Surdos
NIU;los, :?0 de dozL • aibra .le coelho
de Son:a e °lixeira, l a esrinturario
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Porca, Policial do Districto
1Ped.erzal

ASSISTENCIA DO ! MATERIAL

Offic:na de costuras

Previno-se ás Sras. costureiras matri-
culadas de ns. 1 a 300, com excepção das de
ns. 3, 13, 15. 17, 24, 25, 39, 44, 45, CO, 61,
O, 04, 67, 68, 71, 73, 80, 85, 88. 91, 99, 103,
107, 113, 121, 1fr2, 122, '125, 135, 139, 141,

.144, 14i3, 147, 155, 186, 167, 170, 174, 178,
1:88, 191, 199, 220, 221. 222, 226, 2..a, 242,
245, 251, 260, 2(fl, 268, 2E0 e 262, que devem
etimparecer na respectiva ofileina no dia 31
do corrente, d ts 7 ás 9 horas da manhã, afim
de receberem peças de fardamento para ma-
nufacturar.

As que deixarem de comparecer no dia o
kora acima indicados perderão o direito á
costura nesta chamada.

Não se admittem iutermediarias no rece-
bimento de costuras.

Quartel ai tua Evaristo da Veiga, 26 de
ITIaiçO de 1910.- tontingos Martins de OW
veira Paranhos, major assistente interino.

•

Escola Polytechnica

De ordem do Sr.Dralirector da eseola,faço
publico,pa,ra conhecimento dos interessados,
que, segunda-feira, 23 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, serão chamados para exame
oral os seguintes senhores : 

t•
CURSO FUNDAMENTAL

Ateas do 20 anuo (De:enho topo/Fali/sie))

Samuel da Silva Machado.
Sebastião Gualberto de Oliveira.
Camerino Chlorino Fialho.
Henahlo Damaseeno.
Alberto Bitteneourt Berfurd.
Edmundo Brandão Pirajá.
Manoel Ileerique Lima,
Adelmar Alves.
Flavio Gonvêa Freire,
Arrigo Rossi.

CURSO DE ENGENIIARIA CIVIL (REGULAMENTO
DE 1901)

Atila do 2 3 anno (Desenho de archileciura)

Paulo de Andrade Martins Costa.
Mauricio Morand.
Nota-As 10 horas, dar-se-a ponto para

prova escripta de Mahhentatica para admis-
são. A's II liaras, continuará a 2, parte da
prova graphica de desenho de estradas.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 26 do março do 1910. - João
Cancio Povoa, secretario.

Directoria Geral de Sande
Publica

1NFRAcC5ES DO REGULAMENT3 SANITARIO

Ficam intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dia,
as multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accilirdo
com o rogulumento sanitario:

Pela l a Delegacia de Saudei
FranCiSe.0 Vaz Pereira, multado em 2004:,

vor não ter cornmunicado por escripto
mesma delegacia, a vacanda do estabulo,
de sua propriedale, sito á rua Tendera,
n. 231, alugando-o sem a necessaria auto-
rização sanitaria, infringindo, assim, o ar-
tigo 87 do mesmo regulamento

Augusto Pugnaloni, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação o. 24.708,
relativa a cinco casas, de sua propriedade.
á rua Quatro de Setembro n. 80, infringin-
do o art. 98 do mesmo regulamento ;.

O mesmo, multado em 200$, por não ter i
cumprido a intimação n. 4.005, relativa á
casa á rua Quatro de Setembro n. 72, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro,- Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, 27 de moiro de
1910.-0 secretario interino, AL Pragana.

Directoria do Patrinionio
Nacional

AFORAMENTO DAS TERRAS DA: FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, SITUADAS NO LoCAR
DENOMINADO PÃO CHEIROSO, FREGuEzIA Do
BANANAL, ESTADO DJ Rio DE JANEIRO

• De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo Joaquim Mariano de Moura
requerido por aforamento as terras da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, com a área
de 4.183.100 metros quadrados ou cercado
80.5 alqueires geometricos, situadas no to-
gar denominado Páo Cheiroso, freguesia do
Bananal, municipio do Itagually, Estado do
Rio da Janeiro, nas miaus possue valiosas
bunfoitorias, serão recebidas, dentro do
prazo imprurogavel de 30 dias, a contar da
data do presente edital, quaesmor rocia-
mações,devidamente documentadas, dos que
se julgarem interessados á referida conces-
são ou ás aniladas bemfeitorias, sendo que
depois de findo o mencionado prazo a ne-
nhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica da Directoria do
Patrimonlo. 10 de março de 1910.-Chrislino
do Valha, subdirector. •	 (.

Itecebedoria do Districto
Federal

AGUA POR HYDROMETROS

De ordem do Sr.director faço publico que,
a partir do dia 1 de março até 31 do mes-
mo mez, se procederá nesta repartição á co-
brança da taxa do consumo de agua por hy-
drometro, relativa ao segundo semestre de
1909.

Não será permittitio o pagamento do se-
gundo semestre estando em debito o pri-
meiro.

Os contribuintes que deixarem do afio-
ctuar o pagamento dentro do prazo marcado
incorrerao na multa de 15 %.

Recebedoria do District° Federal, 28 de
fevereiro do 1910.-O sob-director interino,
Hernzano Eugenio Tavares.

De ordem do Sr. director, faço publico ao3
interessados que as restituições de impostos
relativos ao exercicio do 1909 serão pagas
por esta repartição até o dia 31 de março,
eahindo em exercidos findos as quantias que
não forem procuradas até essa data.

Sub-Directoria da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, 18 do fevereiro de 1910.-
Herman° Eugenio Tavares, servindo de sub-
director.

Int prensas Nacional
VENDA DE UM MOTOR A nAz E RESPECTIVOS

AppARELHOS ELECTRICOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 31 do corrente se recebem
propostas para a vendi de um grupo con-
stante de motor a giz, um dynamo o um qua-
dro do distribuição podendo tudo sor exa-
minado diariamente na secção de artes,
onde serão dados OS CSOlalOpilDentos.

As propostas, fechadas, devidamente Sei-.
•dadas, datadas o assignadas, com indicações
de . resIdeiacia dos concurrentos, devem ser

apresentadas nesta secção ate 1 hora da
tarde do referido dia 31.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos domais COUcurrenteS, não
consulto aos interesses da Fazenda Nacional.

O motor a gaz, trabalhando lambem com
emenda ou alojei, scentelha electrica, ê da
&cicie ,Suisse Wintsrthur, 12 cavallos de
força, e 2:0 rotações por minuto, consome
5 m. c. de combustivel por hora de tra-
balho.

O dynamo que o acompanha ES do fa-
bricante C. Olivier Se Comp., 72 amperes
110 volts e 1.300 rotações por minuto. E do
corrente continua, typo BC 8, n. 298.

Um quadro de distribuição de força e luz
e °deita.

Os proponentes obrigar-se-hão a retirar o
machinismo do local em que se acha no
prazo do tros dias contados da data da
acceitação da proposta, que sara garantida
com o deposito da quantia de 1005, offeetua-
do na thesouraria dota repartição.

Secção Central, II do março de 1910.-0
chefe de secção, J. .S. do Pilhar Filho. (•

VENDA DE UM LOTE DE FERRo VELHO

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 31 do corrente, se recebem
propostas psra venda de um lote de ferro
velho, que pôde ser examinado diariamente
na :mação do artes, onde serão dados os es-
clarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sol-
dadas, datadas e assignadas, cem indic ição
das residencias dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde dt, referido dia 31.

A directoras reserva-se o direito de não
aceeitar a proposta que, embora mais vali-
taJ031 que as dos demais concorrentes, nan
consalto aos Interesses da Fazenda Nacional.

Os proponentss obrigar-si-hão a retirar
todo o ferro do locil em que se acha, no
prazo de tres dias, contados da data da
&aceitação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia do 1006". elle-
ctuado na thesouraria desta repartição.

Só será tomada em considanção a pro-
posta , ie se referir ao lote em conjunto,
comprchendendo ferro fundido e batido.

Secção Central, 14 do março da 1910.- O
choro de secção, J. S. do Pinar filho.	 k•

randega ao Rio de Janeiro

Em obolioncia ao disposto no art. 385 da.
Consolidação d is Leis das A/Pandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessado%
que, tendo sido descarregados em mas con-
dições e casando os barris com vinho abaixo
designados, devem os respectivos consigna-
tardos providenciar como lhes fôr mais con-
veniente no prazo do oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido torna las,
serão os dites volumes vendidos em ha,ta
publica como abandonados, nos termos do
art. 255 da mesma consolidação.

Vapar trances ihniral Tremia, entrado em
4 do fevereiro de 1910. Manifesto n. 126.

Trapiche da Ordem-GZC: 8 quintos smn
numero, consignados a Gonçalves Unha &

C °nICPP: 12 ditos idem, consignados a ordem.
Marques Silva & Comp.. 6 dites idem,

con Agnados a Marques Silva & GomP,
ARR: 6 ditos idem, consignados a Antonio.

Roiz da Rocha.
Silva & Neves : 7 .ditosidem consignados

a Silva Neves & Comp.

(.
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LI): 1 declino idem, consignado a Souto
Maior & Comp.

alAC: 2 quintos idom, consignadas a or-
dom .

.11.P : I dito Nem, consignado a Setto
Maior & Comp.

MIO-LI): t pipa Mona consignada a Mar-
calino João Duarte.

MRPS: 9 quintos idem, consignados a Ma-
noel RO frigires P. Sobrinho.

138: 10 ditos idem, consignados a Bernardo
Santos & Comp.

MS: 3 ditos idem, consignados a Amaral
Guimarães & Comp.

MEC: 14 ditos idem, consignados a Gon-
çalves Zonha & Comp.

ircci 4 ditos idem, consignados a Teixeira
costa & Comp.

MSS: 4 declinas idem, ignora-se. O mani-
festo não dá esta marca.

Leite & Azevedo: 7 quintos Idem, consi-
padas a Leito & Azevedo.

ASO: 1 dito idem, consignado a Almeida
Siernann & Comp.

CR : 4 ditos idem, ignora-so. O manifesto
não dá esta marca.

Trapiche da Ordem - Fernandes Moerão:
1 quinto sem numero; consignado a Fornan-
dos Moerão & Com.

Dee-Juiz do Fara: 1 decimo sem numero,
consignado a Dias Cardoso te Comp.

Vapor allemão S. Pairto, entrado em 14
do fevereiro de 1910-alani fasto n. 153,

Trapiche da Orilem-JVT: 3 quintos sem
numero, consignados a José Ventura Tei-
xeira.

Rernardo Santos & Comp.: 2 ditos sem
numero, consignados a Bernardo S intos &
Comp.

GLC • 4 ditos sem numero, consignados a
Gonçalves Lenha &

AR: 2 ditos som numero, consignados a
Antonio Vieira Ramos.

OLSC: O ditos sem numero, consignados a
Oliveira Lopes Silva & Comp.

NS: 1 dito sem numero, consignado a No-
braga & Comp.

aze: 1 decimo sem namoro, consignados
a Gonçalves Lenha te Comp.

11FC: 2 quintos sem nunaero,consignados a
Marinho Pinto & Comp.

JVC: 2 quintos sem numero, consignados
João Vieira da Cruz.

Guimarães Amaro: 1 dito sem numero,
consignado a Guimarães Amaro & Comp.

ASC: 1 dito sem numero, consignado a
Almeida Siemann & Comp.

ASS: 2 decimas sem numero, consignados
ao mesmo.

Vapor trance?. Espigas, entrado em 7 do
fevereiro de 1910.-Manifesto n. 136.

Trapiche da Ordem-NP; 1 quartola sem
numero, consignada a d'orsi & irmão.

ADB: 1 dita sem numero, consignada ao
Mesmo.

CS: 2 ditas sem numero, consignados a
orlem. O manifesto dá OS.

JCF: I dita sem numero, consignada a .7,
E. Etelcuno.

MC: 4 1/2 ditas sem numero, consignadas
a Nicola Latrari & Comp.

3 ditas sem numero, consignadas a
Costa Simões & Comp.

FG: 1 1/2 dita sorri numero, consignada a
d'Orsi & Irmão.

13e: 3 garrafões sam numero, consignados
a !Ufano & Comp. O manifesto da BF.

NU: 3 quartolas sem numero,consignadas
a Costa Simõgi & Comp.

Vapor ingioz Teeiot, entrado em 21 de fe-
vereiro de 1910,-Manifesto n. 121.

Trapiche Orilein-MP: 2 quartolas sem
numero, consignadas a 'Madalena Pazza-
neto.

Alfandega do Rio de .Janeiro.-0 chefe da
p secção, Migue/ Fergandes Barros.

illea,o.degrt, do Rio do Janeiro

Pela intpectoria desta Akandom se faz
publico, para conlieliimento das hltern-is-tilos,
q i n i rosam descarregados ]).11•11, eSta repar-
tição, 09 volumes abaixo moncia- ados, com
sienaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão ITalisbourg, entrado em 15
de março de 1010.

Arrnazem n. 10-LC-R: 1 caixa n. 7.443,
avariada.

C-100-B: 1 engradado n. 1.621, idem.
AAC-K: 1 caixa n. i.núi. repregada.
ACC-K: 1 dita n. 1.396, idem.
IX-R: 1 dita n. 7.432, avariada.
AAC-EK: 2 ditas ns. 1.662 o 1.060, re-

pregadas.
Brazil-K: 2 ditas ns. 1.501 e 1.502,

idem.
CRR: 2 ditas os. 7.422 e 7.435, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 7.424 e 7.428, idem.
Idem: 1 dita n. 7.427, idem.
CO: 1 dita n. 3R, Mem.
1113: 1 dita a. 89, idem.
JPC-WB: 1 dita n. 110, ident.
KEC: 1 suco a. 1.036. roto.
LC-Ill: 1 caixa n. 7.444, repregaila.
Despacho sobre agua -ERS: 1 engradado

n. 7.912, avariado.
CTC: 5 caixas sem numero, reprogadas e

avariadas.
Idem: 6 ditas idem, Movi idem.
8: 3 ditas idem, idem idem.
Grande Barateiro-Campos: 1 dita idem,

idem.
GZC: 5 ditas idem, idem Mem.
Despacho sobre agua-TeC ; 4 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
Fie: 5 ditas sena numero, idem idem.
Ceei : 4 ditas sem numero, idem idem.
AL : 1 dita sem numero, idem liam.
Vapor inglez Oretsma, entrado em 17 de

março do 1910'
Armazmn n. 3-0L-236: 1 gigo n. 95,

quebrado e avariado.
Rio-229 : 1 barrica n. 879, repregada o

avariada.
Rio : 1 gigo n. 72. quebrado e avariado.
Despacho sobre agua-EBF-228 : 1 bar-

rica n. 870, ropregada o avariada.
Vapor inglez Nazari, entrado em 9 do

março de 1910.
Armazem n. 9-aIAL : 2 caixas ns. 1130

114, avariadas.
MM-JRC: 3 ditas as. 143, 144 e 149,repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 140, idem.
CAD : 1 dita n. 2, avariada.
RH :1 ditas. 107, idem.
SSN1C : 1 dita, idem.
21-61. : 1 dita n. 221. repregada..
LEIO : 1 dita n. 137, idem,
Vapor inglez Oriamia, entrado em 17 de

março de 1910.
Armazem n. 10-JAO&C : 1 caixa n. 271,

repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 257, idem idem.
JWC-D : I dita n. 296, idem idem.
liam : 1 dita n. 29), idem idom,
Idem : 1 dita n. 301, ideia idem.
.11IL&C : 1 dita n. 3, idem Riem.
.1-C-R-C: 1 dita n. 120, idem idem.
Idem : 1 finan. 121, idem idem.
Idem : 1 dita n. 251, idem.
Armazem O. 10 - 811 : 1 caixa ri. 4.174,

repregada e avariada.
Brazil : I amarrado 9M1 numero, ava-

riado.
ABC I caixa n. 3.321, repragada.
Bale : 1 dita n. 5.584, roprogada o ava-

ria a.
CPC : 1 dita n. 919, idem idem.
Idem : 1 dita o. 918, idem ident.
CPC-D : 1 dita n. 2.063, Mera idem.

Idem : 1 dita ri. 2.057, Mein idem.
Csti-DV : 1 dita n. :ata idem :dem.
GRC : 1 fardo n.	 avariado.
II: 1 dito n. 515, idem.
Moro : 1 caixa n. 521, repregada e &Va-

riada.
Idem : 1 dita n. 5113, idem idem.
Sal-A : 1 dita a. 111, idem idem.
10-11130 : 1 dita e. 155, idem idem.
Vapor francos Les Alpes, entrado em

do março d! 1910.
Annazem n. 15 - LA : 2 caixas ns. 204

e 205, repregadas.
Idoso : 2 ditas os. 208 o 207, idem.
GNIF :1 dita n. 33, idem.
PC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
CMC : 3 ditas idem, Riem.
ARS : 1 dita n. 37, idem.
0130 : I dita saia numero, idem.
PC : 2 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem. idem.
AIO :2 ditas Idem, idem.
Alt8 : 3 ditas os. 36, 23 e 50, idern.
Idem: 3 ditas os. 30,25 e 15, idern.
Idem: 3 ditas ns. 8, a e 16, idem.
Idem: 3 ditas ris. 31,20 o 1, idem.
LA: 2 ditas us. 203e 203, Riem.
Vapor inglez Vazari, entrado em 3 de

março de 1910.
Armazom n. 9-ARP-13: 1 caixa a. 9.163.

avarialla.
AP: 1 dita o. 7, repregada.

1 dita n. 3, avaria ia,
B7.-B: I dita n. 2, repregada.
Bastos Dias: 1 dita n. Cra Riem.
CB: 2 amarrados as. 13 e 14. ideia.
AÇO: 1 caixa n. 8.876, avariada.
FLC-B: I dita n. 5, idem.
EM-13: 1 dita n. 38, Riem.
EA: 1 dita n. 59, repreinda.
Idem: 4 ditas ns. 55, 25, 31 O 33, ava-

riadas.
Idem: 4 ditas ris. 71, 10,56 o 58, idem.
Ge: 2 ditas ns. 16.86s o 16.808, ropre-

gaitas.
Idem-535: 1 dita n. 16.838, idem.
11-35-JBO: 1 dita, n. 70, ident.
JT: 1 dita u. 105, ident.
Julio Berto Ci	 1 dita n. 833 A, Riam.
JMe: 1 dita n. 154. Mam.
LO-A: 1 dita n. 30, idem.
LIIC: 2 ditas ns. 131 o 376, idem.
Vapor Crefeld, entrado em 14 do março de

1910.
Armazem n. 14-AGIt: 1 caixa ri. 46,

pregadi.
AMO-AO: 1 caixa n. 1.093. idem.
Idem: 1 caixa n. 1.084, avariada.
CN-791: 1 dita n. 4, reprega4a.
DAD: 2 ditas lis. 10 o 314,314, idem •
DRON: 1 ditt n. 1.654, idem.
Idem: I dita n. 1.005, avariada.
FAC: 1 dita n. 5. roprogada.
Fontes: 1 dita o. 4.476, idem.
Fernanda atoarão: 1 barril sem numero,

vazio.
MM-01I: 1 caixa a. 28.296, repregada o

avariada.
Item: I dita n. 28.278, idem liem.
Meu: 1 dita n. 25.538, idem idem.
NIPC-SA: 1 barril 93111 numero, vazando.
Marques Valioso: 1 dito idem, idem.
SFC: 2 caixas ns. 9.525 o 9.520, avaria-

das.
Vianna: 1 dita n. 681, repregada.
Vapor allernão Cap Arcana, entrado em 21

do março de MO.
Armazem da bagagem-S. Guerra: 1 Mala

aberta.
OF: 1 caixa idem.
Som marca: 1 mala idem.
Vapor tramem Cambodpe, entrado era 21

de março de 1910.
Armazem da bagagem - AJO; 1 mala

aberta.
Manoel C. O Soares-1 babá vazan lo
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é vapor ingira Aropon, entrado em 21 do
parco do 1910.

Arniazern da bagagem-SB: 1 mala aberta.
M. A. S. Bastos: 1 engradado quebrado.
;SR: 1 mala aberta.
"Eom marca: 1 dita idem.
Vapor italiano Cindiria, entrado em 21 do

?março de 1310.
Armazem da Bag,agem-Andre Nicoldo: 7

"en gradados, •quebrados.
'dom: 1 caixa, idem.

; J. Giordamo: 2 ditas, idem.
-Vapor ingloz Araguaya, entrado em 22 de

'fevereiro do 1910.
• Docas-ASO: 5 saccos, com falta.

Idem: 1 dito, idem.	 •
• Vapor allemtio Hohenslunfem, entrado em
12 do fevereiro' do 1910.

Docas-MS-0i 5 caixas, com falta.
Mein: 30 suecos, com falta.

-Idem: 27 ditos, idero•
• Vaiam, inglez Delega, entrado em 16 do

fevereiro de 1910.
Docas -ASC: 4 saccos, com falta.

. Vapor S. Paulo, entrado em 14 do feve-
reiro de 1910.

Docas-NO: I caixa, com falta.
Vapor francez CordillAre, entrado em

Armazem da Ordem-DT: 5 caixas, em
;pás condições. •

MSC: 2 ditas, idem.'
,VSC: 1 dita, idem.
ASC: 2 ditas, idem.
RTB: 2 ditas, idem.
BS: 3 ditas, idem.
S : A dita, idem.

• Vapor allemão Hnlle, entrado em 15 do
fevereiro de 1910.

Docas-A: 2 saccos, com falta.
. Vapor instei Tenysson, entrado em 21 do

'fevereiro de 1910.
'-. Docas: Cr-CWC: 5 caixas, com falta.

NNIC: 5 ditas, idem.
CWC: 3 ditas, idem.

• Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de março
t.te 1910:-Pelo inspector, Creicenlino a de
Carvalho..

. •
• Pela inspectoria desta alfandega se faz
publicomara conhecimento dos interuisadoq,
que foram descarregados parai esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
Isaac-5 de avarias e de falta, devendo seus

donos ou eonsignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Aragem, entrado em 20 do
Março de 1910.

Armazem das amostras - EB: 2 pacotes
ps. 1040 125, rotos.
' Idem: 2 ditos ns. 113e 112, Idem.

1 dito n. 108, idem.
DA: 1 dito n. 6.4x0, idem.
Dr. Carlos Sampaio: 1 dito, sem numero,

4dcina.
• 'labor: 2 ditos idem, idem.

E. Salathé & Comp.: 1 caixa n. 27, repre-
cada.

ESC: 1 dita n. 145 A, idonl•
• itAR: 1 dita n. 33, ideM.

',C-WN--C: 1 dita, n. 11, idem.
• .GC: 1 dita n. 2:769, idem.

E. Salathé: 1 dita sem numero, ideio..

	

Ti: 1 dita n. 27, avariada. - 	
.

j CAM-VC: 1 dita n. 3.513, represada.
É. Salathê: 1 dita n. 29, avariada.
11-11: 2 pacotes os. III e 100, rotos.
Fiem: 1 dito n. 110, Idem. 	 -
AV: 1 caixa n. 2, represada.
Joseph Damen 1 dita sem numero, idem.

•110: I dita n. 188, idem.
:KB: 1 dita n. 102, idem.	 .,
l idem: 1 pacote n. 107, roto. 	 •
50: 1 caixa n. 5.891, avariada.
FJC: 1 dita n, 12, represada. •

i-DIARD3 OFTIC/AI.

50: 1 dita n. 5.937, idem. 	 . .
KB: 2 pacotes as. 103 e 109, roto.
Armazem n. 11 - WB Bebiam : 1 caixa

sem numero, represada.
Vapor allemão Cordoba, entrado em 14 de

Março tIo 1910.
Despacho sobre agua C IM-C: 1 volume

sem numero. represado.
Adriana : 3 ditos idem, idem.
Idem: 7 dito idem, idem.
ES-TA: 3 ditos os. 5, 4 e I, avariados.
Idem: 3 ditos-os. 2, 6 o3, idem.
Adriano: 15 caixas, idem.
Vapor francez Ours3on1, entrado em 22 de

março de 1910.
Armazem das Amostras - Sy O : I caixa

n. 100, reprgada.
Vapor allemão Cardam, entrado em 1-1 de

Mana de 1910.
Armazena n. 12 -WC :1 caixa n.27.232,

represada e avariada.
EBC: 1 dita n. 239.4)1. Idem idem.
Idem: 1 dita n. 239.472, idem idem.
RSEC : 1 int i n.135, represada.
A-C-119 : 1 dita n. 25, idem.
IIRDC: 1 amarrado n. 9.345, Wein,
103: I caixa n. 1.105, represada e ava-

riada.
ARPC: 2 ditas na. 9.419 e 8.980, repre-

sada.
Idem: I dita n. 9,319, idem.
SAC-R: 1 dita n. 686, represada, e ava-

riada.
Armazem n. - AC: 2 caixas sem nu-

mero, represadas.
Cooperativa - VRC: 2 ditas idem, idem.
AC: 15 ditas. idem.
Coperativa-BNRC: 15 ditas, idem.
Despacho sobre agua-Sem marca: 1 far-

do sem inim'iro.
Vapor inslez Arayon, entrado em 21 do

março de 1910.
Armazem n . 11 -24: I caixa n. 451, r:-

pregada.
CO: 1 dita n. 2.197, avai Lula.
KB: 1 dita n. 122, repregada.
EFOM: 1 dita n. 20, idem.
AI-CR: 1 dita. n. 335, idem.
CRDC: 1 dita n. 211, idein.
T&B: 1 dita n. 381, avariada.
Idem: 9 ditas os. 373 e 371, idem.
Idem: 2 ditas n. 301 e 378, idem.
Vapor instes Rynn, entrada em 22 de

março de 1310.
Avalizem de amostra -1151 Wilhan: 1

caixa sem numero, represada.
Ornestzon & Comp. ou (ORO): 1 dita idem,

idem.	 •	 • •
LUCI : dita n. 381, idem.
Bar: 1 dita n. I, idem.
Hard Ruud &Comp.: 1 dita idem, idem.
ECW-Locler: I diti idom, idem.
Vapor allemão Riasbourg, entrado em 16

do março de 1910.
Despacho sobre agua-GZC: 2 caixas sem

numero, repregadas ei avariadas.
Vapor Arayon, entrado em 21 do março

do 1910.
Armazem n. 11 - IICIIB: 1 caixa n. 10,

represada.
PWC: 1 fardo n. 109, avariado.
Y: 1 caixa n. 23. idem.
MG: 1 dita n. 6.374, represada.
CMC: 1 dita 3.310, idem.
Armazem n. 11-M-C: 2 caixas ns. 6.373

e 6.371, represadas.
Idem: 1 dita». 6.375, idem.

" AMC: 1 dita n. 7.041, idem.
8: 1 dita n. 49, idem.
Mil: I dita n. 357, idem.
11-E-0: 1 dita n. 2.703, idem;
FAC: 1 dita n. 6.996, idem.
14: I dita n. 450, idem.
Ft.C: 1 dita n. 2.799, idern.
C-N-C: 1 dita n. 3.021, avariada.
Vapor anemia° Cordoba. entrado em 14 de

março tio 1910 •

Março - 1910 ••

Armazem n. 12-ARPC: 1 caixa n. 7,272,
avariada.	 -

CR11: 2 ditas os. 7.499 o 7.270, idem.
103 : 1 dita». 1.110, represada..
PAC: 1 dita». 4 911, idem.
MP : 1 dita n. 1.609, avariada.
WA-R: 2 fardos as. 2.710 o 2.711, ava.-

Nados.
Idem: 2 ditos os. 2.712 e 2.713, Hem.
Zo : 1 caixa n. 74.626, idem.
SA-R-C: 2 ditas os. 653 e 649, idem.
ARTC: I amarrado n. 9 336, represado.
SA-R-C: 1 caixa n. 052, idem.
Zo : 1 dita n. 14.627, idem.
Siemens 1 dita n. 72.732. avariada.
KF': 1 dita». 79.330, idem,
Força Policial do Districto Federal:2 ditar

os. 171 e 170, represadas.
Idem: I dita n. 103 o 167, idem.
Despacho sobra agua-Bal: 1 dita n. 1.909,

idem.
Vapor inglez	 entrado em 9 do

março de 1910.
Armazem n. -LIIC : 4 caixas n. 101, re-

presadas.
SSMD : 4 engradados, avariados.
Idem : 2 caixas, idem. •
Thesouro Federal : 2 ditas os. 3,197 e

3.19 rapinadas.
Idem : 1 dita n. 3.201, Idem.
Coas dtuler : 3 ditas sem numero o n. 3,

idem.
AC: 3 ditas os. 1.240 e 962, vasando.
Idem : 7 diais ns. 12.404/5 e 12.01015.

idem.
PM-Ballo Horizonte 1 timo n. S,

avariado.
Vapor inglez-Dodeleniell, entrado em 11 do

março do 1910.
Arinazem n. 16-Leyen Dantas : 1 Caixa

r 2, represada.
A&C : 2 barricas sem numero, vastas.
Figueiredo Antunes: 1 barril, idem. idem.
3140: 21 caixas ns. 117 153/73, atarlidis
Idem : 1 dita n. 3.054. idem.
Idem : O ditas as. 210459/77, idem.
Despacho sobre agua-GZC : 3 ditas sun

numero, represadas e avariadas.
Idem : 3 ditas sem numero; idem e Idem.
ASC : 2 ditas idem; idem idem.
Vapor inglez Oriann, entrada em 17 de

mina &I 1910.
Arinazora n. l0-SI : 1 caixa n. 4.171,

rapregada é avariada.
83-110 : 1 dita n. 5.605, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.073. idom idem.
Idem : 1 dita n. 3.001, idem idem.
Idem : I dita n. 3.507, idem i lem.
Idem : 1 dita n: 3.004, idem idem.
Armazem o. 10 -Asai: I caixa a. 108, re-

pregada o avariada.
Llem: I dita n. 110, idem idem.

lem: 1 dita n. 105, idem idem.
30-11130: 1 dita n. 150, idem idem.
Idem: 1 dita o. I57, idem idem. -
IBM: 1 dita n. 4.362, idem idem.
Idem: I dita n. 803, idem idem.
JRC: I dita 11. 939, idem ident.
JWC-I2: 1 dita n. 239, idem idem.
Idem: 1 dita o.302, idem idem.
Hem: 1 dita u. 295, idem idem.
Idem: 1 dita h 297, idem idem.
LXC-EL: 1 dita n. b58, idem idem.
Idem : 1 dita n. 557, idem idem.
LSIC-1.421: I dita n. 2, idem idem.
AL: 1 dita n. 674, idem ideia.	 • '
AC: I dita ri. I.140, idem idem. ,
CPC: -1 dita n. 924, idem idem. "
CLII-D: 1 dita s. 410, idem idem.
DWXC: I dita n. 7.721, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.219, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.265, idem Idem.
EV de C: 1 dita n. 1.156, idem idem.
ESC-DV: 1 fardo n. 1.282, roto. '
II: I caixa n. 580. represada e avariada
JIXC: 1 dita n. 250, idem idem.
MOO: 1 dita n. 2, idem idem
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Armazem n. 10—MF: I caixa I. 252, re-
pregada e avariada.

Meio: 1 dita n. 2.131. idem idem.
MISC: 1 dita. n. 533, idem idem.
Idem: I dita ri. 535, idem idem.
O&I,: 2 ditas as, 5 e 6, repregadas e ava-

ria las.
Parc.- I dita n. 1114, idem idem.
Idem: I dita a. 1.444, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.442, idem idem.
Idem: I dita n. 1.113. idem Mem.
Ita gers: 1 dita n 9 83). idem ideai.
Idem: I dita a. 9.897, idem idem.
J—S—C: 2 fardos ris. 161 e 159, rotos e

avariei' is.
8,11 : 1 caixa n. 4.179, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 4.159, idem r iem.
I Mar 1 dita n. 4.180, idem idem.
Ide ri: 1 dita ri. 4.1 T3. ideai Idem.
I Ivan: I dita, o. 4,168. idem ideia.
Idem: 1 dita n. 4.176, ide a idem.
Idem : I dita r. 4.175, id iii i
Idem: 1 dita ri. 4.1110, id a in idem.

1 MI a aa. 4.158 idem Mem.
1 em : 1 ilata n. 4.1 69. iem ideiai.
3 por a' mi. 	 c/, entrado em 14 de

natio de 11.010.

Ai rai y en o. I I —.Maça: 2 caixas som nu-
m 1,0, I? -rumadas.

1 leal: 11 dita)) adem, ¡dont
Idem: 2 dans idem idem.
C&C: 1 dita ai. 22.75u, idem.
til.: 1 dita o. 1 1.4. ida na.
A rin intio n. 11 —11MC : 5 amarrados sun

namPro, avariadas.
1111(1 : I caixa ii. 5. rriiregadas.
1ap ir :moinai! Gesici e, entrada em 11 de
ar . o de 1910.
Aanazom n. 11-1Mt) — C : 1 caixa o. 12,

repregada .
11,int , 2 ditas rez . 2 r I, repregada e ava-

• riada
.1CF—Ca. : I dita n. 25, ;dem.
MW:1-1184 : 2 (Rias ais. 681 e I, idem asa-

riaiki.
Ilem : 2 ditas es. 2 e 1. idem.
Ideio : 1 disa o 4, idem.
Ti3-1072 : 2 ditas soal numero, idem.
S : I dita. s, ai numero. idem.
-a- 1 dita o. 8:1199, iate a.
1I&C: 2 (Mas ;. II e 5, idem.
11 n 111—Rio : 2 ditas es. 254 o 255, idem.
(2 : 1 dita ia. a5, idem.
Mi—CO : I dita o. 102.629, idem.
e11 p-4.): I data o. 511, idem.

1 dita a. 1 358, avariada.
Ideio : 1 dit n 1.171, re negada.
1 '4.1/4 n 	 I dila ai. 16 4(I

:2 ditas ias. 5111e 43, idein.
GaVat : 2 (Iate os. 47 ri 13, idem.
IINC: I dila e. I .147, ideai.
Valor allemia lIabs5,ry, entrado em 16

de m arço de 1910.— Manifesto n.
A'Zett : 1	 n. 9.318. reprega Ia.
C&C: 1 dita e. 753. avariada.
CPC: 2 ditas n s . 893 e 89 -,, repregada.
C.1.1a1 : 2 ditas os. 459 o 835, idem.
Armazem n. 10—C: I caixa n. 7.738,

avarada.• : 1 afila ri. 8.81. •\ roprega Ia.
EC: 1 dita n. 93, ava ri ida.
EN-1180: 1 ilit. a. 132, repregada.
.131C: 1 dita n. 369. avariada.
JFCC: I alta ri. 1.1)53, idem.
KW: 2 fardos os. 20 e 24, idem.
50.813—NIP : 1 caixa n. 56, reprega4a.
Pinheiro: I dita n. 6.128/7. avariada.
Idem : 1 dita n. 0.304, i'epregail a.
1,11-1.412 : I dita ri. 4, idem.
SM: I dita ai. 8.554. idem.
FC-707 : I dita n. 1.520. idem.
Vapor Phydius, entrado cru maaço de

1910
Armazena n. 1 -0E-433- 11D : I lata n. I,

repregada e avariada

Japoneza : I e rixa ri„ 6 10, repregada e
avariada.

Idem: 1 dita	 C)71, idem, idem.
: I ai ta o. :01, idem. Ident.

FM:: 2 amarrados sem Lu/auras, repre-
gados e avariad, s.

C8C: 2 ditos ideia, idem. idem.
OF ff 1 dito o. 17, Hem, Hun.
12FC : 1 dtto n	 9 20 l 1	 ' I
laX1C-12id de Janeiro : • I dito n. 2.935,

idem, idem.
Rio : 1 41lb sem numera. Mero. i lem.
CM : 1 e Lixa e.	 idcm, liii O.
31a1) r 1,03 444 .es, eatra ia eia 11 de março

de 1910.
ArinaZern n. 15-2 : 2 encapado: ava-

riados.
JAC: 2 Iiarricas ES. 21 e 31, avariadas.

Armazem n. E—ER: 1 Caixa ri. 810, re-
pregada e avarizula.

B	 2 ditas na. 4.417 e 4.41E, blenl, idem.
TP.t: 2 •Ialits n s . 8.s0,) e 8.810, idem,
Icei: 1 d.ta ii. 8.812, dem. iib•m.
RD: 2 ditts os. 4.524 e 4.418, Mein,

i len/
S1):': 2 ditas na. 81.925 e 1.211, idem.

idem.
AS 2 4Uis ns. Ole 71, i lem, idem.
I.cyd itraziletra :	 I dita a. 10, Mem,

idem.
131): 2 ditas os. 4.473 e 4.419, idem,

JAC: 2 barricas na. 21'. e 2R, idem, idem.
Ci.30: I eiixa n. 775. irIrrn, I d 'ri.
Vai di frane e z Cemb.dye. ma  rolo em 21

de tilart-) co 101(1.

Arra azem da Ediva—GA: 2 caixas ns. 92
e 15, emr gadas

1k-ira. 2 dit as os. 28 e 73, idem.
Idem: 2 dit as ais. -lu e 7. idem.
1,1011): 2 atas os. 1G orlo. I
Idem. 2 altas ris. E4 a 5. ai Ia.
1 leni: 2 tas os. 480 rs, idem.

(e a: 2 ditas os. 8 e 79. id
Idem: 2 ratas lis. 82 e 98, idem,
1,1 • a: 2 ditas os. I/ c 61,1 1cm.
Idem: 2 ditas os. 57 e 4"), idem.
blenr 2 4 111 , 4 ; 118.Sia Ia, ida ii.
Mero: 2 ditas as. 1 1 5 e 25, a imo.
Mem: 2 dit ts ais. 78 e 63, i lom.
Idem: 2 dans os. 2) e 74, 7 daal.
I (e-o: 2 ditas os. 71 e 1. Nem.
I leio: 2 ditas as. 12 e 19, leio.
I lern: 2 ditas na. 79 e 32, idem.
Idem: 2 ditas os. 41 o 53, idem.
Idem: 2 ditas ias. 2)1' 50, idem.
Mem: 2 ditas as. 47 e 01, idem.
C—M—C: 2 d.tas ns. 52 e St, aduai.
GA: 1 dita o. 18, idem.
Vapor 1/mirto, entrado cor 21 de março

de 1010.
Armazena da Baga:vem — rilmedico Me-

nelau: 6 engradados, gaebradnE.
Jo;é N. (iior lani. 1 Inala, aberto.
I). Mudai.]: 1 caixa, rearegada.
Mem: I dita, idem.
Sem marca: I dita, idem.

teor Diancez Duessant, entrada em 23 de
março de 1910.

Armaze.n da Bagagem — Sim marca: I
babd, aberto.

1-100: 1 caixa, avariada.
028: 1 data, 'dein.
Vapor Arayon, entrado em 22 de março

de 1910.
Armaztra da lagage ai — Watesemany:

1 caixa, avarlad
Va por nadada' Fleitfoopilis, entrado em

22 de março de 1010.
A rinitzitin da Bagagem — D. J. S. Xavier:

I cesta, aberta.
Idem: 1 caixa, Men.
Alfandeg,a do Ria de Janeiro, 23 de março

de 1910,— Polo ins pector, Cresceriam) It. de
Carvalhs.

-211 isaerin da Guerra
rep;r . a-rifiro da administração

CÁ) e) DE s. ellR/S.TOVÃO

/14flitoreis Chetr: á b(rnes

De ar lem alo Sr. coronel Aflauta-, Ferretra
de Al.r.m, elude deste departamento, a aceii.
c.a de compras distribue memorindi para

inisien ) de qaati . .1 atit nnoVetS ellarS
banes, até tis 2 horas do dia 23 du corrente
non.

canja! Federal. 23 de março de 1910.-
O a :Ca e de eimp.ms. ('er:es Iteayu.	 (•

Collegio

São convidados a compare.
bole 'inana° 0, 1 .08arla: a veis
Tic. 2,	 23, 75. SI, .S4, 143,
217, 218, 22', 224, 230. 214,
306. 358, 432, 411, 112, 42•a,
46 4.1, '171. 473, 477. 18,
548, 55t, 575, I-C9. 5 8, 015,
17$. (197, 7111, ;III. 7 . 5. 7 21,

•:5, 7E1. 7E2, :97. 827, 819.
841, 8 5. 85) e 852.

Ifthrotatorita. Chimieo
teetdico SI lhana'

CON , TISP.ESCIA ', rouca no MEDO:M.9:NT as.
Dit0hAS, APPOSITOS	 UTEN.11.10.: 111.:
M 4.CIA DE °MONS' ESTRANGEMA

Faça tntlili o que a commiasão de compras
deate abaratado se in • tairi em Ses .. 5.0 na •
Iliei no dia n di• abril do 19.0, gs I I horas
la lilibaldi. 43' dia, a cantar de	 s;, ba
Ibt directori.a da mesmo est An,
para reiteb mente e exame das prupastas
para o 1 1, arde : i mento pm: impartaçã ) direct
da Europa, das drogas , inedwanienesa MIO
tas e lai-M81110i 1 10Ca8831ala :Lt) 7/Virai:ata
Ira me imo estabelecimento, e tastantias II p;
relações imaressas, entregud s adi e neitr.
rent ts previameute

As propostas serão conslitaidas yd .5 re-
ta a is mima referidas, il . ‘enati os Nye is
ser expressos mil moed:a esterlina. esera et 8
ea'a tinta orna, de mola MOV.), Sent rdSlt-
ras ou erne idas.

As In-Instam serão em ilualicata, datada',
assigs :1148 pelos pra/Umente: na ult,rai a ba-
Int depois da observaça lia al; a In ame.ra
via. Mio obstanie, s.w.i Seiida canveri.eni.: -
Mente em todas as folIaas. sendo os waIlos
inutilizados na Cernia da Ii o a segai 111,1
via tiabranda. a:peitas, igualmente una t, : ,11.1N
as failla8

Jantimente em a proposta, que si,ra
entregue á cammisgin em sessão aberta,
proçouente apresentará o deraittlentO dt
deposito de 3:000$ feda na Dirimi orla ais
Contabiladatde da Guerra, para garantia da
assignaraira do conta acto, deposito osso que
será substitiodo pelo de 3 V. sobre o xalor
dos objectas co: trama-los, para gala na ir a
fiel execução das &ma gnas do Ine c in a con-
tr. acto.

Os proponentes terão a liberdade dr, pra-
pia' todos MI aipins apenas do , artigos men-
eianailos nas relações, respeitando. pensei,
em absoluto, suas respectivas quantidades.

As paio:mais serão apredadas por
artigo, o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive a do
vaselliame, acondicionaineat s, encaixota
mento, frete, seguro, referintio-aie sempre a
quinti fade pedida na relaç tio .

ate a este eStrt.
pelos
183, 187, 2011,
261, 261.
441, .5- 1 , 11,
532. 54 
018, 
721, 7 ,o, 751,
811. 828, 831
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O fornecimento será consigaado ao Minis-
teria. dri Guerra, com destino ao Laborato-
rio, seguro contra tands os riscos e entregue
por completo na Alfandega desta Capital.

As facturas originaes em duplicata o es
conbecimantes do embarque serão, com a
prenisa antecedencia, entregaes to Labora-
todo Chimieo Pharmacoutica Militar.

Não serão tomadas em consideração as
propostas condicionaes quanto á orTerta de
vantaaern ci (mus sobre artigos propostas
por outras, assim 031110 as que não satisfi-
zerem as condições desta concturencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes cs prop a	 utentas o seus

• representantes legalmente habilitados, não
sendo tornada em consideração proposta em
caso do ausoncia simultanea do proponenie
ou de seu representante durante° processo.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobra qualquer assumpta referente a
esta asneou:ruela, asaim amo ao conenilerá
a qualquer actualmente Saia das condições
do ajuste que terão de assignar.

No caso de rseusa á assignatura do ajuste
o proponente cujos preços fomo preferidos
perdera em favor da Fazen la Nacioaal a
importanda da respectiva caução.

Commissão de Campras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutice Militar, 20 Ca leva-
reis de 1910.—Er4as PaiLarol te de •raujo,
escripturario e secretario da C3111111	 (•

Minisiorio da :Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendencia. de Nasegaçio

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Estado de Pernambuco—Porto de Tamandard

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, avisa-se aos na-
vegantes que, segundo communicação do
respectivo capitão do porto, o balisamsto
do porto de Tamandaré ficou reduzido ao da
Baixa Grande ( entrada Ca barra ), onde
foi &Muda urna baia, por ser este o ponto
mais neeessario de ser balisado.

Novo aviso dará o sou restabeleaimenZo.
Disectoria de Hydrographia e Oco

pita 23 do março de 1910.—Pela director
citrino de fragata Caros Pereira Lima, dm
fo de secção.

De ordem tio Sr. contra-almirante super-
Intendenta de navegação, aviaaasa aos nave-
gantes que, segundo comnamicaçáo tele-
graphlea do respectivo capitão do porto, a
baia cue marca a ponta NE: «Cerca Alcan-
tara» garrou.

Novo aviso dará. o seu restabelecimento.
Directoria do Hydrographia, e Oceano-

graphia, 23 de marco do 1910. — Pelo dire-
ctor, capitãa de fragata Carlos Pereira
Lima, chefe do sucção. (si

; Pagadoria da Marinha

D.e ardem do Sr. director geral de Conta-
bilidade da, Marinha, convidoAs pessoais que
tiverem , quaesquer iroportancias a receber
por esta Pagadoria, referentes ao exercido
de 1909, a comoarocerem á - mesma Paga-
doria até ao dia 29 do corrente, data em ame

' se encerrara os pagamentos do referido exer-
cido.

Pagadoria da Marinha. SG de març o de
1910.-0 escrivão, Theudoinire da liaaamat e
Almeida.

De ordem do Sr. direchr geral do Conta-
alidade da Marinha, convido as pessoas que
estiverem em debito com o alinisterio
Marinha, referente ao exercido de 1909, a
satisfazc em seus comprimis:ias até 1:9
corrente, sob pena do serem 03 mesmos re-
medi dos ao contenciosa para respectiva co-
brança.

Pazadoria da Marinlia, 25 de março de
1910.-0 escrivão, Theodont:ro de Besamat
Aimeida.

Escola Na-vai

De ordem do Sr. vice-almirante dlractor,
deveio apresantar-se nesta Escola, no dia ZO
do corrente todos os aspirantes dos t:011 3
cursos, afim do receberem ordens.

Escola Naval, 21 de março de 1911.—Ams-
doe Piemo de Aminde, 1 0 ofilcial.

•
Minister io da ViIçã o o Obras

Publicas

Directoria Geral de Obras o viação

CONCURRENCIA PARA O ARRiNDAMENTO DO
NOVO CÃES .110 PORTO DO RIO D. JANE-RO

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, na dia IS da abril do corrente armo, ao
meio dia, nesta directoria geral e na Dele-
gacia do Thesour o Federal em Londres serfid
recebidao o abertas propostas para o arren-
damento do nova cães do porto dokio do
Janeiro. segundo OS especificações constantes
das seguintes condições:

•

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuia exp'oração industrial o Governo pre-
tende arrendar. são todos os que dizem re-
speito ao carregamento o descarga, capata-
aias, armaaramenta e alotara das merca-
dorias de importação e exportação nacional
ou eostrangeioa polo mesmo parto..

• II

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assignario o respectivo coa-

tracto e termina no dia 21 de talar° da
1921, com a entrega ao (taverna de todas as
obras, machiaremos e apparelliamen.os con-
stante.; do arrol imanto mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiver acra e-
scidono decursa do c nitrado, tudo em per-
feito estado de conservação e fanecioaa-
mento.

O arrendatario ca'arará polira serviços
que prestar as taxas seguintes em luteis.
papel

A

As taxas do serviços do porto recallern
sobro a mercadoria e nenhuma &Irá co-
brada ao navio, cain excepção dos excessos
de sua estadia no cães, como adeanto 83 es-
tatua.

13

De adora° com o namoro de escotilhas o
quantic:ade do carga a Juan/pular, o poeta

fixará o numero razoas' do dias para a
atracação „rabina. bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Se esta prazo gratuito for excedido. será
cobrada ao navio, pelo excesso da esta lia, a
taxa do 700 réis por dia e por metro de cães
()ocupado rolo navio.

A quantidada de mercadorias para o cal-
culo :Ia estadia gratuita é a que tenha do
sor carregada ou dosei/regada pelo CiiO3.

C

Conserte:g:10 do p010

Será cobrada a taxa de um real por kiro•
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que seja descarregada no porto,
quer a descarga soja feita no cdes, quer cm
qualquer outro preto dentro da Labia.

Ficam Isentes do pag,amenta desta taxa
as mercadorias de produção nacional, o
carvão de pedra e os gerusros em transito
na primeira hypothese da letra K,

Carga ou descarga pelo cies

Esta taxa corresponde retirada das
mercadorias do navio para o cães ou vice-
versa, mas não comprelionde o serviço de
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para 03 genaros do importação estran-

geira, por kilogramma desembarcado 1,5
Me.

Para 03 generas de cabotagem e de ex-
portação par t o estrangeiro, par kilo-
gramma embarcado ou desembarcado, um
real,

Capata ;ias

A capatazia comprehende toda a braça-
gem e movimentação das mercadorias ou
quaosquer generas desde a sua descarga no
cães até a entrega aoa respectivos consigna-
tarlds mis portas externas dos armazens In-
ternos on deposites da facha do porte, nos
armazens esternos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas ás do Cães 011 nes estações' do
estradas de ferro imrnelia.tamente ligadas
ás mestrias linhas.

•
• O Governe entregará desde logo ao arrensAVISO AOS NAVEGANTES N. 	 datar.:0 O traio)	 CiO3 corre:pendente aos

chmo grandes armazene que no achamEaaelo do Maranhao — flaÂsa de S. Marcos liromptes e apparolhados para o servis o
irá sucessivamente entregando os freches
seguintes, á proporção que foram ficando
igualmente pramptos e apparelhados, do
sorte que canaruidos estos, possa o arreada-
tario utilizar-se do toda. r. extasio do cães
em construcção, desde a embocatt ara do
canal do Mangue atê á Prainha, com os' ar-
mazena precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais doas guindastes fixos para 20 a 30 tone-
ladas e uma cabre.a Iluctuanto para 103 to-
neladas.

Esta entrega' será feita per um arrola-
mento descri ativo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhas o por uma planta do
porto indicando as profundidades da agua,
dentro do perirnetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cães. • ,
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A.wittynrtgem

A armazenagem será cebrada de ennfi r-
midaie com as leis das altandegas e pe:a;
taxas seguintes:

o) para os geamos sujeitos 0,03 exames e
conferencias da Allandega e recolhidos aos
armazens interina. as mesmas taxas actinies;

h) para os generoa de importação estran-
geira despachados sobra agua, para os gene-
/os de cabotagem e do exportatãi para rara
do oaiz, recolhidas aos armazens externof,
alfantlegados on não, s )b a administração do
porto, serão cobradas, no nmxituo. as taxas
de armazenagem aparovada: pe:a Junta
Commercial do Districto Pederal em 20 de
março de 1908 para os armazéns geraes or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni
Eboli e as do; actuaes trapiches atfande-
gados.

G

Transporte em to ,gans de linhas ferrem

Pelo transporte de mercadorias ou gene-
ros de qualquer esaecie, depositados nos
armazena internos o c em dopositos do
porto, e nades tomadas para reembar-

• que ou para entrega a qualquer dos arma-
- zens externos ou estação das linhas ferram,
será cobrada a taxa de 2 reis por kilogram-

ma, 111) tendo os vol: Mas peso indivisivel
su perior a 5011 lutos.

Para pesos indivisíveis superiores a 500
1/1Ioarammas, serão cobradas pela trans-
porte as taxas de capatazias.

Pele transporte dos arrnazens externos
entre saon de qualquer deite: para as es-
tações das estro' ta do ntro, ou vire-verta,
destas pari aquelles, será cobra la a ma /. de
ha por ta/adida ou fracção de tf/1;11;11k,
sendo a c %Pia O descarga dos wagons feitas
pelas rartes.

11

Forieeimento d9 agua aos nonos

Por metr./ cubico de agua for !e/ddo com
apparellios medidoras aos havios atracados
ao cães, seri cobrada a tua do lk000.

V

Os srrviçes e taxas numeinnadas na clau-
sula anterior são definidos e serão applica-
vais do moio seguinte

a) a atracação o amarração dos navios aos
caís s mala feitas sob a direcção e responsabi-
lidade ‘los reseeetivos CJI1011aliddlItOS auxi-
lia los. mediadas requisição voluntariat sua,
pelo me s tre geral do porto -

b) a t In de carga e descaiam será co-
brada pelo pesa) bruto de toda a mercadoria
ou os g meras de qualquer especie que sejam
embarrados 011 fies	 urrados no porto

c) a coaservação di porto corresponde a
tu dos os trabalhos e desa!zas de dragagem
para desoastrucção e con servacio do porto,
inundas sempre as alturas minimas do
agua bulhadas na plantado port ), !aferida
na el	 ;

d) mi asa de capatnziaa, pira as morra-
;rias sia etc is no exame e conferencia da.

Al'anCega, campei:Peado nao só a anua/ação
4 is volumes nos armazens ou deoas tos,
e nto a abertura das mesmos. o rn /canino:1:i-
n muito tias more tdorias e ft/calamitao dos
o Intin	 envokorios e toda a demais bra-
e grais •1/é a entrega aos raspectiV09 donts,
nas portas externas, depois do feito o dos-
pacho pela Alfandega.

A taxa de cip damas, salvo o seu valor,
será cobrada do conformidade com as dispo-
s'çõ ai das leis das Alfandagas;

e) armazons externas Sia os que. perten-
centos o:1 administrados pelo pino, ou per
particulares. possam ser direct t men te ser-
vidos pelas linhas ferroas do porto

ft AS In te:ia/irias que, p ir occa-aão da
descarga, forem prós-lamente consignadas a
esses armazeas ais estações das estradas
de :erro, SCP:10 Invada; a seu destino me-
ti unte o pagamento Ila t na tia canat
que contar:bondo o transe a•te, desde o mies
ata os referidos pontos da entrega

g) si, na hymabese achai', o consigna-
tario não pildar receber a totalidade da
carga gim esteja sendo retirada de bordo.
em qualquer dia, o excedente será reco-
lhido a qualquer doa arnrazens externos,
gila o mesmo consignatario indicará sa
quizer, correndo pot su t conta a respectiva
armazenagem. O coasignatario padaria
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade deposit tdo aa ar
livre, em algum das depus' tos do porto, para
Lhe ser depois entregue, quando elle o possa
rece'ier, pagando enttia a taxa de 2.$ por
tonelada pel ) transporte, de que trata a
lotara G. Para essa entrega é concedido o
prazo de 30 dias, findo o qual fica o cansi-
goatario sueito á taxa de armazenagem de
armatens externos correaloniente do ga-
nem ;

h) ,o porta reservará em local apropriado
terrenos disponíveis e servidos pelas linhas

fitreas, que arrandará para deposito do
carvão de pedra, minerios de mangancz ou
outros, sal a granel o areia) monaziticas,
sendo o transporte desde b nata ata OSSI •F de-
positos vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VI

Com as taxas acima discriminadas, a
despe;-1 loto! da porto para o recebimento de
unta ton •lada ae mire aderias em volume alet
500 kilos de peso indivisível desde a sua
tirada do paio dos navios CM a JUR entrou
ao dano nas portas dos armazens intarnàs.
nas portas do fundo dos aramaras externos
OU nas esta0es da Central e Leopoldina si-
tuadis nesta cidade, é a seguinte;

Carvão desaarregado no mar 	
Canja descarregado e entregue em

terra 	
Gemeres de importação estrangeira

d asparhado3 sobra agua 	
GCOOP0 .3 cIo i rnp'.rttção astranri ra

re2taltidos aos armazens internos,
para confere metas da Allandega 	

Oeaeros de importação e animação
par cabotagem 	

Generos de exportação para o es-
trangeira 	

Minarias do manganez o ferro e
areia s monazdie as 	

Sal, as mear e carvão de pedra na-
cionae 	
Todas as taxas são cobradas ao

mercadoria.

VII

O areendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem &aedo do contracto
por praças ou taxas differentes das mando-
u idas na clausula IS on de outra; que lerem
ostabeleeidas pelo Governo, si b pena de
multa e de huletnnização á Caixa do Corto,
si cobrar nl 1/1111-X5, e de restituição a parto
103 ia, si cobrar de mais.

VIII

Serio ambarea ,las e desembarcadas gra..
taitamente nos enbalecimentos arrendadcs
quaes mor solama; de diniuons erienoe.:-
tes á União ou aos Estadias as malatil) Cor-
reio, as bagagoas dos passageires, civis ou
militares, cargas pertancantes ás Mama-os
estrangeiras, os petrechos ballicos, os i -
gradas e su as bagagens, correndo por con-
ta do arread atavio o trai:norte destas uai-
mas ile bordo até as estação ,: das estradas
de ferro pelos wagons destas.

IX

O arrond dado /lavará facilitar por todos
os main; (iS Sk t r viços dd 1; nVio ou dos Estados,
danto-lhes urferennia lia a tis .) dos amua-
rei)) s ilo e.% es, seu lu, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento de tropas feder ics
ou estadoaes, poderão estas utilizar-so lb,

todo= is OST abM•ichantos do porto para
embarque oti desembarque som licarem Sll-
jeittS ao pagameuto de taxa alguma.

X

Si o Governo rermittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
palmas, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e
os do arrandalario no que diz remedo ar
serviç ) de carga, descarga, eapatazios o ar-
mazenarem, de conformidade com o dispos-
to na lettsa d do art. 30 da lei n. 2.210, dt
28 de dezembro de 1909 • 	 •

A capatazia para a exportaç.o estrangeira
ou por cabotagem compreitende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontw de
entrega acima referidos ata o eles para o
Sueco ,81V0 embarque.

As laxas serãa as seguintes por kilo-
granuna de prsa bruto de mercadoria:

a) Para es gewr as de importação estran-
geira, recalithioa ao/ armazens internos
uara s exames e conferencia da Alfand oga,
em volumes do pesos:

até 500 kilogrammas... 	 5 réis
de mais de 5011	 ... 10 •

h) Para os ganeros do importação estran-
geira e de demacho skre agua, em volu-
mes de pesos:

ata	 500 kilogrammas.. 3 rais
até	 1.r00	 •	 .. 5

até	 3.004

•	

..R »
at u	5.0 0	 9	 li) •
ittd 20.00	 15 •
até 51.0 i0	 •	 „. 20 *
até 11/.000

•	

.. 30

O valor da capatazia para cada volume
Sel'a calen:a 'o pala taxa corraspondonto ao

11/i IV dO pOSO CM qui 11101d1 O volu me,
aplicada ai, totalida le de seu pesa etre-
CLIVO.

c) Para o carvão de pedra impor-
tado do estrangeiro 	  1,5 réis

d) Para os geamos do expo:tação
para o estrange; CO 	  1,5

e Para is ganeros de importação
ou ext.-o:taça'u por cabitagem 	  1,5 •

I) Para es minei los de manganez
;em, e para areias monaxitleas
e .porta au para o est 'ali galro	 1 real

9) Para o sal, o asaucar e curva°
• da peara naciunaes p ar cabota-

gem 	  1/2 »
Pa-a o: gaitaras a granel a taxa será a

marca/1i Iara os volumes até 500 kik-
gra In mas.

3$(100

5$500

7$500

4-,ou

2$0

15;300
dono
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Arribados

Os generos desembarcados de vapores ou
- navios arribados 83f5.0 depositados o guar-

dados em um dos armazens Internos do
porto mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes aos generos de despacho sobre
agua e com direito a uni luz de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembareados 'para o estran-
geiro não pag,arão mais taxa alguma por
esse reembarque.

Si esses gaitaras forem vendidos aqui, II-
êarão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazeas internos ou que
possa ser despachada saro agua, conforme
for a sua esp cie.

• XII

Cancros em trânsito
e .

Os generos destinados a outros portos do
Brázil que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhos do caes não pagarão taxa al-
guma de cá.w.

Si, porem, forem esses generos desem-
barcados no cães, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes tas
mercadorias de despacho sobre agua e as
taxas de exportação para o reembarque,
com direito a um moz do armazeaagem
gratuita,

nu
Arniazens Man :legados

Serão estabelecidos armazens externos,
sob a administração do portoa com o access
sario alfandegamento, para, aede,bimento e
guarda de generos da tabela H. para cajo
steposité tenha sido concedida pelo inspector
da Alfandega a neeeasariaaticença.

A armazenagem nestes armazens será co-
brada pela ?amima tabela estabelecida para
os arrimai:as externos administrados pelo
pos to. •ias

Serciço interno da bahia

A navegação o trafego interno da bahia
não estão sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou caca, podendo as opera-
ções de carga o descarga ser feitas em
qualquer ponto fóra da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a macacão de qualquer daquets
ias daeracues, desde que paguem por cilas as
taxas correspondentes do cabotagem.

Os gomam destinados a qualquer ponto
da balda, que tenham de ser baldeados dos

. navios ancorados no porto ou atracados ao
caris para outras embarcaçCies que os levem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
forem de procedem:ia do paia, e pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

XV k's

Os armazens o drogues ao arrendatario
gozarão de todos Os favores, vantagens e
ama conferidos por lei aos annazeas alfan-
degados e entrepostos da União.

xu 'CM.74

Considera-se faixa do porto a área com-
ptolte.ndida entre o paramento 'do caos ei

alinhamento estorno dos arrnazens 6, Ave-
nida do Porto. 	 •

Esta faixa é reservada exclusiVamente
pai." a os serviços do porto e dentro deita
nenhuma .entidade estranha poderá fazer
qualquer Serviço.

XVII

O arrendatario terá armazons externos na
Avenida do Porto, do lado opposta á faixa
atesta, ligados ao cales por linha:ferroa.

Nestes armazans poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante paaamonto pela tabela do
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula IV lettra

XVIII
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lhe incumbent, com toda a regula-
ridade, oz'denia presteza, atteadendo ás re-
clamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, cm tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsaval pela guarda e tua con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sueca-to a todas as leia, regula-
mentos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo afinisterio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applioaveis aos armazena arrendados.

O serviço da carga e desearg dos navios,
unia vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Allaralega, que pata tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrui:0es..

XIX
O arrtiadatano fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em talo que disser res-
peito ás couvenieucias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as lustra-
cçaas ou ordens que pelo mesma lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal encarregada pelo Ministes
rio da Viação o Obras Publicas da fiseali-
SaÇãO deste contracto na parte concernente
á execução dsa serviços e ao cumprimento
das obriga...sies constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfa.nilega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, caaa LM na al

-çada que lhe cabe.

XX
O arrendatario terá a liberdade de aceso

na paste administrativa o economica dos
serviços que contracta, mas não podara la-
zer alteraçaes ou modificaçaes nas obras o
apparelhamentos que lhe forem entregues,
som prévia autorização do Governo.

XXI

Si o arrendatarin justificar a necessidado
de obras ou apparelhamentos complementa-
res, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer 03 trabalhos e installaçães que propu-
zer, com capitaes seus. mediante planos e
orçamentos previameate approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de O °/., vago somestralmente,e dele
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno nu fim do prazo do contracto.

O Governo porém. reserva-se o direito do
fazer as obras ou fornecer o apparellia-
menta a sua custa, desde logo, si assim lho
tionvier..

asas	 XXII

Será considerada renda bruta do porto a
sumula do todas as rondas ordinarias ou ex-

traortlinarias, eventuaes ou acceasorias, que.
forem recolhidas pelo arrendatario. • .

Ata o dia 5 de cada moi o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com AS lu:cessarias discrimina-
ções da renda arrecadada no mez anterior e
'cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

as	 -	 XXIII

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadzis as merca-
dorias pela Alfandega e a esta p igos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega .

Para Os generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da flecallzaçãa
aduaneira, a referida cobrança será feita
por occasião da entrega das mercadorias a
Selas donos. •

XXIV

O arrendatario sant responsavel pelas
rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.

XXV
O arreadatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacioal com a renda que
tiver recolhido ata a data dessa entrega,
mediante urna guia expedida pela repartição
compecente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de accardo com a clau-
sula XXSII.

•
Verificado pela repartição competente o

talaucete da que trata a clausula XIX (ir-
se-lia a conta definitiva das parsentagens a
que tiver direito o arreadatario, para in-
demnizai-o do que de mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com O
iate tiver descontado a mais. 	 a.

• XXVI

Correrão por conta do arrendatario todas
as despezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as do consiorva-
ção e reparações do todas as obras e app
ralhai-untos que lhe forem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indica las na planta do
porto a que se refere a clasusala II, a ilumi-
nação dos armazens, edificios, 'faixa do parto,
bolas illuminativas, a vigilancia, o suppri-
mento de agua potavel e qualquer outra des-
peza °Ninaria, eatraordinaria ou eventual
que se retira aos airvisos arrendados o ao
contracto, inclusive a quota paga aoGoverna
para as despczas do fiscalização. 	 .

XXVII
A conca renda para o arrendamento ver-

sara sobra o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos propanentea para todas
as despezas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do arrendatario.

As porcentagens variarão, de :roscando com
os valores crescentes da renda, bruta, do
3.000.000$ em

ra

3.030.000$003.
Assim, os ~acates deverão indicar as

porcentagens a	 os seguintes valoras da
proponentes

renda bruta, ata 3.000:000$, em papeapara
o primeiro accrescimo, de 3.000:000$
6.030:000a; para o segundo acerescirno, do
6.009:0t 0.$ a 9.000:0./0$ para o terceiro
mucuim° acima de 0.000:W04030.

'

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimento do

contracta e das responsabilidades que cabem
ao arreudatario, depositará elle no Thesourc

XIV

o
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Nacional. na cata da assigbatura do con-
tracto, urna caução de 1:000:0013$. ou Ó equi-
valente em ouro, ao cambio de 15 dintieiras
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario tola a ex-
tango do cites desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em
titulos da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem (Preito a ju-
ros. respouderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contraia°. deduzindo-se della
as respectivas importandas, caso o arreia
datario. intimado a pazahas, não O faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arremataria obrigado a
reintegrai a dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrematado
eonstituido em mora, ipso juro, e obrigado
por isso ao nasalem/ to do ju ro de 9
armo, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente a impurtancia do des-
falque e cerromondentes juras, nos liarmos
do art. 52 atuas e c. parte quinta do
decreto n. 3.0<1. de 5 de novembro de ISM

Fica eutandido que, si esta caução tiver
sido desfalcado, por deapezas feitos polo
tiovarno, par conta do arrendatario, de
accardu cata as claustdast deste eataracto,
só atesará entregue o saldo qae houver no
ain do prazo do (matraca),

XXIX	 •

' 20,6 o dia 10 de cada moa será organizada
0. couta da receita arrecadada nu rem; a 11-
terior o ilesermitado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
Uns da clausula XXV.

XXX
Coverno poderá amamentar ou dimi-

nuir as t iam estabelecidos na clausula IV,
luas it determintelo da parctintagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
ama calculada com as taxas marcadas nes-
s I. clausula, qualquer que sela a alternam
para mais ou para menos que nelas taça o
Governo em qualquer época.

Durante o prazo do rantracto o arrenda-
taro i obrigado a fazer á sua custa a com
sorvação e reparaçães do que caro 'arem as
obras, maeldtlisMos e cl ittais bens TI 3 lha
forem entregues, mantendo tudo em perfeita
estado do conservação o fonecIoaamento,
devendo substituir por novos, Lambem a sua
custa, o Two s3 inutilizar. Da mearia fórma
fará a desobstracção e dragagem que forem
neceser i as para a manutenção da profine•
didade de agui na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer qual/puir obra do
conservação ou de repai•o, deixar o ar-
rentiatarb de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá, o
Governo mandar fazer o trabalo por
outrem por conta do zereitlatario, e si
este sa recusar ao pagamento da respectiva
detpeza o Governa mamará dascoatar
importância da ca lçao a que se refere a
clausula XXVIII.

XXXII
alam das laxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a faciddale do wrceber
outras em rdumnera 'ruo de servIços que
pre4to not est Ch kcimentes arrendados,
COMO O do emisAão do tairrants, reboques e
outros não I ireVISI )5 no rontracto, desde que
Lhe seja pelo Governo (Iada respectiva auto-
rização com approvitção das taxas.

• Os trapiches alfandegadas Ypirama. Or-
dem o Docas Nae101111.08, do propriedade da
União, serão entregitn9 ao arta:matado
para exp.oral-os conjunetamente com o pra
tliciro trecho de cries, devendo noites co.
brar unicamente as taxas de cap ¡Jazias e
armazenagem, não sendo nenhuma deltas
superior as que se acham em vigor na AI-
:à/alega desta Capital.
' Logo, porém, que seja entregue ao ame-
dataria toda a extensão do cites de que trata
a clausulo. U, cessará o alfandcgantento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos enleios com os seus
apparelliamen tos aetuaes,

XXXIV
Etnquanto não estiver entregue ao arren-

datado toda extensão do caes, de que trata
a clausula li, serão mandados pela alarde-
ga desta Capital, para atracar ao estes, os
navios que o trecho do mesmo cães compor-
tar, do modo a estar amare aproveitada
toda a sua capacidade do trafego.

Depois de entregue todo o caos, serão aup-
primidos os acames arinazens da alfandeaa,
pastando os serviços que nelas se fazem
liQe para os novos atanazais arrendados.

XXXV
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do cries e trapiches alfandegados, sujei-
tará ao Governo o regulamento para a os-
caução de todos os seus serviços e só depois
dono approvado nela Governo poderá mi-
cial-os. Esse regalamonto devera estar de
aceórdo com as eentliOes do presente edi-
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram aquelas sersa.as.

XXXVI
Fará parte das obras arrendadas um de-

posito para o recebimento e guarda de ia-
Ilammaveis, explosivos e eorrusivo s, logo
que o GoVer/10 tenha reSuaadO sobre a es-
colha do local o tionstrueçao do mesmo de-
posito,

XXXVII
Pelt inobsorvancia de qualquer das clau

sul as do contracto para que não esteja esta-
belecido, penatidade especial, ficará o ar-
readatario sujeito a multas até o maxila°
de 2 i:000$ e no dobro pelas reineidencias,
impostas pelo chefe da repartiçao
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas militas não feres» pagas pelo ar-
remataria dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso de ser azada o
recurso acima estabelecido, coutado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciado brazileiros, miaus-
quer 1p/estries que com elle se suscitem, pa•
doado o dito representante sar demandado e
receber Glacio inicial o outras era que,
por direlto,se exija et taçãos peasoal •

O arrematado ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem adenda 9
palmada da Governo,.

XXXIX
As quostaes entre o Coverno e o arrenda-

tario relativas ao serviço deste o as que

y disserem respeito a intelligeneia de dati-
1 g alas do contraeto, serão submettidas pelo

chefe da Reparação Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da Viação o Obras Pulais
em, que as resolverá com promptidatt.

Si o arrendado não se conformar com a
ri-autuo.° dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arhitranientO, escolhendo cola
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias;
não chegando 'estes a aecôrdo, a questão
será reso!vida por 11/11 terceiro arbitro ene-
Ihido daniro de 10 tilas, de ou mm um ac-
córdo ;na falta ileste accaçdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará doas outros arbitrou
dentre as maura a sorte desamará o dasem-
lutador, que resolverá ea questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula tio tnintraetO,
corno as de illeltazz, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula,

XL

Guaesquer calvas qtteata a que, porven-
tura, se possam stv/eitar na eseeimao do con-
traem, quer sejam ialministrati tas. quer
selaln Serà0 Sen/pro doei d idas p2-
'Os tribonse) braziloiroS, e o çdro para todas
as euestbes judiciarias entra o Governo e O
arrendatariu, seja este autor ou rijo, acra o
federal.

XLI
•

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir da t de janeiro de 1917 por acederia
amiga, el com o arrondatario o, na falta
deste, medantn In:matuta do unia. indent-
nização correspondente a 10 si da ronda
bruta recolhida pelo arrendai ario nos l2 me-
us anteriores á data da rescisão.

xiii

A rescisão do ,contracto palma. sei' doeta-
rala de pl no direito, por deerato da Go-
verno. sam depandencia de interpelação ou
arção judicial, si o arromba trio, depois de
multado, reincidir em qualqu ri' falta quo
diga respeito a aontrabandos ou projuizo
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dera o arre/Mata/sio, cru blvor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVI*,

XLIII

Para as despezas de tiaealizaçãa, o arreta
datado entrará para o Thesanco Nacional,
po,. semestres adeautades, com a quanta do
30:000$, eia papel moeda nacioual.

XLIV

Os proponentes escreverão por extenso,
se») razura,s, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fita deste edital, as por-
centw,ens que pretenderem para a execução
dos serviços do parto, de conformidade cola
esse edital e nos termos da clausula XXVII,
fechando esta propina em uns enveloppe
Iterado, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de 19Lia capacidale ad-
ministrativa, industrial e financeira, e ore-
recibo I la caução a. que se refere a clau-
sula XLV.	 .

Todts ersea doente itas sarai feeltadoa ein
sagitado envelopa° igualmente lacrado, que
SeiÁt entregae no dia designa lo para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as

1
 formalidales do eiStU1710, dera° abertos IYIOS
os enveloppes daseatrauhando se deito; os
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documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas do
preços, fechados como se acharem, em um
mesmo envolucro. que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes que o
'queiram fazer, ficará depositado no Minis.
teria da Viação o Obras Publicas, sob a
gut/ida do director de Obras e Viação.

Dentro de Ires dias, serão publicados pelo
Diorio Official es nomes dos proponentes jul-
gados idolle03 para o contracto e annuneiado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restitualas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas cano foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrenle
que pedir menor porcentagem media para
uma renda bruta de 9.000:000$ annuags.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente amainar a presente con-
aurrencia, si achar inacceitavets os preços
podidos nas propostas, não ficando aos pro-
aonentes direito do rec'amarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo,

Será previamente nomeada pelo Governo
ama commis,são de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLV

Para garantia da assignatura do (*castrado
os proponentes Virão no Thesouro Nacional
uma canção do 200:000$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectivo
aortracto no prazo do 10 dias. contados da
data em que pelo piaria Officioi lha for feita
a not ficação da acceitação de Mia proposta.

Esta caução" poderá ser fita sambem na
Delegacia do' l'hotofirce em Londres e aqui
eamprovaila por tetearamma da mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda,

Directoria Gorai de Obras e ViaçIo. 2.1 de
fevereiro de 1910.— J. F. Parreira aribril,
iireetor-geral.

Directoria Geral dos Cor-
reios

•
ZONCURRENCIA PARA EXE:UUTAt) DE OBRAS NO

EDIFICIO DS Cal:ELOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta suis-directoria recebe, den-
tro do prazo do 15 dias, contado da data do
presente edital, propostas. em cartas fecha-
das e JaCraiS, para a execueã, de obras no
DiViinent0 torro da ala esquerda do citado
em que funecionam a sub-directorias de
Sia:ardida° e do Trafego Postal nesta Ca-
pital.

As obras são aa seguintes : rasgar as pa-
redes que separam o coup:et:mo ito occu-

lo pela guarda de p ilidia do resto do
lelo ; substituir por ladrilho-mosaico o as-
soalha do compartimento ou le »canaueca
o eommandante da guarda ; retirada dos ap-
parelhos sanitarios tio alojamento das praças;
pintura geral das duas deoendeacia.s reparo
e substituição nocessarios nos apparel lios sa-
ltitarias existentes no connartimenta onde
se acha o (aliciai commandánte da guarda.

As propostas devem ser eseriptas a tinta
preta e não poderão 'conter emendas, ra-
suras, bort õ as ou qualquer defeito que possa
°ocasionar duvidas finuras.

A abertura das propostas que forem re-
cebidas realizar-se-ha no (lia immediato ao

' encerramento da concurrencia. ás 11 'horas

da ' manhã, no gabinete da Siai-Directoria,
na presença dos interessados.

Sub-fti reataria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios. IS do março de 1910.
Servindo de sub-director, o chefe de secção.

	

Eage&o Augusn Wandech. 	 ")
ISWab

CONCURRESta PARA ACQUISIÇÃO E INSTAI.LA-
Çiço DE UM ELEVADOR

De ordem do Sr. Dr. director geral. faço
publico qu ï , dentro da prazo do 13 dias, a
contar da data do presente edital, esta inb-
direeitori a recebe propostas em cartas fe-
charias e lacradas para acquisição e installa-
cão de um elevador Medrica para cargas o
passaaeiros no edi dei° em que Cancelou un
as Sitb-Directorias do Trarego e da Contabili-
dade.

A concurrenela versará sobra a resasten-
aia. rapidez e preço do apilarar).

As propostas devem ser esfriptas a tinta
preta, sanadas (le acedrdo com a lei de salto
ern vigor e não pa liarão cantor entoadas,
rasuras ou borrões que possam oceasionar
duvidas futuras.

O coneurrente aaceito fará um deposito
para garantia da execução da obra, si sendo
neeeito o elevador depois da oxparinncia
definitiva e consequente exame par profis-
sionaet.

A abertura das propostis que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia immeliata ao do
encerramento da encerrando. ás II horas
da malsã. no gabinete desta sub-directoria
e na presença tos interessados.

Sub•Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, em 15 de março de 1910.
—Servindo de sub-director o chefe de seceão,

	

Eugenio Ateguao Ilamdeek.	 ('

n••n•n••

CoNCURREMCIA PBBLIOA PARA INSTAILAUX0
DE LUZ ELECTRICA , NO LO COR-
REI)

De ordem do Sr. Dr. diretor geral faço
publico que, dentro do prazo de 13 dias,
co %talos da data do presente edital, esta
sub-directoria racebe propodas eia partis
fechadas e lacradas, devidamente saltadas,
para a installação de luz electrica no edi-
ficio em que funcniona a Directoria Geral
dos Correios.

Todo o trabalho de installaçlo tem de ser
executado de accordo com a planta o as es-
peeificaçães organizadas para tal serviço, e
que se acham á disoasiçao das Si'?. colmar-
rentes na Sa secção desta sub.directoria.

AS propostas devem ser eseriptas a tinta
preta e uh podarão conter ennadas.rasur
borrões ou nutisnar defeito que possa ecoa-
sionar duvidas futuras.

o coneurrente amado tem de depositar
urna comio arbitra la pelo director gorai,
para garantia da execução dos trabalhos.

Concluidu todo o serviço, será o trabalho
examinado por profissional, anilo acatito se-
mente depois do verificado eat ar tudo em
ordem e funecionandu com inteira regulari-
dade e sagurança,

A abartura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurreacia, nu gabinete
da sub directoria, na presença do; interes-
sados.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 16 de marça de 1910.—
serviu lo de subdirector. o chefe do seeçãci,

	

Eugenio Augusto Wandee'i. 	 •

PARTE COMMERCIAL
OCUAIllara SyncliCal tios C.libt•re.

teiresM de Fundos int 1.1 i Gee
tia Capital Federal

CURSO orrICIAL DE CAMBIO E MoRDA.
METALLICA

Praças:	 93 dle

Sobre Loial es ... • • • •
• Paris 	
• Man-louro 	
▪ Italia 	
• Portugal 	 	 —
• Nova 'for -	 	 —

Libra e-sterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vaies, por 4000

CURSO DIMOCIAL Dos FUNDOS relltiCoS
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5 •/„, inimizas	 994000
poi Ices ceraus de a s.. :	 I :001000

Apatia:is do emprestimo mantel-
Dal de 189% p ilit 	 	 I91010

Ditas idem, idem, 1903, part 	 	 183$5r0
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 1004. 4 ti. pia 	 	 85$0;0
Banco Coannereial do Rio de

Janeiro 	 	 891:750
Comp. Terras o Colonização 	 	 t$500
Companhia Minas do N.JerOnyino	 18$aflo
Comp. S ?gutas Lloyd Americano	 20000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 2fie503
Comp. Docas da Bahia ...... 	 42$000
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minai 	 	 643030
Deles. da Comp. Tecidos Manara-

°tora Fluminense 	 	 212$000
Debs. da Comp. Tecidos Corco-

vada, l a série 	 	 205$00)
Consolidados do Rosaria e São

Banedieto,	 série 	 	 2140)0

Vendas por atreva

14 apolices do emprestimo mu-
nOpal de 19a6, pari 	 	 183$500
Secretaria da Camara Synilaal do Rio do

Janeiro, 23 de março de 1310.— J. Claudio
da Siva, syndico.

••••n•

O Sr. João Antinio Kelly do Golloy Bata-
lho foi exoneras:1 t, a sau pedido, do cargo do
preposto do corretor de (unto; publico:, Ar- .
lindo de Soai t Gomas.

Secretaria (11 Camara Syndical, 20 de
março de 1910.— J. Claudio dlc Silva, eyn-

•
José Clau e da Silva, presidenta da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicas:

Faz saber. de ordem da Cantara Syndieal,
que, tendo fallecido, no (lia 22 de fevereiro
ultimo, o corretor de fundos publicas
desta praça Francisco Saltem'', pelo pre-
sente são chamados ritmassem interessados
em transacções em que houvesse intervido
o referi lu corretor a virem 111MS:til-as no
prazo de seis mexes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897. incorrendo nas disposições da lei os
que, no referido praz), não fizerem valor
os seus direitos. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretar.o da Camara, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal da Capital
'Federal, 4 We =astreado 19.144,_— .70/3 Cleunfip .
da silva: svádien

A' vista

14 50/64
le39
a70O
4639
;334

3$314
313$050

',RUO
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Junta, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES RELATIVOS A SEMANA DE 21 A 213 DE MARÇO ANDANTE

Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

MinimolMaximo Unidado1 Minium Maximo Unidade

1
Aguardente de: Banha nacional

De Santa Catharina, em lata deF'araty 	
Angra 	
riallIDOS 	

11%1900
inflo)
854:000

115S000
l05s00t»
903000

Por 480 litros.
i	 s

2.	a	 D

2 kilos 	  1
Idem,idem, em dita de 20 kilos
Americana, em ditada 2 kilos.

66$000
014500

Não ha

69$400
11.00

nt) lia

Por Co kilos.
a »

Maceió 	
(Sabia 	

85$000
Não lia

9.13000
Não ha

a.	 ar	 a Americana, em barril 	
Batata

$900 $920 Por libra.
Pernambuco 	 853000

Não ha
903000

Não lia
Is	 b	 a Nacional 	 $180 $240 Por kilo.:orgipn	

Lb sul 	 a ai Estrangeira 	
Breu

15$003 103000 Por 2 1/2 caixas

Álcool (caldo) Claro 	 27n00 283000 Por 283 libras.
De 41 grios 1003000 1353000 a	 2.	 a Escuro 	 224500 233000 a	 •	 »
De 38 grilos 	 	 1153000 1203000 2.	 b	 b Café
De 3) grais 1053000 1104000 >	 a	 b Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba.

Alfafa Moita 	
Maragogipe 	

7$500
Nominal

8$200
Nominal

II	 I.

a. 	 loNacional 	 $170 $180 kilo.Por Typo n. I 	 • r a	 ,,Do Ria da Prata 	 $170 $180 a	 3. Ditou. 2 	 a a a	 a
Algo Ião em rama Dito n. 3 	 &3201 8$310 a	 a

;cará, l s sor'	 153700 le$400 Por 10 kilos. Dito n. 4 	 000 8lt0 r	 x.
2eara, regular 	 15 lau0 15$400 a, » Ditou. 5 	 7$.600 7$9o0 a	 ).
‘lossOró,	 I" s.n.te 	 15$200 10.:4100 a	 a	 r. Dito a. O 	 7$7u0 7$800 a	 lo
nlissoró, rogular 	 143-410 153500 » a Ditou. 7 	 7$40 73000 a	 o
çatal, P soda 153403 1C0")0 >	 )o	 a Ditou. 8 	 733 1 i 7$400 a	 ».
Sala], ti...guiar 	 Nominal Nominal Ditou. 9 	 73100 7$200 a	 »
Sergipe, 'bre 	 13110 153000 s	 s	 • Dito n.	 10 	 Nominal Nominal •	 a
;ergipe. Itabaima 	 143800 15V00 a	 s.	 i• Escolha 	 63500 7000 a	 a
Pernambuco,	 l a sorte ... ...... 15$800 I04500 a	 >	 ir
SernitinInmo,	 I s sorte, do Sor- Carne soma

tão 	 103000 I7*000 w	 2.	 a
Pernambtic .), mediano 	 Nominal Nominal DO MO da Prata:
ttaceid. I" sorte 	 153000 10$200 a	 a	 a Eia patos e mantas 	 $020 $700 Por kilo.
lacei°, regi] ir 	 Nominal Nominal Em puras mantas 	 $089 $760 7.	 s.
,arallyba.	 1" sorte 	 15;,700 103200 a	 a	 a Da Rio Grande
'araliyba. lifldiano 	 Nominal Nominal Systema platino 	 $000 SC, (O a	 s
7senetio, r s..rte 	 153000 153000 a	 o	 J. a	 antigo (nacisnal) 	 $340 $380 a	 a.
.18Ri,	 1" sort', 	
?iaiihy,	 regular 	

14 00
143300

104500
15$20'

a	 •	 ib
»	 a	 > Cimento

ilaranhão, r rn gular 	 14300 15$2J0 a	 a	 a Minerva 	 153900 Por barrica..
Arroz Albatroz 	

Monroe 	
— 14301:0

13.3000
o	 o
,	 »

gacional, su perei. 	 483300 533500 Por 100 nos. Cruz Vermelha 	 113500 r	 a1 i i O . bom 	 41$70) 404:701 >	 1.	 I. Visurgis 	 — 1e$500 >	 alito • re g ula r 	 413700 4'13700 a	 a	 a Outras marcas 	 113000 1003 a	 a.:sLran galro, Ra ii goon ...... ....
strangeiro. agulha, de 1' 	

47:000
513,700

473500
603000

r	 a	 >
» a. Farello de trigo

Moinho Fluminense 	 33700 3:3700 Sacco de 38 I. i los.'"	  lite, de 5137..0 GO' COO a	 a	 a a	 Inglez 	 3$00 3$70) o	 I.	 s	 s
Assacar Farinha do mandioca

(Diversa-; procedencias) De Porto Alegre:
Especial 	 20.3000 213010 Por 100 kilos.Iranca, usina 	 $320 $330 Por kilo. Fina 	 l6;;500 173500 a	 >	 ,.Mo, erystal 	 $300 $320 a	 I. Peneirada 	 .... 	 153000 10$009 •	 a.	 aMo, 2, jacto 	

iito, 3" tort ,	
.1270
$300

$290
$315

a	 a
a.	 a Grossa 	

De Santa Catharina:
14$000 14$500 a	 a	 a

Inmenes 	 $240 4.200 s	 o Fina 	 Não lia Não halaseavinho 	
.7rystal amarello 	

$440
$240

$270
$70

a	 ir
>	 a Grossa 	 13$500 143000 a	 a	 i.

Jascavo, tom 	 $20.) $210 a	 a Farinha do trigo
lito, regular 	 $190 $200 a	 a Moinho Fluminense:
Mo, baixo 	 $170 $180 s	 a Primeira qualidade 	 — 2730011 Por 21/2 saccos

Segunla dita 	 — 213000 s.	 r.	 s. -
Baralha° Terceira dita 	 — 25$000 a	 o	 a.

;in tina : t3aspe 	 42$0)0 .443000 Por tina:, Moinho Inglez:
a	 a	 Americano 	
a	 ir	 Peixeling 	

433000
34100

453000 »
343000	 a	 »

Primeira qualidade  ,
Segunda dita 	

—
—

273000
203000

a	 a.	 o
r•	 a	 a

lin caixa 	 503000 54000 Por caixa. Terceira dita, 	
Do Rio da Prata:

— 253000 ir	 r	 a

Banha nacional Primeira qualida le 	 275250 27$500 r.	 a	 a
le Porto Alegre, em lata de 2 Segunda dita 	 263001) 263250 a	 a	 2.

kilos 	
ia Porto Alegre, em lata do 20

kilos 	

64$800

663000

683400
1
 Por60 kilos.

Y: L68$4001n	 a., Va

Terceira dita 	
Americana, em barrica 	

_.,	 a	 ,.,,,	 st	 saco° 	

24
Não ha

s

25$000
Não ha

•

•	 a	 a
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

•	 Preços

blinimo

I
Maxim° Unidade blinimo Maxi mo Unidade

Feijão Toucinho do Minas, superior.. $850 $900 Por kilo.
Dito idem, regular 	 Não ha Não ha

Preto,de Porto Alegro, superior 16$000 16$500 Por 100 kilos Vinhos
Idem, de Minas, superior 	 Não ha Não ha Nacional 	 165;000 175$000 Por pipa.
De Santa Canarim, superior.. Estrangeiros: Virgem 	 2904100 32	 30 »
De odres diversas 	 10$010 27$000 a.	 7o Verde 	 280$03,: 2904100 O

Dito enxofre nacional 	 948 O 23503 )7	 >	 10 Cofiares 	 320$000 360$000 a
Dito branco, estrangeiro 	 40$000 41 . i00 »	 »

Dito amendoim, estrangeiro 	 Não h t Não ha
Dito fradinho, estrangeiro 	

Filmo
3$000 34000 »

FRETES QUE VIGORARAM NA SEGARA. DE 21 A 26 a	 CAtRENTE
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉEm corda, do Mo Novo:

Especial 	 24000 2$210 Por kilo. Portos europeus:

Superior... 	 1$000 1980 Anister.lam 	 	 40 s/ o 5 st por 1.000 kilos.
Reto lar 	 1$100 1$200 Antuerpia 	 	 40 s/ e 5v. par 1.0)0 kilo3.
Pomba, de v, 	 1,000 1$7,10 Barcelona 	 	 as 1/13. seceos por 1,000 Mios.
Dito, de 2' 	 Ç200 1$300 Ca diz 	 	 3'1 frs. macas por 1.000 Mios.
Dito, baixo 	 700 si:00 Copenhague	 	 42 8/0 e 5 St por 1.000 !tilos.
Do sul de Minas, especial, de ls /VOO 1$2.1» * Finme 	 	 40s/ e 5 S: P	 ,1 Por 1.00
Dito idem, de 2" 	 $000 1$00 7 Hamburgo 	 	 49 s/ e 5 st por 1.000 kilos.
Dito idem. de 3" 	 $700 $8 O • LPISÓCa 	 	 31s/ e 5 st por 1.000 MIOS.
D0 Coval especial 	 2$30 2$100 7 i rbaa 	 30s/ e 5 st por 1.000
Dito, do	 	 24000 2$1 O Liverpool 	 	 35 s/ e 5 st por 1.000 kilus.
Dito, de 2" 	 4590 1S600 Londres 	 	 40 sj e 5 % por 1.000 Mios.

Em tolha: Malarga 	 	 28 trs. SOCCU3 por 1.000 kilos.
De Porto A legre,amarello, de I". $900 $tr0 7 Rotterdam 	 	 4 ) s/ e 5 % por 1.010 kilus.'
Dito, do 2s 	 $700 $750 7 Trieste 	 	 40 s/ e 5 St por 1.000 Mio:.
Commum, do Is 	 $800 42850 • Vigo	 	 38 frs. seccos por 1 003
Dito. de 2^ 	 4610 4650 A Bremen 	 	 43s/ e 5 st por 1.000 Um.
Da Bahia. marca P. F. 	 	 14200 1$ 00 A Havre. 	 	 40 fls. e 10% por 900 kilos.

7	 P. F 	 1000 Bc200 A Southam piou 	 	 35 s/ e 5 st por 1.030 kros.
7P	 P. P 	 Sf:00 $9-4) Islarsel ira 	 	 4) frs. e 10 % por 1.000 Mios.

a	 P. 	 8700 4:750 • (lonova 	 	 frs. 010 si por 1.000
Da Bailia, de 4' 	 MOO $450 Borddos 	 	 40 trs. e 10 % por 030 kilos.
Dito idem, de I"  • $700 Seno !lavre 	 	 99 frs. e 10	 st por 1.000	 kilos	 (para
Dito idem, do 9. 4600 sino couros sugados.)
Dito idem, de 3' 	
Korona°	 americano	 (Devoes

$300 7 Havre 	 	 90 tes. e 10 Si	 por	 1.000	 Mios (pari'
chi Ires.)

Brilliant) 	 7030 74200 Por caixa. Ilavre 	 	 40 frs. e 10	 por 1.000 lulas (para ma.
Ladrilhos de Marselha 	 120$300 Por milheiro. deitas.)
Ditos nacionaes. hydraulicos..

Manteiga
4$500 O$000 Metro quadrado. Portos americanos - Do Atlantico:

DO sul 	 Não ha Não ha 'stNova York 	 	 350/ 05	 Por siem de GO kilo3.
De Minas 	 14900 2$10() Por kilo. Nova Orlems	 35 c/ e 5 % por saco de GO kilos.
Estrangeira (diversas marcas) l$759 2$500 ?rir libra. Buenos Aires 	 	 1$260 por s moo do GO triles.
Matte em folha 	 $480 8340 Por Mio. Montevideo 	 	 1$200 por suco de GO Mios.
Milho a/norreno do norte 	
Dito idem da terra 	

50j0
74:800

6•.00
8s0 :0

Por	 100 kilos
a	 a	 11

lio Pacifico:

Dito branco da terra. • . 	 12001 •	 )1	 a	 a. Punta Arenas 	 	 2' s/ SCCCO3 por 1.000 kilos.
Dito do Rio da Prata 	 Nã., ha Não na Cortai 	 	 50s/ seccos por 1.000 Mios.
Oiro de linhaça em •	 :$0.50 1$100 Por k i lo. Ancud 	 	 50 SI sector por 1.000 kiles.
Dito idem em lata 	
Dito de careço de algodão 	

Pliosphoros
Marra Olho 	
Dita Brilhante 	

1$100
$750

633000
03$000

-1N2Ou
$801)

94.$000
64000

A	 3.

Por litro.

Por lata.
A	 a

Coronel 	 	 45 s/ seco s por 1.000 kilOs.
Talcaboano 	 	 45 sl SOCCO3 por 1.001 ki les.
vaiparaizo 	 	 45 ai SOCCO3 par 1.000 kir. s.
VaIparki: o, CM/ opções 	 	 47 8,10 SO2C38 por 1.003 Mias.
Cegai Tubo 	 	 52 s/6 S6008 p )r 1.000 Içilos.

Dita Bandeirinha 	 ) Caldera 	 	 52 s/6 seccos por 1.00 1

Dita Palpite 	  
61030
61 000 A Taltal 	 	 52 816 seccos por 1.000 kilo3.

Dita Curityba 	
De cera (marca Olho)... 	
Marca Luz Mineiro 	

Pinho

6%020
77000
59$000

7P	 71
>

2.

Tocopilla 	 	 52 s/d seecos por 1.000 kilos.
Antotogasta 	 	 52 trid sumos por 1-000 Mios.
!quique- .........	 52 sI6 secos por 1.003 kilos.
Caltito 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kiMs.

Americano	 $280 Por rd. California 	 	 75s/ seccos por 1.000 Mios.
De resina 	 84400 >	 duzia eme. Cluayaquil 	 	 85 s/ suecos por 1.030 kilos.
Spruce 	
Sueco, branco 	

81000
:00 A	 A Pdrtos sul-africanos (por 1.030 kilos cm transbordo'

Dito, vermelho 	 - 84.000 A	 A Em Nova York e portos europeus:
Do Paraná,

1 1 qualidade 	 GO$P00 (15000 II Capetown 	 	 G) s/ e 2 1/2 St .
2" qualidade 	 45$000 5W000 1. Magoa Bay 	 	 GO s/ e 2 1/2 %.
Sal no norte 	 2$000 :dg )0 Por 90 litros. blossel Bay 	 	 60 sl c 2 1/2 %.
Dito do Caba Frio 	 3000 .3$300 a	 80 East london 	 	 GO s/ e 2 1/2 st.
Dito estrangeiro 	

Sebo
Não ha Não lia Port Natal 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.

Dela goa Bay.... 	 	 70 s/ e 2 1/2 St .
Do Rio Grande 	 •	 010 $0.20 Por kilo. Beira 	 	 78 8/6 e 2 1/2 %.
Do Matadouro 	 $580 $600
Da Rio da Prata 	 Nommnal Norni.mal Rio de Janeiro, 28 de março de 1910. - O presidente, Joclé
Telhas francezas 	 230000 235$000 Por milheiro. Seterino da Situa.- O secretario, Sebastian S. da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMA

Cem In. /Ali ia 31-4. NA II Ca e Lar;
li'! tini

Relataria do anuo de 1909, a ser apres
talo em a:sembléa geral de 29 da marao
de 1910.

Srs. Accionistas - Em satisfação ao que
determinam os estatutos da Coln p anima Ma-
nufactura Fluminense, vem a sua Directoria
apresentar-vos o relataria do anno de 1919.

Começou em 1 , do maio proximo passado
a tu :secionar com regularidade a fabrica
nova, em consegui:iam da sulista/lição de-
finitiva do systoma eliarna4o giz pobre pela
energia ele"trica, fornecida lida Uzina de
Alberto Torres.

Trata-Se iambem na fabrica antiga da
substiluiçio do vapor pela mesma. enenia
& potoca de Alberto Torre s, p ara mia) fim
já se acha firmado o r speetivo contracto
com a Companhia lirazileira de E iergia
Electrica. Os.mot irrs aaro • 'dados a trans-
missãa dessa forç t sã) dos (a l a•iearites su
s,s Brawn llovo"y LX: C.e breve devem chegar
a e:te porta.

MACIIINIS3109

Tona sanara more dila a maior attenção
da 1) rea.oria a boa ciosa vaçãa dos anelai-
nismo z , achan lo-se t rminada na fabrica
antiga a sabstital:ão camaleut dos toares
pe:os do systema Northrap.

A:sim estia as duas fabricas actaalmento
apeara: al is p tr L unia grat le prodricçao.

Careeendo a secçlo de estampara da al-
gum as machiais na..a o bom e perfeito
d.e abaMente dos tochii,s, o não havendo
ospiç) para a Fll L ii.stallacã ), foi mjsiee
augimmtar o edifIcM da f br ca nova. Essa
obra (sia prest s a ser coneinida o (Mata)
de Coas anexes devem estar faaccionando os
respeativos machiai lusos.

rno:t.çXo E m*caos

Normalizadoo trabalho d t fabrica nova
desde o dia 1 de maio oroxinn passado a
nroducção geral ailgiurntou, sobratado
2" semestre, permittiado a distrilluiçã
ilivi lenda n is dons simestres da anuo pra-
XIMO passa lo.

F:11PRESTI 108

Fez-se na época determinada pelo coa.
meto a Competente :amortização 0 em_
prestam cons did ido, o qual se acha P.!..

m ulo a 2.90 ;4 i08 em virtude do resgato
do 433 debentures,

SERVIÇO M:111Ci

Continua este serviço a ds a direcção do
m :sane Sr. Dr. Libaria Soabra, com satis-
fação geral do Lado o pessoal.

F.50 • 1.k

Contariam Concatenando com tola a regula-
ridade sob a direção da Exma. Sra. D. Alzira
Moura.

PESSDAL

Trabalham nas duas fabricas 1.117 ope-
ramos, assim discriminados

516 homens.
229 mulheres.
372 c:iailças.

DIRECTORIA

E' com bastante pezar que a directoria
vos eornmunica o afastamento desdo Junho
proximi passados do seu collega Sr. Dr. J.
1n1. da Contara Coutinho dos trabalhos desta
companhia por motivo de cruel e prulon-

g ida molostia. Cumpre esta directoria o
dever de testemunhar nesta occasião a pra-
ficioncia tacho ma o infatigavel actividade do
seu distincio collega.

Não por mittindo os nossos estatutos,art. 9,
.§ 3 0 , ausencia maior do sois meies a qual-
quer dos directores, foi convidado o Sr. ac-
cionista Alfredo Mardi Ewbank, o Trai
exercia ate então o lagar de gerente, para
preencher interinamente essa vaga, tmlo
tomado posse a 1 de fevere;ro prostra° pas-
sado.

Cumpre-vos nesta °ocasião eleger o sub-
stituta definitivo.

CONSELHO F:SC\L

A directexia anila uru vez agradece a
eflicaz e suljuvação dos Srs. membros do
conselho fiscal.

to:sctustla
Além da eleição de una director, tendas

de el m ai)" o conselho fiscal e supplentes para
l) COEVO:1;C acne.

Pela leitura dos annews ficareis conhe-
cendo, Srs aicionistas, o estada financuro
da e dnpanliia, e para mais amplos esclarr-
cimentos e si á a di rocIoria

Os dlreatares: ima d • D . o., Frei '3.-Car-
los JUU9 a:Met.-A. 31, ano loa,

PARECER DD C0~310 FISCAL

Srs. Accionistas - O Con Fiscal sa-
tisfazendo as disaosiçãos dos n rssos Est ah:-
tos examinei' e canferai os balanços e ia tis
(10CilnienteS apresentados, relativos ao anuo
sacia' de 1 1 R19, encan Irando-os exactos e con-
forme a escripturacã geral da Companhia.

Pelo rol Ltorio apresanlado pala Director' k
ver fie trfms o est mio financeiro da °impa-
Ilti m e é do parecar o conselho Fiscal que o
relatorio e as cont is anresentadas pala D:-
rectoria sejam approvadas.

Rio de Janeira. 15 de ni Lrço dc, mio.- .1•
Rolriolte. Peixoto.- LUTO Brasileiro de To-
ledo EUnC).- Jose Cose: lo •s Fomos,

BALAM») EM 3) DE JANEIRO DE 1.939

&Voo

Fabrica. terreaos o dopem-
dormi as 	  7. 150: 000000

Casas para operarias 	 	 210:faXi40 si
Manufactura 	 	 748:447;565
Almoxarifado e ralos para

estamparia 	 	 6240388323
Algo Ião 	 	 55:0 :8103
Segura das fabricas .... 	 	 a; 6:3;000
Valoras hvpot bocados 	 	 3.00a:000:000
Caução da: directoria 	 	 6J:000800a
Selos do imp.sta de eansu-

tua 	 	 5758310
Titules em carteira 	 	 I :0008000
Debentures ara Alindas 	 	 62:20 $000
O irigações cauc,onadas	05:000 x001
Despes is do emprostimo 	 	 181:015880i
Olingaçies a receber 	 	 116:3138590
Devedores diversas 	 	 610:7118390
Moveis e semoventes 	 	 2.1:41'8414
Diversas contas 	 	 66:701876
Caia 	 	 11:3768139

	

Somam 	 	 13.110:5725080

Passivo

Capital 	
Fundo do reserva 	
Fundo de depreciação de

	

machinisino 	
Amort:z içãa de debati' ares

	

Obrigações de preferencia 	
Ilypotheca 	

Acpias em caução 	
Amortização das despezas

do emprestimo 	
Juros de debentures 	
Obrigaçõss a pagar
Diversos credoras. ..- 	
Dividendos 8, 21, saldo a

pamr 	
Dividendo :soa" 	
Imposto de dividendo 	
Diversas contas 	

Somai 	  13.116:57280s0
8. E. ou n.-Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1000.-Joao de Deos Feias, presidente. -
11. J. aterrissy, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 ft DEtEMERO DE 10
Adiro

Fabricas, terrenos e (tapou-
&meias

casa. oara °perimis 	
NlanilfaCtlira 	
Alinex rifado.
algo iii 	
,le.(iiros da .; I.
Valores by 'Nota -nados ..
Ci in:to la li'oe;.Ena 	
Sellos do imposto de coa-

suma
Titulas em captem
Debeloros :111101"iZa É ) 	
Úling	 Ca aciona daS 	
pallota s do emprestaino 	
Obrigapis a re:eber 	
paradores diverso.: 	
Moveis e semoventes 	
Tle British Don s: or South

.4,Henco, Lbeibul 	
Banca . lo Commercio 	
Diversas cunl. 	
Caixa 	

Sornam 	

Ihysiro

Capital 	 	 4. SOO .0ii0 lio St
fluido diii reserva 	 	 281:030800a
Fundo de ilap"ociação de

inachinismos 	 	 R57 :215!1:921
Aniortização de (fr .h . 111 il l'eS	 103:80asirli
Obrigaçaes de prefere leia 	 	 amuo :000s0ali
llypotheca 	 	 3.0.0 o i(,;-,so!, 1
Acções em caução 	 	 (1:0030).1
Aniort l zae.ãa das despezas

do einpresf imo 	 	 57:015V0)
Juros de debooloree	 	 54: • 0C: o
Obrigae0os a p igar 	 	 I .401:07:48110
Férias a pa gar 	 	 107:2135-0a
Diversos credores. ...... 	 	 243: 859.8+80
Dividendos, 8", 21' e 25",

saldo a pagar 	 	 2:n68:sofra
Dividewia 2 in 	 	 135:00is0a0
Iniposta de dividendo 	 	 :4: 375i Ri
Diversas cont 	 ..	 71:22:x8,Pa

Somma 	  13.383:3353a

S. E. 01 0.-Rio de Janeiro, 31 de le-
zona bro de 19 )9.-João de Deos Po eitos. pra-
sidente.-11. J. afsrrissa, guarda-livros.

P FUMO DAS TRAN3FERNCIAS DE ACÇ3E5 DE-
RAM EE o aNNo DE 1009

Termos Acries
Por venda 	 	 72 4.nt;
Por alvará 	 	 10
Por caução 	 	 12 2.451
Por levantamento de cau-

ção 	 	 4	 583

18 8:0:le

4.500:0008000
21;0.0008000

337:21:492;
87:9158500

3.0 0:000i1003
3.000:0008000

GO:0008000

47:017:8800
53:07$500

1.044:35/$1110
550:57469

OrN000
135:00n0:10

3:375$000
3a :69a$064

7.416:3518260
2107 I tIO`,:à9i)

1.039:4 lt ss2a
Zis E 2728325

90.311 g49

3.030:9 0100
60:00.4000

1.29a8.530
6:8;3 0)

96 6 0 0a
05.0110 a i09

IS4:1113~0
2:5f10$0141

621:I0a$330
27:8838414

11:437710
19:0 n2880
74:q755406

:1:711;Sa

13.313:3338535
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Companhia, de Fiação e
eidos laalliança»

Relatorio para ser apresentado á Assem
Geral dos Srs. Accionistas convoca
para 28 de março de 1910

Srs accionistas.—Obedecendo o art. 14
§ 30 dos nossos estatutos, a directoria sub-
medo á vossa apreciação o julgamento o
presente relatório, dando contas do suares
dido na nossa Companhia no anno de 1209
lindo, reunido aos balanços dos dons semes-
tres. annexos e parecer do digno conselo

SITUAÇÃO

Analvsando os balanços, !lotareis a melho-
ria dos" negocias e devemos aqui agradecer
muito aos DOSSCS bons freguezes e amigos a
sua valiosa preferencia,. adquirindo todo o
stock do armo anterior o a producção do que
agora prestanios contas.

As condições acquisit.vas do algodão em
rama nacional estiveram favoraveis no pri-
meiro semestre, havendo, logo nu começo do
segundo, alta que foi progressivamente se
accentuando até dezembro, em que o preço
de venda da melhor qualidade de Pernam-
buco elevou-se acima de 15$ por 10 kilos,
nesta praça. Assim, fomos forçados, em
agosto e dezembro, a alterar as nossas ta-
bailas, trazendo isso sempre unia perturba-
ção na regularidade da collacação dos nos as
productus,

PESSOAL

Cantinaa a i mereeer da directo:ia toda a
consideração o nos,o pessoal operaria. mia,
ordeiro, trabalhador e dedicado, secunda os
esforços do nosso gerente, Sr. Raul Salgado
Unha, mestre, contra-mestra e demais au-
xiliaras, tanto das fabricas, corno do eseri-
pioria cutia' e armazem de vendas.

Em 1909 trabalharam em nossas fabricas
1.802 operarias, sendo:

-Homens 	 S24
al albores 	 504
Meninos 	 239
Meninas.. 	  175

—
1.802Total 	

SEGURO CONTRA ACCIDENTES

Pelo interesse que lhe merece o operariado
de nossas fabricas, tomou a directoria em
consideração a proposta feita pela Companhia
de Segures Cruzeiro do Sul, de segurar to-
dos os que trabalham nas nossas oficinas
contra os riscos do accidentes Do trabalho,
até me:mo á indomnizaçã, par morte resul-
tante desse accidente e, ouvindo o digno
conselho fiscal. ficou deliberado acieeitar-so
essa peou ...ata, estando assim agora ...seguro
contra os aceidentea de trabalho todo o pes-
soal de nossas fabricas.

Já têm sido pagos diversos aceidentes, fe-
/Umente sem a maior gravidade..

HOMENAGEM

A do uma coroa de bronze para o tumido
do 03350 muito dedicado amigo e ex-presi.-

MARIO OFFICTAL
•

dente o Sr. commendador Manoel de Mi-
randa Castro, na cidade do Porto, foi man-
dada ftindir nessa mesma cidade e quando
prompta, sobre esse jazigo, perpetuará a
nossa saudosa lembrança.

rnomnio

EM todo o anuo de 1909 fui, em ambas as
fabricas, do 11.703.035 metros, sendo:

Na primeira fa-
brica:
1* semestre 	 1.809.2(11

semestre.., 	 1.724.591 3.533.852

Na segunda fa-
brica:
1 0 semestre 	 4.24;.855

semestre. 	 3.9:3.328 8.189.183

Total metros 11.703.035

IMPOSTO DE CONSUMO

A contribuição da nossa companhia por
esta verba, ao Th .seuro Nacioird. em 1009,
foi na valor do 266:763$900, assim distri-

:
No I a semestre....	 139:828$8.0a
No 20 semeare...„	 126:935$0.0

Total 	 	 236:763$800

VENDAS

03 negocies lendo sido mais animados, as
nossas vendas foram maiores que as do aniso
anterior,

CON:ERVAI;ÃO

Continuam a ter todo o cuidado da Dire-
ctoria o acham-se em bons estado do con-
servação o s •gurança todos os artificias,
dependencias e machinismos de nossas fa-
bricas, bem como as casas de operados.

OBRAS NOVAS E INSTALLAa0 DE ENERGIA
ELECTRICA NAS FADRICAS

Ficaram concluidas as obras do edifielo e
collocação das machinas da nossa nova se-
ação de estamparia, que só aguarda a he-
gada do technico esperado em principies de
março proximo, para começar a funccionar.
Tamboril foram consteuidas amplas ousas
para nova sala do patino, ahnoxarifado e
depositas para drogas o sobresalentes de ma-
climas.

Acham-se eollocados em diversos pontos
das fabricas 41 motores electricos, com uma
força total de 1.010 cavallos.

A maior parto está trabalhando a nosso
contento e esperamos que o mesmo acon-
teça ao que vae accionar a estamparia.

A energia deadca nos d fornecida o com
toda a regularidade até o presente pela
Rio de Janeiro Transway Light ek Power
COMpany Limitcd.

Já temos conseguido parar doas dos nossos
geradores do vapor, achando-se agora cs
dous principaes o maiores motores traba-
lhando muito aliviados.

Essas obras , todas, rnachinismos de estam-
paria, motores electrieos e installações,
montaram em .673:60%, importuncia esta

Março — 1 9.tar

que, de accôrdo com a vossa autorização
na ultima assentidoa geral ordinaria do 24
da março de 1909, retiramos da conta do
Lucros suspeasas.

VISITA PRESIDENCIAL

As nossas fabricas receberam em 21 de nos;
vembro a distincta e honrosa visita do S.Ex.
o Sr. Presidente da Republica, Dr. Nilo Pó-
Tinha, acompanhado pelos Errns. Srs. mi.
nistro da Industrla,Dr.Candido Rodriguesala
Marinha, almirante Alex indrino de Alencar;
da Justiça. Dr. E meraldino Bandeira; choro
da tas milit o, general Bento Monteiro; se.
cretario Dr. Magalhães Castro. deputado
federal Dr. Francisco Veiga, membros da
commi ssão de revisão de tarifas e. de repus
sentantes da imprensa desta Capital.

A diractoria e o con selho fiscal receberam
condignamente tão iIlustres visitantes.° mos-
trando as nossas 'abria a: e depondeneias, fo:
ram-Ilies enaforts ates as apreciatõ as
ras por tu loque observaram, especialmente
quando examinaram os nossos palmos. nota-
darnent 3 os do fantatia e mercerizair s.

Transmittimos aqui, aos SN. accionistas
PS palavras do Bua. Sr. Presidenta ila Re-
publica, lir. Nilo Peçanha, cai resposta
saudação dd anadecimento, feita pelo nosso
director-presidente Sr. Silva.

Disse S. Ex.:
.Poio Governo da Ntção, Srs. ministros,

senadores e deputados, eu agradeço o fidalgo
a sliiimento da cAlliança. e faço votos pala
felicidade pessoal de seus directores. prospe-
ridade da companhia e pelo triumta-o
Trabalho nacional.)

CONSELHO FISCAL

Como sempre, dedicados. os dignos mem-
bros deste conselho acompanharam com in-
teresse o andamento dos negocias da nossa
companhia, cumprindo a directoria aqui
consignar os seus agradecimentos pelo con-
curso de sua esclarecida opinião.

E EIS,E3

Como dos annuncios da convocado. teades
nesta assembléa de eleger 03 membros da
directoria, do conselho fiscal e da su nplencia.
que agora terminam os seus man latos, de
accirdo com o estabelecido no art. 20, § 10,
dos nossos estatutos.

CONCLUINDO

A directoria fica ao vosso inteiro dispor
para todas as informaçaes do que carecerdes.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.
— Joaquim C. de Oliveira e hilva.— At/rodo
L. Ferreira Chaves, directores.

PARE:E3. DO CONSELHO FISCAL

Sr:. accionistas —Examinamos. como es-
tabelece o § 1 0 do art. 19 dos nossos esta-
tutos, a escripturação, livros e caixa da
nossa companhia, encontrando tudo, como
anteriormente, na melhor ordem, clareza e
exactidão, conferindo com os balanços e an-
nexos que em seu relatado, ora vos apre-
senta a digna directoria.

Assim, SOI1103 de parecer que sejani appro-
vadias as contas e actos da directoria rife-
rentes ao asno de 1909.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1910.—
Charles llue.—Joed Marques de Andrade. n
Josj Parreira Pinto da Costa.

FALLECIMENTO

Em 24 de junho passado. teve a dire-
ctoria que lamentar a morte do activo e
competente auxiliar, chefe da nossa oficina,
inecanica, o Sr. major José Cardoso da
Fonseca, que cessou assim do prestar, com
bastante pezar nosso. os SOU bons serviços,

• levidaments apreciados desde 9 de setembro
le 18N.
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BALANÇO EM 31 DE Da25111. 1‘0 DE 1909

Adito

BALANÇO EM 30 Dl JUNHO DE 190)
Adiro

1:41 feios 	
Machi nismos e utens hos 	
Terreaos de proprieda le da

companhia 	
Casas para operarias 	
Casas de madeira para opera-

i:1i 	
Casa para o gerente. 	
Moveis do escriptorio 	

	

Manofacturas: pelas existentes 	
Algodão em rama : pelo exis-

tente 	
Tinturaria e branqueamento

ma Led as existentes 	
Maiorias oleosas : id
Meterias para engozumagem

idem 	

	

Combusta vel : carvão est:toa ie 	
Imposto de consumo : estampi-

lhas existentes 	

Caixa: dinheiro em cofre 	
Acções caucionadas: pelos Mulo,: em (Mons U.
li.versos devedores: saldos conforme o Razão 	

Ediflcios 	 	 4.500:000$0)1
Machiais nos e utensilio 	 	 4. 458 : 03(0 1)
Terr3nog do propriedade da

companhia 	 	 520:0000
Casas para operario	 	 500:000.$000
Casas de madeira p Ira operarios	 203:0 )031
Casa para o gerente, 	 	 70:00000.i
Moveis do escriptorio ......	 :589$300

Manufacturas: pelas existent
Algodão em rama: pelo exis-

tente 	
Tinturaria o branqueai/mato

antevias existentes__ ..
M devias oleosas: idem 	
Meterias para engommagern

idem 	
Combustivel: carvão existente 	
Imposto de consumo : estam-

pilhas existentes 	

Caixa : dinheiro em cofre 	
facções caucionadas ; pelos titulas em deposito..
Diversos devedor.s: saldos conforme o Razão...

Passivo

10.251:5803300

1.9533983090

32:9.19;;790
40:000$900

1.08s.203s145

14 270:103$725

4.500:000$000
4.458:000$000

520:0.10$001
500:000$003

2)0:0Y,%00)
70 :010 ..00)
7:581001

-	 -
1.214:0163640

572.345$559

149.7573030
3.79440)

3:370$503
4:610$00)

5:299A.10

10.255.589$3C0

5 7 : `, OISso0
40' (00,41 1,1

1.524:u 9:2"in

13.957 :5 .0:010

993:104410

881:52%70

178:8X/$930
4:081$151

12:781$420
8:853$390

2:903$160	 2.670:126$210

601:986$840
1.055:822S30
1 377.7518575

540:00030ao
554000

Capit 11: valor de 45.000 acções
de 200$ cada unia 	

Fundo de rererva 	
ln undo d deterioração 	
Lucros suspenso.	

Catb:ão da directoria: pelos ti-
tulas em deposito 	

	

Ferias a p toar: peLts do cor 	
vante niez 	

Dividendos : pelo 4P dividendo
corres loa lente ao semestre
lindo lio e Ci razão de 12: por
acção 	

SaIU ;ulterior a ptgar 	

DivoYsis era hire:: saldo; coa-
tirou o R tzão 	

9.000:030$000
5 .092$11

1.115:7953,182

	

1.015:97:010
	

3.625:n85$125

40:000;000

1C:245$330

51.1:030OM

	

2.2324003	 542:2323000

Capital: Valor de 45.000 noções
de 200;4 cada uma 	

Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração 	
Lucros suspensos 	

Caução da directoria : pelos
titulas em deposito .....

Férias a pagar : pelas do cor-
rente mez 	

Dividendos : pelo 43° dividendo
correspondente ao semestr0
findo hoje a razão de 12s
por acção 	

Saldo anterior a papr 	

Diverins credores: saldos con-
forme o Razão 	

2.0)0:000$000

3.038:5:11$113

90:000$(io0

155:40i$9d 0

511514 0)0

1.1S3:011$:d5
808:9103970

-
II. ,z70 : 1113 ;4725

Ci 0.-Rio de .1 moiro, 31 de junho d3	 Joaquim
C. d	 e Silva.- At raio L. Ferreira Char.,s, directores.-

J. Suis ; ;3, guarda-livros.

13.057:5 i s0:0

S. E. ou 0.-Rio tivir 31 de d 3zombro ile 1939.-
Joaquim C. de Otioeir.t e Silva o dl? rd, L. Peneira Chows, dira•
CIOPOs - J. J. Simões, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Ilealcficento dos

preg-ad os Municipaos

Estatutos approva los em assembléa geral
de 19, 21 e 23 de março de 1910

CAPITULO 1
Art. 1. 0 A Soeieda te Denode mote dos Em-

wegirlos Municipa-s é composta de rancei°.
nadas de ambos os sexos.

§ 1.° O numero lie S3CiOS será illimitado.
§ 2.° Poderão Cainhem fazer parte mia so-

ciedade, gosando de todas a; regalias, os co-
bradores, os despula Mos municipaes. os
extranumerarios remunerados e, sela direi-
to de voto, as mulheres dos socios o os ma-
ridos das sodas. (sendo os homens de 18 a
40 e as mulheres de 14 a 35 aum .), uma voz
que estes assumam a rSponsabilidade dos
respectivos pag talentos.

§ 3.° (); sneios a que se refere o § 2 0 paga-
rão na thesouraria da sociedade as mensa-
lidades e contribuiçõ:s, quando não doseou-
todas em folha. até o dia 10 de ca la mez,
tob pena de eliminação.

Eliminados serão tambom os anelos que
receberem os r,,enectivos vencimentos som

o desconto das confribaições a que se obri-
garam pelos presentes est autos.

CAPITULO I/

Art, 2.° A sociedade tem por dm:
Faragrapho unico. Soccarre: a familia do

associado ou seus herdeiros, com 0 Pneu R)
correspondente ao numero de socios,
aecórdo com o art. 9'.

csMTUL910
Dos socim, sua admissao, 4-veres, direitos e

eliminação

Art. 3. 0 Ilaverá quatro c lasses de socios:
olfactivos, honorarios, benemerites e funda-
dores.

§ 1.° Serão socios offectivos os funceiona-
rios municipaos elfectivos e os de que trata
o § 2° do art. R

§ 2.° Serão socios honorarias quaesfluer
cidadãos estranhos mesmo ao funccionalis-
mo, que hajam prest tdo serviços do valor

socielade.
§ 3.° Benemeritos os que propturrern 100

ou mais socios.
§ 4. 0 Serão cons:derados soclos fundadores

os que existiam em 19 do setembro de 1903.
Art. 9.° 13,1,ra ser admittido socio, torna-se

preciso proposta de outro soda ou requeri-
mento do pretendente á directoria.

§ 1. 0 Tanto as propostas como os polue-
rimen to s dependerão de approvação da dire-
ctoria e deverão conter por extenso o nímio
do pretendente, a idade ate 50 annos, o
estado civil, a cat3goria, repartição em qim
servo, o domicilio. o nome da mulher ou do
marido ou dos herdeiros, instruidos os pe-
didos c ma as certidões de casamento e do
idade dos filhos.

Art. 5.° Todo o sacio e Ifectivo será &irl.
gado a pagar a me is tlid tile de 23009. sujei-
tando-s., ao respectivo desconto na folha de
pagamento dos seus vencimentos.

§ 1., A co .,tr.buir Com 3i; cada vez que st,
der o rancei mento de Um socio, sujei tando-so
ao desconto na folha de pagameato dos seus
vencimentos.

§ 2." A conarnunicar á directoria a mu-
dança de domicilio, do estado civil e as
alteraçõ.ts que si derem na familia, ou rela-
tivas aos hrdemros institn Mos.

§ 3.* A DlliellUDZIIP a sociedade do qualquer
quantia que 'Ilegalmente dispender no ex-
ercido do algum cargo.

§ 1.0 A cumprir fielmente os presente:
estatutos.

Art. G.° Serão direitos dos socios
§1.0 Solicitar os auxilias dê que tratart

os arts. O." o 10
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I § 2.° Instituir herdeiros ao peculio a que
tiver direito, respeitadas as condições do
art. 13.

§ 3.° Comparecar ás sessões do assembIéa
geral, propor o que julgar de interesso para
a associação, votar o ser -votado para
qualquer cargo, discutir livremente todos

assumptos em discussão, exandnar os
livros e contas da ' sociedade e requerer
cópias authentica-s de todos os actos ou do-
cumentos.

§ 4. 0 Requerer convocação extraordinaria
da ass)mblea geral, indicando o fim da con-
vocação, apoiada o pedido com as amigue-
turas de 1/10 de sacies quites.

§ 5. 0 Recii,ar por motivo justo qualquer
carga para que tenha sido eleito ou desi-
gnado.

§ O.° Cmtinnar a pagar a mensalidade o
contribuição. quando se exonerar do serviço
municipa, me dante communicação eseripta
feita á directoria. 	 •

§ 7.° Estes pagamentos serão feitos ao
thesoureir o, que passará recibo, do aceõrdo
com o § 3.° do art. PP.

Art. 7. 0 Serão eliminadng da sociedade:
( § 1.003 S3CIOS que pedirem deintsá.o.

§ 2.° Os que se atrasarem nos pagamen-
tos da mensalidade o contribuições, salvo si
o atraso for•motivado por impontualidade
da Prefeitura no pagamento dos venci-
mentos.

§ 3.° Os que prcmoverem directa ou indi-
reetamento o descredito ou reina da socie-
dade, depois de julgados por urna junta de
socios e13ita em assembbla geral. .

§ 4.° 03 que alienarem bens sociaes.
' § 5.° Os que se verificar terem prestado
infornnacs inexactas para sarem admiti',
dos MIOS;

§6.0 Os que commetterem crime contra
a t ida, a honra e a• propriedade,, depois de

•julgadcs e condemnados, podendo, porém. o
, respectivo herdeiro continuar com as men-
salidades O contribuições para gosar dos be-
neficies.	 •

Art. 8. 0 Os so:ios que forem eliminados
por falta de pagamento poderão ser read-
mittidos, pagando uma joia de 5'1. e indo-

. mnisando a sociedade daa mensalidades e
r contribuições que tiverem deixado do pagar
ate a data da readmssaci, e só depois de um

• anuo gosarão dcs beneficies da sociedade.
. • .	 CAVITULO IV

Dos beneficies e bens sacia°,
Art. 9.° Dentro de 30 dias do fenecimento

de um socio, o thesoureiro fará entrega ao
beneficiado da importancia a que fez Mis de
accórdo com a tabella de que trata o art.
41 e que terá por base o numero de sacies
quites no noz anterior ao do fallecimenta.

g § .1.0 Si o beneficiado solicitar da socie-
dade um auxilio para despezas do enterra-
mento do sedo, ser-lho-ha abonada Mime-
diatamente a quantia de / :000$, que se des-
contará do beneficio de que trata este ar-
t-go.

§ 2.° Quando em um rnez occorrer mais
do um fallechnento, )(5 será descontada a
contribuiçã.o relativa a um, sendo o des-
conto dos demais nos meras subsequentesdle
modo a evitar quo em um só mez dispenda
o SOCIO quantia superior a 5$ (contribuição e
inensaidade).

Art. 10. Quando o fundo saciai attingir a
200i OCO$ em titulas, .poderá a sociedade es-
tabelecer outras-anui tos, o que será resol-
vido pela assemblea, mediante proposta da
directoria.

Art. 11. O peculio será pago com a apre-
sentação da cmtidão de obito.

Paragrapho tule°. O thesoureiro exigirá
recibo de pagamento e caso julgue preciso
o reconhecimento da firma,

Art. 12. Só no caso do soei° não s r ca-
gado, não ter filhos legitimos, legitima los
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ou adoptivos na forma da lei, pais vivos,
irmãs solteiras e irmãos menores, é que
poderá instituir herdeiro do peculio pessoa
estranha á familia.
• Art.- 13., O peculio do mio que não tiver
os herdeiros do que trata o art. 12 ou
pessoa como tal instituida, reverterá em
beneficio do fundo social.

Art. 14. Os bens sociaes constarão:
Paragrapho unico. Do fundo de reserva

actual, dos juros dos titules que a sociedade
possue, ou vier a possuir, das joias, mensali-
dades e contribuições dos sucies readmit,
tidos, das mensalidades dos meses em que
não houver /multo a pagar, da contribuição
de apelos em namoro inferior a 100, dos pe-
culios que reverterem para a sociedade nos
termos do art. 13 dos donativos de qualquer
especle e dos moveis e utensilios que a so-
ciedade possuir.

Art. 15. Para que passa a sociedade o:-
correr de prometo ao pagamento dos pe-
culios, não terá ella bens do raiz.

Art. 16. Só poderão os socios gosar dos
beneficies que lhes noncedem os arts. 9' e 10
um armo depois de serem admiitilea.

,.;	 CAPITULO v
D.t administrage

Art. 17. A sociedade será administrada
por urna directoria, composta do presidente,
vice-presidente, 1° e 20 secretaries, I* e 2°
thesonreircs o um procurador, eleita e em-
passada no ultimo dia «til do mez de de-
zembro pela assoa-Mb:a geral de prestação
de contas do segundo anuo social.

§ 1. 9 Será 'Lambem eleita na mesma as-
sembléia geral uma cammissão fiscal, com-
posta de ires membros.

§ 2.° A eleição far-se-ha bi-anntialmente
em assemblea geral, no ultimo dia Mil do
mez de dezembro. em escrutinio secreto,
organizando cada socio uma cedida em que
seja desiguado para cada cargo o seu candi-
dato.

§ 3.° Serão considerados eleitcs os que
obtiverem maioria absoluta do votos.

§ 4. 0 A actual directoria terminará o seu
mandato a 31 de dezembro do corrente
alma.

Art. 18. A' directoria compete:
§ 1. 0 Reunir-se regularmente em sessão,

ao menos urna vez cada mez, para dar an-
damento ao expediente e todas as vezcs que
o presidente convocar.

§ 2.° Eliminar os sucies, de aceordo com
o art. 70 e seus paragraphos.

§ 3.° Adquirir titules da divida publica.
§ 4.° Nomear os auxiliares que forem 'no-

ces.saries á administração e fixar a gratifi-
cação, que não poderá exceder de lea$ no
total, salvo deliberação da assomblea geral.

g 5.• Designar, em caso do vaga, ~macia
ou impedimento de qualquer membro da di-
reteria. o seu substituto. Este será sempre
o immediaso em votos. Quando não houver
nenhum mais votado para o cargo vago, a
directoria o elegera.

§ 6. • Apresentar na sessão ornearia da
assembléa geral do mez de dezembro de
cada anno o, relatorio dos factos °acorridos
durante a sua administração, acompanhado
do balanço gemi o parecer da commissão
fiscal.

§7. • Vender apolices quando seja ner.es-
gari° para ()ocorrer ao pagamento de bene-
ficies.

Art. 10. A directoria funccionará aclian-
do.se presente a maioria absoluta de seus
membros.

Art. 20. Ao presidente compete:
§ I.° Determinar os dias de sessão da di-

rectoria e presidil-a, tendo nas votações o
voto de etikalidado.

§ a° Assisas com o 2° secretario as actos.
das SCSA0s,

 Março 1910

§ 3.° Rubricar todos os livros. berro COMO--
os documentos referentes ác.receita e á des.
peza.	 -

§ 4.° Providenciar sobre o prornpto paga-
mento dos bandidos . de que. tratam 03.
arts. 9° . e 10 e ordenar despesas ate
30%003.

§ a.° Despachar todo o expediente da so-
ciedade.

§ 6.° Nomear eommissões,
§ 7.0 Roseli er eu adoptar medidas urgen-

tes, quando não possa promptamente reunir
em sessão a directora, dando-lhe, porem,
logo que elle, se reuna, conhecimento do
acto e circumstancias que o determinaram.

§ 8.0 Convocar ordinaria e extraordina-
riamente R assemblea geral, de acedrdo
com a preaento lei.

§ 9.• Solicitar do director geral de Fa-
senda Municipal o desconto nas folhas dos
empregados das mensalidades e contribui-
ções a que são obrigados os sJeles.

Art. 21. O vice-presidente substituirá o
pre(idento nos seus inwedimentos, tendo
voto em todas as sessões da directoria,

Art. 22, Ao 1° secretario compete:
§ I.° Substituir o vice•presidente nos SCu3

Impedimentos ou faltas.
§ 2.° A escripturacão, correspondencia o

expediente da secretaria. 	 -
§e 3..° Fazer o relata:mio dos trabalhos socias	 ii

§ 4.° Colleccionar os requerimentos dos
sacies, encadernai-os e fazer-lhos as neces-
saldas averbaçõai.,

§ 5.° Ter sob a sua guarda todo o archivo
da secretaria.

§ 6. • Enviar ao thesoureiro os documen-
tos relativos á thesauraria.

§ 7. 0 Convocar par ordem do pres'dente
as reuniões da directoria e assemblea geral,
podendo, quanto ás primeiras, fazei-o por
officio o 4 segunda par annuncio.

Art. 23. Ao 2' secretario compete:
§ I.° Substituir o 1° nos seus impedi-

mentos:
§ 2 0 Auxiliar o 1° secretario no que es-

tiver ao seu alcance.
Si 3.° Lavrar as actas em livro apro-

priado.
Art. 21. Ao 1 0 thesoureiro compe'e:
§ l.° Ter sob a sua responsabilidade o

livro do inscripção e eliminação dos sacio!.
§ 2. 0 Arrecadar directa ou indirectamente

toda a roada da sociedade, assigaando cs re-
cibos e quitaç:es.

§ 3.° Ter sob a sua guarda e responsabili-
dade todos os fun los da sociedade, que serão
convertidos em apolices nominativas, de
pi eferencia do Empresti mo Municipal.

§ 4. • Fazer o pagamento dos pecurios e
demais beneficies e do toda a despeza legal-
mente autorizada.

§ 5.° Escripturar em livro proprio, sem
rasura nem emendas, tudo quanta receber
e pagar.

§ 6.° Apresmitar mensalmente em dire-
ctoria o bala mete eircurnstanciado do estado
da caixa geral. demonstrando o saldo exis-
tente em seu poder.

§ 7.° Recolher à Caixa Econorniea ou esta-
beb)cirnento bancaria, a juiza da directoria,
o dinheiro da sociedade, podendo conservar
em seu poder ato a quantia carreapondente
a 2:000.000.

§8.• Comparecer a to ?as as sessões da di-
rectoria e da assemblea geral, dado todo o
esclarecimento mi informação que lhe for
exigida sobre as finanças da saciedade.

§ 9.° Entregar, oito dias antes da posse da
directoria() balanço animal, conjnnetamente
com os seus livros, para sobre enes emittir
parecer a commissão fiscal.

Art. 25. Ao 2° thesoureiro compete :
Paragrapho mico. Substituir o I* nas

suas falimos.

•
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Art. 26. Ao procurador compete
§ 1. 0 Tratar dos funeraes dos ocios que

não tiverem herdeiros.
§ 2.° Reprasentar a sociedade em juizo

ou fora deite, por meio do procuração assi-
gnada peco presidente, depois de deliberação
da directoria.

§ 3.° Desempenhar qualquer cornmissão
de que se,a encarregado pela directoria,
promover a habilitação do -beneficiado para
recebimento de beneficio, quando seja :acues-
sano, liquidando debites do S0310 fallecido
com o montepio, se ambas as incurnbencias
lhe forem deferidas pelo beneficiado.

Art. 27. A' commissão fiscal compete
examinar, approvar ou reeitar os balan-
ceies da thesoararia e emittir parecer sobre
o balanço geral da sociedade, propondo á
assembléa geral o que julgar conveniente
ao interesse social e o estatuido no §(1° do
art. 18.

Paragrapho unha). O parecer da com-
mis,ão fiscal será publicado juntamente com
o relatorio da directoria.

CAP.TELO VI
Da assemble:d geral

Art. 23. A assembléa geral será c msti-
tuida dos socios olfactivos.

Paragrapha unico. As sessões da assem-
bléa geral serão ordumrias o extraordina-
ria s.

MI. 29. A' assembléa geral ordinaria,
que se reunirá annualmente no mez de de-
zembro. compete

§ 1. 0 Ouvir a leitura da relato;do, ac un-
panli Ido do balanço geral o do respectivo
parecer.

§ 2.° Tomar co diecimuto, discutir, re-
enfiou% aproveitar ou rejeitar quaesquer
propoSÉRS.

§ 3.° Ju'gar das contas minimes da dire-
ctoria.

44.° Autorizar as despezas ex l raoraina-
rias excedentes a 300;:. e a celebração de
iimitractos.

§ 5.° Conceder e negar os titules de hono-
Tarjo e boilemerito, observadas as dsposi-
ç3e; dos §§ 2 , o 30 do art. 3°.

§ 6.° Re.olver todos os negocies da socie-
dade.

§ 7. 0 Eleger no 2° anuo a administração e
conselho fiscal.

Art. 30. A assembléa geral reunir-se-ha
extraordinariamente, quando assim o deter-
minar a directoria, ou nos casos cstatuidos
pelo §:Odo art	 art. 35.

Paragrapho tolice. Quando reque: •bla a
assembléa geral, de acolitai° com o § 4 0 do
art. G", realizar-se-ha a mesma, impretori-
velment°, no oitavo dia depois de remenda.
si antes deste dia não tiver sido convocada
pela directoria.

Art. 31. A assembléa geral funecionará
simente quando estiverem presentes me-
tade e mais um, pelo inumas, dos &Ida elfe-
ctiV03.

Paragrapho ;mico. Si dentro da primeira
hora que se seguir á que tiver :ido mareada
para assemb:ea geral IMO houver esse nu-
mero de sicios, alia funccionará com qual-
quer numero, salvo si só comparecer a di-
rectoçia.

Art. 32. A assembléa geral será presidida
por um sacio, na ot.):L • I‘19 acclainado, não
podendo a escolha recahir em membro da di-
rectori a.

CAPITULA mi
D • ppsioies geraes

Art. 31. Quando (aliciar algum socio ho-
notaria, a s eiedade fai-se-ha representar
nos funeraes por um dos membros da dire-
ctoria, ou por uma comraissão designada
polo presidente.

Art. 31. 03 sachos remidos e os fundado-
res comprohendidos no final da atinou. d) do

art. 90 dos actuaes estatutos, não querends
acceitar a presente reforma de estatuto°,
continuarão com direito ao benifieio que
lhes era assegurado ato agora e bom assim
com os direitos assegurados na citada dis-
posição.

§Si acceitarem a presente reforma, a
remissão terá legar logo que attlnjam. com
suas contribuições, á importancia fixada
como bancado mínimo (404) nos actuaes
estatutos, ficando sujeitos a camtribuirem
com a quota por (Mito e rece5endo na pro-
porção desta reforma.

§ 2.° Si dentro do oiti dias os socks nas
condições deste artigo não tiverem feito de-
claração, por escripto, de que não acceitam
a reforma, serão considerados como tendo
amiúdo a ella.

Art. 35. AO director geral da Fazenda
Municipal será conferido o titulo do presi-
dente 11 norario.

Art. 36. A admissão de pessoas do
dos funceionarios municipais (§ '2 0 do

art. 1°) depende de exame de sanidade feito
p r medico designado pelo presidente, de
accOrdo com a directoria.

Art. 37. O sacio poiera meliante procu-
ração, ser representado, n is assemble ts ge-
nes, por outro consocio, não podendo, pc-
rém, este ser portador do mais de uma
procuraQie.

Art. 38. Os presentes estatutos, que coa-
stianno a lei orga loca da so 	 iedade, entra-
rão em vigor iminedialanunue e se poderão
ser reformados por autorização de uma as-
sembléa geral, requerida por doio; t?rç.J.s de
socios quites no mínimo e expre-ssamente
convocada para esse fim e demonstrada a
necessidade do sua reviso.

Art. 39. A sociedade só será dissolvida
quando se verificar a impossibilidade delia
preencher os seus fias.

Paragrapho :mico. No caso d9 dissolução
da so)iedatle, todos os bens que ella possuir
serão doados ao Montepio dos Empregados
Municipaes.

Art. 40, 03 diplomas sortia dado: aos sa-
cias mediante o pagamento de 5;s, pagos ao
thesoureire na oeczostão da entrega da pro-
pasta.

Art. 41. Tabela a que se refere o art. 00:
Até	 30LI socos quite	 	 1:010;40011
Até G O socks quites.. 	 2:0Ju$OUJ
Até 930 SOciO3 quites 	 	 3:030,090
Até 1.200 SGCIOS quites 	 	 4:00A
Até 1.500 sucies quites	 	 	 5:101'00
Até 1.S0) somos quites
Até 2.100 socius quites 	 	 7:1)0N4ii,
e assim per diant aecrescentando-S3 1:o0o,-;
a cada fracção do mais 300 sinos quites.

Art. 42. Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das.Commissões, 2; de março do 1910.
-A ConiMiSsão de redricOo, Ern	 1. I.ran-
cisco Borges.- [g rada° Gameltdra. - Eiva-
cisco Basno Paes L3MC.

n•••n ••n

ANNUNCIOS
Companhia, do toterito

~nos do 1.3rAzil
ASSEMBLÉS GERAL °MANARIA

Convido os Srs, accionistas para se reuni.
rem em assemblOa geral ordinacia, quinta-
feira, 31 do corrente, á 1 bois da tardo, na
sede da companhia, á rito Primeiro da Março
n. M sobrado, afim de lhes ser apresea-
lado o relatem e conta .: da directoria, cum
parecer AO coaselho fiscal, relativos ao anuo
fiado de 1939, do accôrdo cora o art. :15 dos
estatutos em vigor, e procelerso á eleição
do conselho fiscal e sapplentes que teem
de funceionar no corrente anno administra-
tivo.

Os Srs. accionistas por acções ao portador
deverão deposita'-as na thesottrarla da com-
panhia até o dia 23 do corrente, min ifirm a
determina o § 1° do art. 20 dos meiem es-
tatu tos.

Ficam suspensas as transferencias de
acções nominativas até o dia uninediato
da referida asoonbloa geral.

Rio de Janeiro, 15 d • março de 1910. -
Alberto Saraiva	 Fonseca, presidente.	 (•

CominEnld E It y:Eziloíra, do
1Coorgla 1-7.!ettrica,

Ach ni-S3 á i isp cl,bs senh ires accio-
nistas, no escriptorio Os a companhia, á
Avenida Central n. 107.10:), os doournentes
a que se ',roera o art. 147 do decreto ii. 434
de 4 de juili de 1891.

Rio de Janeira. 26 de Março de 1910. -
Companhia Brazileira de Eaergia ELectrica,
Eduoodo Gooec, presidente.

Compazoll ia Ampara Indus-
trial

Aeliam-53 á dispostefto dos Srs. accionis-
tas os ilmumentos a inc se refere. o ;trio 117
do decretou. 43 4, (1P 4 de jalho de 1891.

Roo glo Janeiro, 2., de março de 1910.-
Pela CollIptaan Amoaro in lustral, Dr.
Arailfr L. ds Ania:o enbt, pr . :siderite.	 f.

Praça,
Daniel Bordenve declara que russa data

ficou ' listra :toda a sociedade coma/erma'
que gyrava mish praça sali a razão s )eial
de Llordnave Rossi, com s 41e no 112CO ) de
Bragança n. 24 fnmdernoi, retirando-se do
mesma Rossi Biptist o pago e satisfeito
SMIS haveres O exonerado e toda e qua'quer
responsabilidade com relação aos no meios
da dita swieilade, fica ido a (sirgo do abaixo
aSsignail0 todo o activo e passivo da mesma
firma, de aecordo com a re,pectiva esriptu-
ra nessa data lavrada em ri ,tas do tabellião
Roquette.

Roo de Janeiro. 21 de Março do 191o. -
Daniel Borde, are.

--
Rossi B tptista declaro que nessa data

ficou di - traedida ri sueic.ale eMninercial
que gyrava nen L praça sol) a razão s ;et tf
do Perdeu:avo .54 Rrssi, cm nu bexo do
Drag inça mi. 21 tmoderoo), retirando-se
declarante pago e satiofei to dos seus haveres
e exonerado do toda e quitiglICr re3ponsabi-
lidado coai rol aça') aos negocio: da dita
sociedade, ficando a cargo de Daniel Borde-
nave todo o activa e passivo da mesma
Hun a, de aceórdu com a respectiva escri-
ptatra no sa data lavrada era notas do tabel•
hão ItOill/OLt°.

Rio de Janeiro, 21 do março de 1010.-
Rossi Baolist.s.

Companhia Perro Canil
Carioca.

ASSEMBIt GERAL ORDINARIA
São convidado: 03 Srs. accionistas desta

companhia para rermirem-se assemblea.
geral Minaria, no dia 30 do correate, tt

hora da t !rd°, no seu escriptorio
sito na Estaoão dos Arcos, afluo de resol-
verem solto a prestação de contas da
administração e eleiçío dos (Bre.:tures, con-
selho-tis:ai o supplentes.

As procuraenes de; mão ser alli deposi-
tadas ate o dia 28 e as acções ao portzulor
até o dia 27, nos termos e para o fim dos
arts. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferen-
cias das acções IMMinAtiVas.

Rio de J moiro, 14 de marça de 1910.-re-
soia:ra .1. P. d; .11;,:seses, pr,s;ident0.- lir
Gosto N. de &usa &Lidos, secretario.	 (.
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'Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

A

Aecordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

Idem idem do 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (NI) 	

	

Apontamentos para o Dic	
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripeãn de todas

	

as cidades, villas, obtidos, etc 	 ,
ires grossos volumes 	

As minas do Drazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	

Idem, 3° volume 	

noietim de concesziies e prl-
vilegios (M) 	

rtol e t	 d a I? x-opr i e-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada rasei-
nulo	 ...... ..	 	

C

Cartas jesni Geas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

Codig^o das notações
ri:N. te Mores (2 vols.) (M).

Condições do admis-
são no 03-innasio Na-

cional 	
Consol ida çãci ~Leis

das AI randea-as e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das nela
referentes á organização muni--
cipal do Districto Federal 	

Constituirão da Iterno
blica do ltrazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
de lEstanio, secçno do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul ta.s‘ cio Conselho
de "'Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4" 	

Consultas do Conselho
de Ir.st-tdo, secção de Fa:
zenda, tomo 5° 	

C011$111 tas do C011 /e:0111.0
(10 CSOL(10, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas doCons-ellio
de Es i a do, senão de Fa-
zenda, Wino 7° 	

CousulLasdo Conselho
de Estudo, secçãd de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sucção de Fa-
zenda, tomo 9^ 	

Consultas doConsellio
do Estado, &cação de Fa-
zenda, tomo 11° 	

COWMILTILS do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 12° 	

Consult a cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13^ 	

Consultas cio Conselho
de Estado. NOgocloS Ereto-
sia8ticos, tomo  • 	

Cansai tas do Conmello-•
11-'st,a(11),Negootos Eccle-

siasticos, tomo 3° 	

Cadima> renal da Re-
publica dos Estados
Unidos do israz.11, con-
versão das penas, fiança, pás
scripção, systems penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Choroxraphia da pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt
Si. (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. u. 3.647, do
23 de abril de 1900 	

Decisões de 1832
Decisões do 183'	 	 33000
Decisões do Governo Provi-

sono (1 0 e 2, fascienlo) 	 	 33000
Decisões do Governo Provi-

sorio (30 e ultimo faseiculo) 	
Decisões do Governo Provi-

surjo (Adilitamentos) 	 	 13.500
Decisões de	 	 	 43;00
Decisões de 1892 	 	 43000
Decisões de 1893 	 	 23500
Decisões de 1894 	 	 4$000
17)PCiõeS: de 1895 	 	 33000
Dec isões de 1836 	

	
3$000

Decisões de 1897 	
	

3$000
Decisões de 1898 ..... 	

	
23000

Decisões. de 1803 	
	

33500
Decisões de 1000 	

	
33000

I /ma lsões de 1901... ......	 $3000
Decisões de 1902 ..... .	 33000
Decisões de 1903 	

	
43000

Decisões de 1901 	
	

43.503

Dee isões de 1903 	 	 4$-00
1)ecre tos do Governo Provi-

sorg o, novembro e dezembrJ de
1889 	

	
3,3000

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1390 	

	
23000

1.3ecrevto .• do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1890 	

	
13000

Decretos do Governo Provi-
sujo, março de 189J 	

	
23003

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	

	
23300

Decretos do Governo Provi-
serio, maio de 1890 	

	
43008

Decretos do Governo Provi-
serio, junho de 1890 	

	
23030

Decretos do Governo provi-
serio, julho de 189.1 	

	
23000

Decretos do Governo Provi-
serio, agosto de 1890 	 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1893 	

	
23000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

	
33000

Decretos no Governo Provi-
serio, novemb ra Re '1890 ... 	 .	 '41;00

2,3500

43000

63000

83000

93000

93000

103000

203000

6,3300

63000

63000

31000

4500

4000

83000

$200

63000

53000

$500

13000

23000

23000

23000

4000

23000

23000

13500

13;00

43000

23000

13500

33000

23000

33000

13000

103000

13500

23000
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Decretos do Governo Provi-
' serro, dezembro de 1390 	 	 3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1891 	 	 4000
Decretos do Governo Provi-

Eorio, fevereiro do 1891 	 	 2$000
Decreto n. 3.,1 de 2 de

inalo de 1899 -Arrecadação do
bms de defuntos, etc ....... 	 2$000

Decreto n. 3.07S -
Altera varias dispasiçties
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 - Cita
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 4000

Decreto n. 1.TSt3 de 28
de novembro do 1907 - Banco
Agneola 	 	 $500

Diec!onario 11 ibli
,t2ra1,hica.
contendo u alojas das obras e as
biographias do todo ,: os escri-
}dores hrazileiros. peL, Dr. Au-
gusto Vi mormo Alves Sacra-
mento blidte, 7 grs,vols. in 8° 	 	 15$000

1/leciona rio Getagrra-
pla icem lin!:
I t	 z i I, pifo Dr. Vi aneisco
Ign (cio Ferreira 	 	 6$000

j)irei lOs entornes (Lei
o. 49) de 1 de agosto de 1898). 	 &AO

Decreto n. 1.000-Crea
o Nine:Aedo da Agricultura 	 	 $500

1)431 • 1* ( ` É O II. 1.M411) — Re-
gula o gleferimento •le herança
no caso de suceessão ah-lutes-
tato 	 	 $300

Dee reto ii. '2.110 do :30 do
setembro de 1909 -(Estabeleco
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, Mc 	 	 $500

E
Ii>ulmoo Diograith ie.)

do A bra hão Li anão.,
tradneeão do capitão de fra-
gata Orozimbo Monta Barreto 	

3 .7;seri latira/eito Mer-
cantil 	

	

JEstatta tos ala 11.'scola	
Puly technota 	

Escola Corroecional
Ilt de Novembro (Regu-
iamento dl) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

remturas Con soa laress
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
de 1903) 	

ro riu allario alo Pro-
cesso Criminal Mili-
ta:- 	

Vai leneias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

G

onera et Snecies Orchi•
doarem Nevaram (mas col-
legit,descripsit et icombus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

liGyin ~sio Nacional (Ro•
gifamento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901.. 	

H
historia (ias tres grau-

des. cap:tiries da anti-
g-unidade ( Annibal, Ce-ar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Uma

IIistoriat Financeira o
Orçamentaria, do I In n
perlo do 'traz'', desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos Acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,

	

1 grosso volume do 793 pags 	
em 8° 	

IIng-onianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographis do mestre, por
Macio Teixeira 	

y 41 t- cr raillti e dat
nau t.sSataa-loraneiseat,
por Em ni.Liar;

"bisar ta eçõest para o
alistamento de elei-
tores na ktepubl lea
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro'de 1901 	

Informações e fragmentos
histuricos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da (e-
bre amarella 	

instrincções, para exames
parcellados 	

Instraacções para a Policia
Federal 	

Lei n. 22.1-Just:ea Federal 	

Lei n: 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 -Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e roca-
pit laçao em ordem alphabetica
por M. André da Rocha...

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
Hyputhecarias 	

Lei Torrons 	

Lei Libre fallencias

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal., tia-
eretos as. 1.021, de 26 :.11 agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889......:

Lei do Orçamento-1893,m.

te! (lu Orçamento-i895.....:.:

Lei do O. çamento--1897......*:

Lei do Orçamento -1898 	
as000 Lei do Orçamento-1899...., 	

Lei do Orçamento-1901......:

	

Lei do Orçaniento-190...•..-	
te! do 0rçamento-1903 	 •
Lei do Orçamento-1901 	
Lei do Orçamento-1905 	
Lei do Orçamento-190a 	
Lei do Orçamento-1907.... , 	

Lei da receita o despeza para
4000	 I.'" 	

Lei do orçamento para 1909 	
ist000 Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	
Leis da 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817.... 	

	

Leis de 1818 a 1819.... ..... 	
peto Leis de 1820 	

Leis de 1821 	
4003 Leis de 1842 	

Leis do 1823 	
Leis dg 1824 	4000
Leis de	 ..... 	
Leis de 1823 	
Leis de 1827 	

Leis de 1829 	

Leis do 1830 	
Leis do 18:11 . -2 volumes 	
Leis de 1832 	

Leis do 1833.........

$100 Leis de 1831 	

Leis de 1835,2 volumes 	$300
Leis de 1836

$500 Leis de 1837

Leis de 1838

4000 Leis de 1839

1$000 Leis de 1810 ........... ...•••.
1 $500 Leis de 1841

Leis de 1842.., ...........
1$000

Leis de 1843 	
$500

Leis do 1844 	1$000
Leis de 1845 	
Leis de 1846

Leis de 1847
Leis de 1848

$500 Leis de 1819
Leis de 1852, 2 volumes 	

$500
Leis de 1853, 2 volumes...

$500 
Leis do 1908 (2 vols ) 	

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

•

•

4000

i$000

5$000

$500

o

Lei do Orçamento-1892	 	 $500

P,503

1$000

1$200

1$000

1$50)

1$036

1$009

1$000

1$000

1$000

1$000

1$ AO
2.fz.00
2$-100

2$u00

2$000

2 Ú

2$000

2$ km
2$00.1
20 O
2$00e
24990
1$.-so

2.$009

3$0

2$•:930

3200$

4$0

4$00

3$209

4$0n9

3$0

3$009

2$390

1449a

2$0u0

1000

3$5f,0

2j599

2$800

2%3(11
2$009

2.030
1$800
3$400
5$200

4$6C0

19$200



•

Orsranização Judicia.
cumprohendeadu os de-

cretos n. 2.474, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 10
de agosto de 1897 	 	 4$L,03

Ordenança dos toques .
de corneta e clarins,
polo coronel Moreira Cesar 	

	
2$000

	

O eo rabssa.lin. ss o seu	
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

	
25000

Primeiras 1Licções do
entesas, de N. A. Calkins
(da 40' edição american L), ver-
são e adaptação polo Dr. Ray

Lrbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000
Parecer do son:tarn-

n uy 1 3a rbosa sobre o
Codigo Civil Brasileiro, 1 grande
volume 	 	 65000

Pacificação dos
Mutuas. passado e presente
dos Krichanas, ethnosraphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc •,por

Barboss	 	 	 14000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

-Março - 1210

Man ti ai do inpre-
ii do de Fazenda

Cromo 181 	 	 3$Ó"0
Man ti a 1 do te Inpre-

4; a al o do Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 4510

Manual do
st a (1 o de
(Tomo 20") 	

lStan ti ai do
,3c titio  do
(Tomo 21°) 	

Manual do Uni pre-
a tio do Fazenda

(Tomo 221 	

Manual do TC 11111)1•0+
11. O de) Fazenda

(Tomo 211 	

Mapna topoacra pilde°
do IL.,' pirito IS-tnto (M).

Marcas de ralaria...as e
de &som mercio --Lei nu-
mero 1.230, de 21 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro do
1.587-0 +ereto n. 5.424, do lo de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçãi
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1904. sobre marca de fabrica
e de cornmercio 	 	 15000

	

Modelos do balanços. 	 4$03

Ennitre-
Fazenda

4500

lEmps-e-
Fia 2:4311(1£1.

45000

25000

3$300

24:000

•
:	 ••
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Lei n...1.'7sz; - Peculato e Leis de 1906, 2 volumes 	 155200
moeda falsa 	 $500 Leis do 1907, 3 vdlumes 	 265000

Leis do 1854 	
• Leis de 1855

Leis de 1850 	

5$100
6$600

5$300

Leis ustules da Repu-
blica' d.o s	 EIstados
Unidos do 13razil, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,
lente eathedratico	 da	 Escola
Naval e da FaruAade Livro gieLeis de 1857,2 volumes......-: 5$600 Sciencias Jurídicas e Sociaes•do

Leis de 1858..2 volumes.. 	 6$600 Rio de Janeiro. e Caetano Moo-
ten !gro, juiz do ,Tribunal Civil

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500 e Gradual do District° Federal:
1 grasso volume de 9.12 pags.(M) 105000Leis de 1860,3 volumes 	 105000 Lei n. 2.083, de 30 de j ulho de

Leis de 1861,2 volumes......: 5$500 1909,	 reformando o Thesouro
Fe feral 	 $503Leis de 1802, 2 volumes 	

Leis d	 1893, 2 volumes.	

5$500

5$1300
Licções de	 1.°11yedea,

•
.	 professai' is no Lyesu de Artei o

Oficina, por FrAnciseo Xavier
',eis de 1861, 2 volumes 	 4500 de Oliveira Menezes 	 15000

Leis a 1864, additamento
Leis do 1865, 2_ volumes 	

$500
75500

Lista do eleitores do
1 • clistricto 	
Idem idem do 2° tbstrieto 	

35000
15000

Leis de 1806, 2 volumes 	 7$500 Letra do Cambio (Dec.
Leis de 1867,2 volumes 	 6$000 n. 2.014 do 81 de dezembro do

Leis de 1858. 2	 olumes 	 6$000 1908, define a letra de caribm
e a nota promis4ina c regula

Leis do 1800 6$000 as operapiei cambiaes 	 1$000

Leis de 1870 	 ... 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 4500 Dl a n ty. ai do 1 "P!'°-
Leis de 1874,3 volumes 	 9$000 a. al o alo	 Fazemia

omo 20) 	 35000Leis a 1875, 3 volumes 	 9$500
ln a in tia 1 do llIta pise.

Leis de 1876, 3 volumes 	 0$000 g- a ai o	 do	 Fazenda.
•	 - (Tomo 31 	 25500
Leis da 1877, 3 volumes,.. ..•; 75500 31 a st ia a 1 do Wattpre.
Leis de 1878, tvolurrita 	 4000 a alo do Fazenda,

(Tomo 41 	 25500Leis a 1879, 2 volumes 65000 31 a st ti a 1 do HIm1)re-
dd 1380.2 volume 	 7$000 3' a d o do Fazenda

(Tomo 51 	 35000Leis dd 01:3 volumes 	 105000 31 a 11 a a 1 do Flrapre-
teis 04 1882, 3 volumes 	 14000 al o de Fazenda

(Tomo 6°) 	 35000
Leis dd 1883, 3 volumes 	 105000

11, 11 11 a 1 do Fatore-
Leis de 1884, 2 volinnes 	 65000 ado do :Fazenda,

(Tomo 71 	 35000Leis dó 18/15, 2 voiuMes 	 65000 31 anual do FE In are-
Leis de 1880,2 volumes 	 65000 a 4 o d. o Fazenda

Leis de 1987, 2 volumes 	 65000
(Tomo 8") 	

31 a. n at ai do Flutpce	 -
35000

Leis de 1388,3 volumes ......: 95000 do- a,	 o do Fazenda
Leis de 1889, 3 volumes 	 8-3000

(Tomo 9°) 	 35000
In a ti ti ai do Um n ye-Leis de 1891, 2 volumes 	 115000 a ti o do Fazendas

Leis de 1892 	 12$000 (Tomo 10°) 	 35000
31 anuai do Empro-

Leis de 1893 	  4500 o: a d u ct do Fazenda
(Tomo 111 	 35000

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis de 1895 	

125000
4C00

Ma u1111 o	 ti o flnt pre-
g- a al o do Fazenda
(Tomo 12°) 	 35000

Leis de 1896	 84500 Mann ai do TOmpre-
Leis dg 1897 	 105000 a, d o do Fazenda

(Tomo 13.) 	 35000
Leis dg 189.8, 2 volumes 	 165000 Manual do -01	 ore-
"mis do 1899, 2 volumes 145000 a, ti o	 do	 F/tzenda

(Tomo 140) 	 4000
Leis do 1900, 2 volumes	 125000

ISI an u ai	 do ITImpre-
Leis de 1901, 2 . volumes 	 145000 g- a, d o	 do Fazenda

(Turno 15°) 	 35000Leis de 1002, 2 volumes...-. i2$000
Manual ao lEmpre-Leis de 1903 	 10$00 wad o do Fazenda

Leis de 1904 	 135600 (Tomo 160) 	
31 ali ti a I do lnotpro-

35000

Leis de 1905 	 155200 A-ad o de Fazenda
Tomo 171 	 4000

Noticia Ilistori ei dosser.
viços, instituiçal as e estabeleci-
mentis do Ministsrio da Justiça
e Negamos Interiores (M) 	 	 65000

1.OV11, Luz sobro o Pu s-/entalo 	 	 10$/00


